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Bornhausen afirma 
qt1e será apiicada 
a iei de Segurança 

Nacional 
O governador de Santa Ca­

tarina, Jorge Kondcr Bornhausen. 
disse ontem que as pessoas im­
plicadas no tumulto ocorrido du­
rante a visita do Presidente da 
R epublica, em f Jorianópolis, po­
derão ser enquadradas na Lei de 
Segurança Nocional e, Portanto 
o caso foge da ateada da Secre: 
taria de Segurança e Informa­
ções e está sob a rcspon.; ib1lida­
de da Polkia Federal. 

A integra cfa entrevista é a 
6eguinte: 

* P. Prudente, Domingo, 02 de Dezembro ,Jc 1.979 
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Jânio : 1.1Só ingresso em 
um partido reformista" 

"Não vou para 11enhum 
partido em que eu não s:nta 
intencões democraticas não de­
fenda· uma assembléia C!lm.ti· 
tui 11te, o \'Oto distrital e o V(1to 
analfabeto. Poderei transigir 
com o voto distl'ital e do aual­
fabeto'. Este foi o porcionamen 
to do ex-presidentP Janio Qu<:i­
dros, rrvelauo aos repor1.e1·es 
que ontem teskmunharam o 
encontro mantido com o cx-p1e 
fpito Olavo Setubal de S. Pau 
10. e que é o responsavcl p ·la 
artkulação do pa1tido lndepcn 
dente. 

Rcporter - S:mta Catarina, e 
cspecialmi?nte F1onan5.,v!ls. '"em­
pce teve a ama de rnr est.adv 
muito tranquilo, isto é, aqul era 
a Ilha da Tranquilidade. Como 
o sr. explica os acontecimentos da 
ultima sexta-feira, que empana­
rnm a recepção que o sr . tinha 
prepara.lo para o presidente da 
Repubilca? 

Governador - acho que hou­
ve uma maquinação para que vies­
se a ocorrer o que ocorreu, foi 
preparada a manifestação por um 
grupo recluâdo e acho que real­
mente e:.panou a tradição catari­
ncnsc de hospitalidade, de respei­
to a~ autoridades e nos só temos 
a lamentar que um grupo reduzi­
do, maquinado. porque tinha in­
clusive algumas cria11ças no mero, 
.Pudesse fazer o que fez. Natural­
mente ,os qu.! assim agiram esta­
rfü, com n sua rcspecciva respon­
sahi11dade. 

,A cidade ganha amanhã, 

Jani0 Quadros fez essa 
afirmação depois qu · Olavo 
Setubal retirou-se, após wr a 
hora e 50 minutos de converl'.'a 
reservada. Expl cou que a tran 
sigência com a com.tituinte é 
a curto prazo, como não aban­
dona a defesa de uma. 1-eforma 
agraria e a contenção dHS mul­
tinacionais. que "estão pXplo· 
rando de fonna vil o nosso po­
vo". "Não sor xenofobo", cfü1-
se J anio. explicando que ape­
nas deseja disc·plina1 as re­
messa'l de lucros das multina­
cionai&. 

O ex-presidente exp.xcou 
que somí'nte ingre.ssará num 
novo partido politko que te­
nha 1dé;as reformistas, pois do 
cont1·ario "E' continuar como 
estamos· Gente prncurand•> 
reunir o povo em volta de si. 
O que o povo quer hoje são 
idéias e platafonn:is. Snu 
centro-esqurl'da e as idéias ~o­
c1afü,tas :::ão cristãs. Qucn1 ler 
o Evangelho irá enco11t1·a-la'l. 
Não é possível que um p '"º 
continue assim scnrlo furtado 
em sell trabalhr1 e das sua& es­
nei·ancas". concluiu Janio 
<AE) 

sua Rua de Pedestre O Incra entrega titulas na ulazenda 
Rebojo" e garante o êxito áa 

reforma agraria 
R - esse grupo. que o sr. fa­

la é, na su:i opinião, muito org1:1-
mzado e tem hgações, por e~m­
plo, com PC, como chegaram a 
falnr, algumas autoridades'? 

G - Eu acredito que :.im. Eu 
ténho convicÇao que ~im, por.1ue 
o tipo de mantfestação é tipica 
de comunistas. 

R - O Sr. não acha que foi 
mais uma manifestação de estu­
dantes que, a cena altura, p.!r­
d .. 1 1111 o controle da situação '! 

G - N:io, cu acho que houve 
umi. m.1nifestação de um gr.1ro 
jm cm, mas não posso dizer que 
tl'nha sido cstud:imes ou não, 
prn~ tinha até crianças no melo. 
Eu não tenho a quahfica<:ão para 
is,11, mas que eles as<;umirnm uma 
rcspl)llsabllldade muito grave, os 
que purticiparam, pernntc Santa 
Ca1:1rina, u111a \ez que coloca­
ram cm destaque Santa Catarina 
tora das uas tradições. assumi­
ram tamt>ém perante a Lei e de­
\crão responder a da 

J::PJSODIO 
1'~1"CERRADO 

R - O sr. tem conhecimen­
to de quantas p~ssoas responde­
riio pelo que ocorreu'/ 

G - 'l an tos quantos forem 
co111'igurados cC'lm isso e deverão 
respnndc1 pe1 ante a justiça. 
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O prefe1 o Paul() Constai: 
tino infm meu ontem a este 
jc-r1ml que a entrega da Rua 
do Pet:;cstres se 1larú ama11há, 
as 20 horas, mas sur1 1nau~u­
r::tç~'to só O{'orrer~t. ainda em 
dezembro. com as prei)enc;as 
do Ministro do lntcri r, M:ulo 
j.Anclreazza e d g 1ve111ador 
Panlo Salim Maluf. tendo em 
vista que suns <'b1 a fc.ran.. 
rê'l.lsza •as com recun~s lo pro 
jeto CURA 

O prefeito pretend u con­
ferir ao prcfelto-mirlm essa 
·f1ls~fio . simbolizando nelle, o 
!!aroto Ma1cos c'e Azevec!o, a 
criarí'a pn1rlent ina 

Hav!:rá uma uni csenlação 
ria B 1 a tfC 1 V·º ilatalhi'to da 
P 1 {,··~ 1\1 lltn·· P em seguit1:;1 

nm show com o co11jn11to S'lm 
B~azil. Na op...,1·tu11idade •e. 
rão clistriàuh11ts 10 mil r,,sas. 

O CJ\LGAf'J,O 

Dcvot•·c·· esp2.ços urban<>S 
ao uso de homem. dentro tle 
s1:t- cc:rala, f-:il t:m dos fato­
res fundam~ntals que con ri­
buir:im par!' qt:c ll prefeito de 
" ·· . ._,,. onstru1r a H:ua de Pe 
c\Pstres, que hoje já é o car 
tão de visitas da cidade. 

A crise que os grundrs cen 
tros urban"s s 1frem com o 
tramcorrcr ilo tempo, allcerça­
,Ja et~~ tir.la tmn•tda ele roslção 
que vinha ~e desenvolvendo 
.•p',s a r.?volnçar. industri:•l, 
cu!mlr.a com os m cio.s de trans 

portes à r..ombusti'to e o dcs­
pr. par. dos cldndã11s do poder 
levando a malcuia das ci11ddes 
a ,1ce.,,1tvol\ ·~1\••n-~e. de nr.1a 
ma11elra 111ur~L'ql ad:. par~ rcce 

,.- n~n,irt' ~ t 'tll~ado~ corri 
" rJesenvolvlmenlo 1le uovas 
tecn cns 

Hoje v vemos em melo a 
uma crise cnergettca, provc-­
c:l.1'dt; conS4'qne!1rms :tlf:t-man 
tes nas N'i1't.>mlas d..,s patses 

- • ·s 
Nesta condiçã-0 era precl· 

· n vn.c; f'Josof1as tle 
vida, da1~do soluções a curto 
pia.lo e me~cr prepawr <t:. 
~J-dades par3 11rrn.lt.ir o .:;en 
•rê3c mer.to e í•le•·rr st-~1 nivel 
te virla Nt.m.:i .:tas toma1!as 
rle pcsiçãl'! <lestP novo conrel­
to. surgiram as "Ruas <ie Pe­
destres'' ~levolvend~ a via de 
,· • 11 <>••fío 1;1~ US'.> exc:us'''º rio 
pectcstrc, rcnrhllliZulH!o a cl­
<~::tde e 1P.\'un11o o '1 mrm "\ !;e,. 
t>snrn11:a1lc pela função basica 
do caminhar. 

No Brasil, as areas exclu­
sivas para o homem·urbano 
come-:..'\ram a sur?',.. em cll!a­
tles como Curitiba, São Paul" 
e 5~· Jc-sé. cn ... Campos, rece­
bendo a rlernJT.!na\~.:i popiJlar 
a · ··\ • v: .. 

Em Pre91<1ente Prwlente. 
no limiar da clecoda tle 80 U.e , 
pois ele movimentos cm con­
trario e discussões em to1T.Q tle 
sua co u.trução. o "Cal\adão" 
é u~-i 1 e~ l !itod··· cr,..;1 reflexos 
positivos p:ira tCYl.:>. a c·Jlnt:nl. 

Alunas do IPEA explicam a atitude agressiva áo professor 
A calma fui restabelec'da 

ontem no Diretoria Acatlc-tnico 

Chefe do EMFA 
dí:, rg11e Figueiredo 

perseguirá a 
democratizacão 
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h3 de Maio", elo Instituto de Pla 
nejamento e Esturlos Ambien­
tais (ex· Fafl). pois no 11!a an-
1 crlor houve um envolvimento 
deles com o profes~or :<la cauei 
ra de Geografia Huma11a. 

Dois d<is a lu1:os - Alexan 
dre e Bcte - que preferiram 
omitir sua l<lent i flcaçUo com­
pleta, foram considerados :?.tir. 
gtdcs pelo pfo. Armem. Alex::i.n 
drc foi submetido a exame de 
COfPt) rle rlel ito. 0 ineldent~. 53 

gunc]o ele, foi resultado ela 1n­
tromlssqo do c·tado pr~fcss r 
q•1e 'c0maniln•1ao a chapa <la 
s ....... - " .... 1 , í'n(/, r lr>v ;'! cr.r.1 

c"rt'1~ atir 11d s rlc rPnovnção da 
chap:t opmtc;orist.: " 

P_s discussocs e\·olulram 
1 e tal :nanelra que pro:'1mn ao 
clube r!e cinema daquela Facu! 

" os d '" nl•tw·s foram a;rre 
dirlos. Afirm1ram que ter.ta­
....;,, nm prr.c-1'.'ssn ~dm\nlstratlvo 
contra o professor agl'f'ssor, po!s 
pela via judicial "os efeitos se 
riam multo demorados". 

A queixa estn registrada n o 
II Dlstr:lto Policial e o processo 
admln•strativo cJevert:í. ser 1ni; 

taur~1lo junto a rcltorl::t, 1 stan 
elo os alunos arrolando teste­
rnud1!'1 - da a2"!CSSÜfJ, hem CO· 

m., tla inva-:ão do local de~tl-
~º ~..,,. 11cl • .,meTite nrs aln­

.,os. Isto é, o seu diretoria aca­
'n·nl~e 

dalle. Lccaliz dn no centro co­
merciol, o "Calçatlão" foi cons 
truiclo em 500 metrc.s da rua 
Tte Nicolau Maffel, entre as 
Avenidas Brasil e a Cornne! 
Marcondcs. integrando as pra 
çns 9 ,;., Julll'l e da Ba11cl1 ira. 

.DurJ.rt..., ri. clalip1açâo ''º 
projeto, pelos tecnicos da Pru 
denco - Cla Prwlent' na de 
Desenvok;me·1to e p. lo arqui 
teto da Pref ti 11ra. I!1car11n Te 
rac::ik~. o prt<~t~c Pnuio Cot!S 
t'.".n:.ii.o m·-~l:rci.i. acl t.31 soln 
çõcs altâmn11~e ecnm•m lcas, a­
.....,rr.vei anr!o - . .,oe p •SSIVd, os 
m:üerials existentes. .\ via 
foi totalmente r• modelatla, pas 
:sarno Lleílmtivamecte a ser 
e~.c!t'~:va para p-::·wst i es. 

F"i c>rn ctru11ln i.m !i !'tema 
de iluminação or11ame11t:il, a1li­
clo-cal a ilumlr1a<;áo jú existen­
te, com lutninar!as esferic.as, 
em postes, com haste dupla e 
simples. ro11forme especifica­
ção elo projeto de nrqulletura. 
Incluiu-se, alem da 'llumlnacão 
pontos para telefoue publico. 
tubulações para altm~·ntação 
eletr;ca das bancas tle jornais 
reyistas e florieu!turn . 

(Conclui na Pag. 6) 

Os quin:i1c unos cio estatu­
to da te1·ra no Brttsil, foram 
coniemo1·ados no n1u11 cipio 
paulisLa {' E ~ el do Norte, 
com a entH'ga de 28 titulos à 
pos~emis da Fazenda HcboJO. 
A gleba é constituida por 3 325 
hL"ctares de te1-rns e faz parle 
do projeto pioneiro de reforma 
agráda no Estado de São Pau­
Jo (PIC d11 Rebojo), sendo ocu 
pada por 14.3 familias pa11cClCl­
ros e 28 agregados 

A desapropriação da J?a­
zencla Rebojo, ocorreu por for­
r,a de um litigio judie ai, sen­
ão considt>rada ti.e mk·ressc so 
cia1 pcil) dec1·etc, 53 . 830, ele 
m::1rf'o de 196t. Em nnme da. 
L'nião, a Supra eutrou na pos 
se aa gl€ba, e com a sua ex­
t in"ão. as terras foram trans 
feridas ao IBRA, que em de­
zembro de 19ó5 se imitiu na 
posse das mrsma.s. quando n. 
acão exprC1priatoria tramitava 
no.> feitos da Fazenda Publica 
de São Paulo. 

EXPERIENCIA 
Decori·idos 15 anos da im· 

plau tação da refo1·ma agrária, 
e~ ocupantes da gleba - a 
()25 Jm1 de São Paulo - já nau 
são o mesmos que disputa­
vam sua posse em 1964, com o 
apoio ela supra e das correntes 
poht1cas dt- Jango Goula1·t. 
Embota reconhecendo a ex1s­
tenc 1a de alguns problen as 
como o :fa transação imobilia­
rla. o coordenador do Incra em 
São Paulo, sr. Moacir Rod.rI­
gues Barbosa d~larou que a 
expei·iência foi bem suced da. 
No entanto, teme a volta do 
latifundio e insiste para çue 
os pa1·celeiros não se deixem 
levar por ofertas tentadora;.>, 
sob pena de pas5ar a engros­
sar as fileiras dos 'bóias-frias'. 

Entretanto. os atuais ocu­
pantes das glebas do Reb11jo 
declaram ab.21 tamente que se 
fixara.111 nas ter1·as, porque as 
condições lhes foram favora· 
vefa, pagando importanc·ns 
;n•isórias. ou npe-nas indenizan 
do as benfcit<>rias e assumin­
do a 1·~sponsabilidadc pelos 

(Conclui na Pag. 6) 

Adail Almeida Lima inaugura sua 
nova loja e promete outras metas 

v \ice-prefeito e o ca'fal .\dail de Almeida Lima (ela Eunice) dc~atando a fita entregando a loja 
au publico. 

Com a p1·C'se:içn de auto- lia~ prudentinas, a organiza­
ri:fades. empresário~. asso- cãn dir:gida pol' Adail Almeida 

cia"õe" de classe. convidados e I,ima fez a entr gn na manhã 
um gra11de numero de fam!- de ontem das novas instala-

ções da nova loja, localiza1h 
no "Calcadão'". A solf'nidade 
se iniciou com o desatamento 

(Conclui ua Pag. 9> 
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\/AMOS TER 
FORMIGAS ••• 
E CIGARRAS 
GERALDO SOLLER 

A cidade vai ganhar o seu "calcadão" 
amanhã. Para alegr-ia de muitos c~ntra­
riedade de alguns, mas sobretudo: a fixar a 
im!igem administrativa de um prefeito mui 
nidpal que esta fazendo em tres anos o 
que certamente administra.dores meno.s afor 
tunados levariam um decênio para realizar. 

Não pretendemos nestes conceitos falar 
sobre a obra em que se constitui o "Calça­
dão". Nem de arrojo e visão administrativa 
do cidadão Paulo Constantino. Que 0 diga 
o povo. o grande beneficiado. 

E' importante, no entretanto, que se 
ofereçam alguns conceitos e se proponham 
alguma precauções antes mesmo da inau­
guração oficial. E não nos reforimos tão 
somente aos vandalos qJ costumam agir na 
cail.ada da. noite. Há que se pensar sérirunen­
te na tranquilidade dos frequentador(.>.5 da 
nossa rua de pedestres. Alijar, se possível, 
os excessos. Derna.siado numero de vendedo­
res de bilhete de loteriM, de pequenos engra­
xates, de distribuidores de panfletos. de pe­
dintes e desOCIWPados. E isso não é tarefai fa­
ci[. Não é trabalho simples de realizar. 

O que irá diferenciar o "calca<lão" das 
outras artcrias da cidade, é o fato de que, ao 
m€smo temp(l em que aquele logradouro se 
t1·ansforma n centro comercial lojistico de 
Presidente I .dente, motivando inclusive a 
presença de moradores de cidades circunvi-

1 zinhas, passa a ser a área de lazer mais 
promis.so1·a. 

E isso vai representar um grande anu­
xo de populal'es. Dai os cuidados serem in­
dispensáveis, a fim de que não se tenham 
problema$ a lastimar. Problemas que, per­
mita Deus, não hão de chegar as raias das 
crônicas policiais. Onde há aglomerados, po­
dem surgir punguistas, ou até mesmo "tron'­
badi.nhas". Isto não chega a ser um vati-

, ctnio. Mas é perfaitamente razoável que se 
entenda a validade das nossas assertivas. 

Desde que não sejam tomadas as de­
vida~ cautelas. 

O certo é que o prudentino já terá. 
desde esta segunda feira, feéricamente ilumi­

' nado. já com o verde brotando, o seu sonhi:t-
1 cio "calçadão". Uma obra que deixou muita 

gente indecisa quanto á sua importanc1a ou 
primazia dentre as realizações programadas 
pelo Prefeito. 

Mas que, afinal, no contexto gpral da 
popuilação, já se nos afigura como uma das 
realizaçõfs mais marcantes e significativas 
destes ultimos tempos, proporeionando ver­
dadeira metamorfose no cora.cão da cidade. 

Uma cidade que já era agitada por si 
só. Ma&' que agora vai ter um p('(!ueno for­
migueiro na sua área central, a simbolizar 
a vocação da nossa gente para o trabalho. 

E' ct.rto que se de um lR,do testemunba­
moS a presença de verdadeiras formigas 
em correicão, 11vidas de produzir, vere111os 
igualmente muitas e mui.tas cigarras, en­
tregues ao seu dev:me'o, completamentes 
alheia:. ã febre de dBsenvolvimento que gra<;­
sa por aqui! 

Ma~, afinal o que é que acabei fazendo'? 
O que é feita da minha página senti­

mental. de todos os dias! Por que me estou 
ocupando de escrever sobre um paisagismo 
artificial, uma obra publica tão somente? 

Por que este meu antagonismo quanto 
a idéia de Vi?r, reunidof'!, malandros, merca~ 
dores, panfleteiros, cambi:.tas, marreteiros? 

Talvez haja uma resposta. 
E' que me habituei desd,p, há muito -

nestes meus 43 anos de Presidente Prudente 
a sentir gostosamente tudo o que se faz 
para tornar a minha pequena metropote 
maior, mais altiva e mais pujant.E>. E é por 
e~sa razão que &'empre combati os conser­
vadores, os bairristas, enfim, aqueles que 
proclamam as suas raízes, e. no ent.anto, se 
esquecem de que o grande impulso. a gran­
de tarefa, o grande mérito, em torno deste 
pedaço de São Paulo, foi obra de gente que 
chegou depois. 

Chegou, se apegou a nosEa gente, plan­
tou, colheu, mas continua presente, amai­
nando a terra que produz! 

Dr. João Cláudio da Paixão 
Cremesp _ 29.446 - PNEUMOLOGIA 

- Diagnóstico e Tratamento m d" doooÇ" •"'mº"'"" 
-Clínica 
- Cirurgia Pulmonar 
- Bronco fibroscopia • 

_ - lnalote;apia ultrasonica 

CONSULTÓRIO: Rua Major Fel. Tarabay, 416 
conj. 04 - Fone 22-3822 

RESIDÊNCIA. Rua Antonio F. de Menezes, 53 
Fone 22·1850 

O IMPARCIAL P. Prudente.~ \1 ~e Dezembro de t.979 

Transportadora Severia no atlquire mais um Scania 

Durante ~ entrega do Scania LK-141 -38-S, vemos na foto os srs. Santo Severiano da Costa (compra· 
dor>, Lmz Ca,'rlos Lazzarotto (Diretor-Gerente da M0\1epa), Sinésio Nallini (r~presentante de vendas 

na área de MS), Milton Martinho (representante de vendas na área de S. Paulo), e Nelson M. Santa· 
aa (chefe de oficina da Movepa). 

o empresário Santo Severiano da Co~ta, 
acaba de concretizar a aquisição de mais uma 
umdade Scania LK-141-38-S. modelo 1980. 
Em virtude de estar plenamente satisfeito com 
a primeira unidade adquirida em setrmbro ul­
timo. o empresá1·io decidiu antecipar a compra 
desse segundo Scania, que estava programado 
para ser recebido em fev('feiro do próximo 
ano. O m esm0 está se estruturando, desde já, 
para aproveitar ao máximo da safra previi.;ta 
no Mato Grosso do Sul. Isto para se prevenir 
e não ser apanhado de surpresa, com a prnvá­
Vf'l corrida dos compradores de veiculos pesa­
dos. pois na oportunidade poderá ocorrei' a 
falta, não havendo disponibilidade na hor~ o 
que comumente acontece todos os anos. 

vo~ 
O CHICK DA AVENIDA 

WASHINGTON LUIZ 

Em plena atividade encontra-se VO· 
GA BOLTIQUE. Com a chegada do fim de 
ano, Voga, recebe quase que diáriamente 
M novidades exclusivas de Rio e São Paulo, 
para atender as mulheres elegentet:> de P. 
Prudente e região. 

Desde a mais incrementada camiseta 
até o mais sofisticado vestido de fe::.ta de 
Olodovll, estão em pauta em Voga Bouti­
que. 

Para as fostas de natal, a promoção de 
Voga Boutique, começa nesta segunda­
feíra, quando todas as camisetas da compa­
ny estão em preços especiais, até quarta 
feira. 

Qumta feira, começa a promoção de 
vestidos até sábado. 

E na p1·óxima semana, outras spnsa­
cionais surpresas que só rru•:.mo Voga Bou­
tique com sua classe e belleza consegue ~os­
trar. 

VOGA BOUTIQUE: Avenida Washing-
ton Luiz 1.320 Fte. Prudente. 

Uma das preocupa.çõeR do transporte na 
safra é que os armazens recebedores (silos es­
tocadoresl, demoram para desca1·re<>"ar 0 prn­
duto, ficando de~ forma o semi-reboque car­
regado alguns dias, como annaz(inagem pl'O­
visório do cliente, nada se pagando pelos dias 
paradoR. A própria fila de caminhões nas 
áreas portuárias. em que existe demora em r,•­
ceber o produto. traz sérios problemas no cus­
to. Esp<>ra-se, portant-0, qup 1980 s~ja um a 11o 
bem mais favorável que os anterlore:.. Tam­
bém comenta-se que para médias e longas dis­
tancias, o veiculo que poderá t1·azer rentabili­
dade é o pesado, poii:i o custo por quilômet1·o 
rodado hoje é a1to e se não houver um bom 
aproveitamento, o transporte trará pre_fuizo. 
Dai a prefrrência na escolha, pelos Scania 
LK-141-38-S. po's seu Otimo aesempenho e 
economia por kmJtransportado são do~ mais 
vantajosos do momento. Esse veiculo Scania 
está fazendo 2,0 km por m.ro. com 30 ton· la­
das de carga liouida o veiculo do futuro, 
principalmeme no Brasil, é o pesado, devido 
às longas distancia::t. 

CONHECA NO CALCADÃO 

Martbezan tliz que 
Figueiredo deu por 

encerrado o episódio 
C uder do governo na t'.d.Illa1·a, Nelson Mar 

chezan, afirmou ontem que as agreFsões pes­
soais ao presidente da Republica em Floria­
nopolis "obviamente não foram espontaneas, 
mas organizadas por um grupo de pessoas eoru. 
objetivos políticos". Ele assegurou que 0 e-pi­
sodio é tido como encerrado pelo presidente Fi­
gueiredo, que só reagiu devido a ofensas pes­
soais. 

Ao observar que tais manifestações só ser 
vem a grupos extremados interf'3Sadcs em pre 
juclicar o processo político brasileiro, Marche­
zan disse ter conhecimento de que apenas uma 
pe.ssoa foi detida em Santa Catarina. Ele não 
soube atribui a agressão à dh·eita ou à esquer 
da exti'€imada: por um lado, a extrema esquer­
da visaria prejudicar a campanha do presi­
dente contra o comuni~mo. atingido sua boa 
imagem popular,, de outr0, a extrema direita 
poderia ter agido para conter a liberalização 
do regime, que passou a incomodá-la a partir 
da permissão da volta dos comunistas. 

De qualquer forma. seja ou não promovido 
prlos extremados, 0 episodio serve a seus inte­
resses. Por isso, entende Marchezan, ele deve 
ser repelido e encerrado, a fim de que o am­
biente d,,, tensão dele resultante não seja ex­
plorado pelos que não concordam com os rLl­
mos do regime brasileiro. 

' . 

CAMA 
MESA E 
BANHO 

AS NOVAS 
INSTALAÇÕES. 

E SAIBA O QUE 
MUDOU! 
MENOS O SISTEMA 
DE VENDAS 
TUDO EM PAGAMENTOS 
MENSAIS, SEM 
QUALQUER ACRESCIMO 

CASA ALMEIDA 

EM TRÊS PAVIMENTOS 
INTEIROS DE 
NOVIDADES EM TECIDOS 
CAMA -MESA 
E BANHO. 

CASA ALMEIDA .. ~ALC:AD~º·"11 
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POLITICA 

Chefe tio EMFA tliz que Figueiredo 
perseguirá a democratização 

"0 rr .. ~idcnle Figueiredo tem dado sobejas mm hii per•go de retrocesso "agora" e nem há cli· 
provas da limpidez dos seus Propósitos de con- ma para nenhum golpe, o General S~mu~I Al~cs 
tribuir e> máxime> para que seja implantado ne> Correa res1>ondeu que "estas declnr.içoes tem i.1do 
país um regime político democrático bem ajusta- feita:" port1ue pergu~tas ~ão feitas neste sentitlo, e 
do à nossa história, às nossas tradições e aos n minha resposta smtomza com as duas ;lcrlara-
sentimentos do ncsso povo", afinnoo ontem o i:ões". 
Chefe do Estado Maior das Forças Armadas, Ge- O General Samuel não tJuis comentar dccla-
neral Samuel .Ahes Conea, que resJJonsabiliwu r:1çõcs de parlamentares responsabilizando a~ Fnr· 
um grupo de desordeiros" pelo tumuitõ ocorrirlo ça"' Annadas pela situação econômica do pab.: 
em Flo'rianopolis, durante a visita presidencial "niio é do meu hábito responder ou coment:ir dc-
aqucla c l)itaJ. claraç1'ies feitas por outrem, a fim de que não h:ija 

Segundo o General Samuel, "em qualquer c.·o- polemica, que me desagrada, sobremodo. A mi-
munidade, Por melhor que eJa seja, poderá haver nha ótica é, entretanto, completamente diferente 
wn grupo de desordeiros, que, sem medir a con• poi-; julgo que grupos dc!iordeiros, como o qul! pri; 
sequencia de seus atos, se disponha a agir, como locou tumulto na capital catarincnse, são org:rniza-
ucontcceu em Florianópolis, desrespeitando, irres· do~. preparados, dirigidos e orientados, ideologica-
ponsável e desatinadamente a pessoa do Pre~idcn- mente on n-Jo, no sentido de promoyer c\tc on 
te da Republica. Tal ato inconcebivet em uma na- uqucle tipo de agitação. Com isto, de aconto com 
oão qne tem os padl'ões morais e espirituai.s do uma tecnica consagrada, procuram obter da mas 
Fl:asil, foi imediatamente repudiado pelo próprio .~a popular mna adesão que pode lclar a con:,e<iucu 
povo, que deu ao nosso presidente a segurança in- eias lmp'rel'isiveis, o que não aconteceu em J,"Jona-
dlspensável e repeliu os agitadores". nópolis, onde, repito, o polO, além de niio ad<'rir, 

Disse ainda o chefe do EMF A que Fi~uelre- repeliu os deso1·deiros". 
do "procura um contato cordial e amigo com os 
nossos concidadãos, deixando de lado as medidas 
de segurança noru1ais, pirra se comunica~ ~ais de 
perto, com mais emoção, com os brasileiros das 
regiões "Visitadas. Sabe ele, certamente, e ~ab<>mos 
todos nós, que ele fai; isto correndo um risco. cal· 
colado, mas acima de ludo. coloca a sua confiança 
na índole boa, generosa, co'rdial e ami~a do nos­
na índole boa, generosa, cordial e amiba do nos­
aconteccu mesmo em f1orianópoUs. c,onheço ti~ pc1 
to ntravés de vários anos de agradavel conv1ven­
ci;, como a gente cat11rincnse não. dc~toa em .ab· 
soluto das caracteristicas de bosp1tahdadc acima 
1efcridas". _ 

Indagado a respeito das rec~n~es declaraçoes 
do Presidente F'iguelredo e do M1mstro da .\er~~ 
náutica, Délio Jardim de Matos, segundo as quais 

"A n oticia ele que o presidente Figu•'lreno 
seria homenageado cam um churrasco rle tres 
mil quilos de car~e e dois mil e 500 litros de 
chopp foi um <los principais motiv• s dos in-

. · Fl . li" centavos populares ocorridos em onanoPo s 
d;sse o se11ad01 Evelasio Vieira tMDB-SC) . 
St:;:{t}r.,;0 o senad~r catarincnse, e compoÃ·ta­
menb dos manifPsbnr~s L::tlete v c~t · • P 

espírito de um:i. parcela pr.nrleravel elo pov~ 
b l'9si'eiro crne sofre as CDns~auenclas das dPS1-

o-m\lrlac~es sor::lais e eco• r· 
;,rocic;a afirmou ..__ encarar os gra.-~s pro­
hl<'mas C'O.n mats prclunt1id'3 de e ser1 "'C:fa,1,, 
lr:r1·mi10. no cmtanto 11!T' ~1 · :"'3<:•, d~ r'ro,····•1 
l ~r·,..t0 P::;trntn·sl cc .11cm:ca e St'C:!al p:.:ira ame 
ri71"\l" ~r_ C; fY1H'."J-,..,. !t] "" 

T' ~c:~P. n1ê- k'. no e:iten lt>T do c:eHa<lor. enqua r.to 
(} P.rwerno n'.fo r1er uma r~f·•rma wcir-econo­
T"':r:>. o mls continuará m~r~~lhado em . ll~o­
hloma< ne m:'l rl:c;h·ll--· - ' ' 1

('· 

nt ,,1" ,,,,...., ,..,,;n'"l)'ffl PTY'. 0' t 1' i !"1~º11~~ ('1p <t1'~flrll! 

?1":->loria "C')nheco muito hem o povo do ~an-
1" r<,,,t -~ ""' " n;;, "'º"'~ rnp:., (1117ir.i rle ai(tn­
c'l"rcs que teriam conrliGó~s de conrluzir a mM 
$a para um ttpo de m::ini f·.sl:..16io •Jessa,. 

lfr•': 
O llelPr govPrnista Jarhas Passarinho la-

m..,.nto11 nrr.fuPrl·nnent.• os acontecim~ntos re­
gl<:•rp~ns em Florta11opnlis e 1l;ss.e energjça. 
me>nli> aue Hª" nff'11•as ao presidente Fiwelre 

1lo não ra1·tiram do povo. mas ele um grupe­
ll'io t.r,,iunclo e do nual faziam narte s1ro~stos 
ec:tnilar.tes que vestiam a camisa ria Univer­
s;cfacle FerlPrnl "e San' a Catarina" . Pa~sarl­
rh~ f.<>7 a qflrm:-ttiYa lo(!'o após seu reg:res!'O 
ela hac:e aerea iie Br~<;iliR, c·'1cle assi~t·u ao 
clesemharqne de Figueirerlo. Nn mom1>11tri <'tn 
m1P entron no plenarlo, desenvolvia-se um rle­
bate rnscitado por um <liscurso ilo senarlor 
emed1'b'sta cat::J>·lnense Jaison P.arreto. para 
quem os aceontecimer.to.s de Santa Catarin:a. 
comnií0 m nm fato rõe ::lf>3r"'nci~ i:risoliLa "aue 
exi rressa 1mrn ex"' gc.r ,..:;i'í.o in<luz1illl pela situa 
cân crer(!) em qu" 'está imerso o pais". 0 e1 is­
éurs; de Barreto foi responrlic1o pPlo vice-li~ 
cler arentst~'. J nsé Lin·:, rl1· C'f"'lrá. 

Passarinho. ernbor3 res~alvasse que uão a· 
compa11hara o ti·or de·> rliscnrso,<; ria tarde 110 
Scnrdo. ,],•clarou Que lamentaria sr algum se­
nador esttyesse apotando "uma atitwle selva­
gem comn • rel?;strarla em Florianopolts". 
Anescentou aue não enter.deria o apolo de 
algnm senartor a ... sse tipo de acontecimento 
ao que Ja1ao11 Barreto se. apressou em decla­
rar que tamMm o l\IDB nãn se soJ:ctariza com 
as ofc·n·•B mr1~jclas ao chefe <lo governo, mas 
obc;ervou que, em seu prnnunciamPT1to, havia 
d it , rme "11~11 íi:i romc- esconrler ,, es1 arlo de 
c-:>.1asperac:iío Po!)tuar. rlecorrente de um rno-
1leln eco11oml<'o qUl' não corresponde a .. s ar.­
seios tio povo". 

O senador Lenolr Vargas < Arena-SC) QUE' 
interrrou a ::omitiVa de Figueiredo chegl'U lo­
go : seu·uir a·.) pl<'nario e interveio no discur· 
50 d~· P~ssarlnho para confirmar que as ma 

O General Samuel não quis caractcriz:Jr a di· 
rcita on a esquerda coo10 responsavel pelo lumul10 
cm Florianópolis: "niio farei conjecturas ncsic 1oc11-

tido. Eles sabem muito bem o que estão fa1enllo 
poi!i o nosso J>Ovo está tendo dificuldades, que nc~ 
sempre são agradáveis de suportar. Além disto, 
\C~ sendo incitado ao descontentamento, à insa­
tisfação e me ... mo à revolta, por pronunciamC'ntos, 
partidos de várias fontes a~es!!h·os, contundentes, 
dc!t1'espeitoso~ e até insolente em relação à ação 
,governamental, o que, difundido ampla e indiscrimi· 
nadamente pelos meios de comm1icai:ão \oclnl, po· 
de le\ar parte do nosso povo a julgar que demo­
<Tacia é sinonimo de Ü'responsabifidade, ele de~­
respeito às autoridades constituídas e de uma 
tJcrmissilldade de palaHas ou atos inaceitá\'ch". 

nifestações partiram de uo g1upo r..le 30 ou 
40 estudautcs ou pseudo-estudantes, inliltra­
Jos uuma multidãl1 tle 5 m11 pessoas. .... 

··sempre julgarr..c\'3 as violencias i ncabl-
veis, <le o:i:de qul:'r que venham" - decla!ou 
dom I vo Lorscheiter. presicleme da Co11fere11-
cia Nnconal tlos Bispos cio Brasil, ao se refe­
rir as agressóes sofridas pelo p1esld,,11te Fi­
fne\\redo e o ministro das Minas e Ene1 gla 
Cesar Cals, em Flc·rianopoHs. 
"Por outro lado - afirmou - nua ppJemos 
cle'xar de examinar o parqué, as causas e a:> 
raizrs dt• ce1·tas manifestações, especialmente 
quando são realiza,Jas por uma população re­
C•mhecidamente ordeira e pae fir.a, como sem 
pre foi co11sit1erada a de S<?nta Catar'na. .,. 

A dir<.>ção dr. MDB clistribuiu r.r,ta oficial 
sobre os lucit.!e11tes ocon"dos com 0 presldFnte 
Figueiredo e sua comitiva. em FlorianopoJ:s 
rec1111hec:endo a delicadeza- da sltua_çüo e "es­
peramtc ql!t' t:t·s í:at . .., r ~.u:tP uma compreen 
'>à~ mal~, ai:m<~'1 : vr parte ac· g, vtrno, para 
os graves probJem'ls que no mom(;nto nc"> 
afligem, resguarda~do-se a serenidade pro­
pria de uma naçâl) c1emocra1 ic:a, gene rn5a o 
abc1·ta". Depois Je atribuir aquelas manifesta 
ções à uinegavel ex·stencia ele Llma criee so­
cial r.o Brasil", o MDB reconhece, contuiio 
"que os hom~ns publicos e chefes tle Estado 
estão expostos por força uo propriu oficio, a 
reações de desagrado cu aplauso por parte do 
povo, ao saber da conjuntura eco11om!ca, so· 
~lal ~ politica" antecedentes em que eminen­
tes figuras, dentro e fora da Nação, experi­
mentaram, soo as mais diversas formas os 
Impulsos decorrente~ da insa Lisfação p~pu­
lar". 

tDAC>!: 

LOCAL.: 

VACINE SEU FILHO 

CONTRA O SARAfv1PO 

I! oo.. · o pQrtír doa 7 mnea 
2'! doff ~ o portit dos IS meeH 

CEPITRO OE SAUO~ moi• $1rô:timo do 
1;UG ruidincio. 

Os incidentes 
durante a visita 
presidencial a 

Floriano.po,lis 
A visila iejl.a sexta felra pdo presidente 

Figue·redo a Santa Catarina - para assinatu 
ra de varias convenios entre a União e o Es­
tado - comecou tle forma festiva, com foe:os 
de artifícios e 'muitos balões, mas foi entremea· 
da por varios inventos Figueiredo foi · his­
tilizado, ofendido m t\ralmentt', rea~lu as ofemas 
e acahou sendo a<Trellido fisicame11b' pelos es-.., . 
tudantes a exemplo do miulstro das :rvr1nas e 
Er•er<z'~. · C'esar ')als, rtue, ront\111<> H retor · r 
a Brasil1a, neigou a agressão. Honve um nu­
mêr0 ·,. l"~• rn•inar1o ct•• fcri .;..,s e ti.,'s prisões 
a q11af:e <lestrulr.ã' cl8 Prar.a XY 1lt' Kovcmh· o 
denos e destruição de algumas lojas comer· 
eia is 

O P"esiilentc Figueiredo se ref Priu as ma 
11ifestacões varias vezes. enquanto esteve na 
capita( de Santa Catarina, profuuclamentr> ir­
ritado e tnterpela1lo pelos reporteres, fez a se 
guinte afirmação: 

~A gente admite tudo, a ge11te admitC' o 
protesto, aclmite a rfü•ergencia. aclmite :té o 
protesto veemer..te. mas a ofensa eu nao arl­
m;to . Ehs ofenderam os meus brios e eu rlei­
xel de m:imentaneamente ser presidente para 
ver se eles são um povo unido. Povo untdo é 
este que Pstã aqui, não é aquele pi11guir1ho 
de gente que está ali. Eles tr~m o direito rle 
ser comun•:::1as. cu até atimito conversar cem 
eles, a~nra o q1w eu ni-io a•lmito é que minha 
mãe esteja em pautr1. P.~se (. o argumento qne 
eles tem. Poctem ir para a Rnssta, para apre 
sentar estes argumentos, aqui no meu pais 
r.ão" 

Um pouco antes de \'ia iar m:1nteve o se­
guinte aialogo com um reporter: 

R - Presitlente, como que o !'r. se sente 
agora, passal10 esc;e tumultr ? 

P - Que tumulto? 
R - O tumulto occrr:clo no centro rla cl­

daGe 
P - Eu me sinto bem. 

R - O sr. credita ·sso a uma insatisfação 
ge•al C'J'!.1"' há no pais uu · ~ t ·m fato iS<ila Jo'> 

P - Não, não era o povo qu .. estava gri:an 
do. Era no m'.l.xim" uns cem estudantes, cem 
!i!enlno:z: gritan!io. SO Ü p,-•VO nr<, eSt:'IVa grl 

tar.do. Quantas oessoil!'! Ünham ao todo ali? 
R - Umas aufl.tro mil. mais ou menos 
P - E t.:'ls cem rrritawlo T•;;~t:..." r.q1.1~1f'S cem 

n·pre~amavmn a ;1,.z d,.s ct :atrL) ou \!'.11cr. mi l? 
R - E anal é a imagem qu~ o sr. leva de 

S<.,1ta Cat2 ... 1i1::i a.,.or:.1? 
P - A mesma oue cu scmprt1 tive. O que 

acon!l"reu aau1 exi"te em '!U·.1.lq'..ler 1: .stado 
c0ntestallores, opositores, i n~atisfritcs, sempre 
existem Mas não é Isso que vai fazer eu mu 
dar rle rumo, não . 

O DISCURSO 
Pouco rlep( ·IS. a 20 qu lPmetro~ de Floria 

nc'PolJs, durante um churrasco que lhe foi 
ofererjdo. rlissP o presidente Figueiredo: 

"O direito aos que diver gem, aos que 
combatem. aos que fazem oposlçã~~. cu sem­
pre reconheci e continuo a rccoeh.-cer. 
Ninguem pode apontar em mim. 11uran!e tc·~a 
::i. minha. v:da, um gesto, i,~qutr, que nao sep. 
para defender a palavra <laqu .. tes de q1~c~ 
discurso e 1lurante as minhas falas em puoll· 
co ou rP.servaclas. com nS meus auxiliares de ' 
Ministertos. sempre teuho dito e repetido que 
esse é o pre\o que temos q1~e pagar pela re­
democratização do pais. No entanto uma coisa 
é divergir, é protestar, é se opor, é não CO?­
cor1lar mas coisa bem \l!tereute e passar as 
ofensa~ pessoais . A ofe:!s:.t pPSsoal, por :C1~::> 
alh .111~ SllJa o .neu cMgo. cu ~1ão admitirei, 
esteja onde estiver, que os meus _brios e a 
minha honra sejam ofendidos naqUilo que te 
nh.:> ele mais caro. A dignidade do meu cargo 
dirão amanhã aqueles que fazem oposição sis 
tematic'a, uão comportaria uma atlturle co~o 
aquela que eu adotei. E' eu respondo que nao 
há cargo mais alto e mais digno que me faça 
tirar a minha tlignldarle". 

"Durante a campanha eleitoral, na fase 
preparatoria - cor.tinuou - muit~ antes ~le 
assumir a presidencla. eu tive ocas:ao de aflr­
mar, diversas vezes, que eu não ia mudar que 
j:.:imais eu mudar: a. Cheguei mesmo a afir­
m«r aue se quisessem um ))residente capaz de 
mmlai', consoante as circunstancias, que f~s­
i:;em busr.ar r\lltro c2ndic1ato, porque eu n.:io 
servia. Continuo af1rmanrlu que não vou mu­
dar. Vou continuar a sc1· o que sempre fui, a 

· <lespeito ele todas as campanhas que fizer3m 
contra mim. Gn~taria d"' aqui repc"tir aqueles 
versos que já uma vez tive ocasião de citar 
na cldarle ele Caxias do Sul, quanno também 
fui ofer.diclo. durante a campanha. Aquelas 
inalavras com que o personag-em Cirano de 
f\r.:r(?:'"rac !'0 spci" teu a um fir:lal;:!c- que diz!a 
oue- el~ 11ão tinha ele!rnncia no falar e no ves 
tir. Mridrstia.. à na1-te diria. também, que eu 
"?.o son "'leg-ante, às ve7.es, no falar e no vest.ir 
mns tal comei ,,te, somente 110 moral se vê mi 
nha elegan<'ia". 

PAGINA 3 , 

Pli•nião 
Hujc. a partir da.3 8 11oras. no salão paro­

quial da Igreja de Santo Antonio à rua Fer­
nando Dias 820, no bairro do Jardim Paul s­
ta, cazar üencficcnte - planta..~ Ol'l1ameuta s, 
Pl'omoção dos vicentinos da Conferencia da 
Ig1'Cja de Santo Antonio. 

A fim d1· gara1Jtir aos produtores de baixa 
re11::..<i colocar no mercado gêneros alimenti­
cio5 de P1·1meira nectssiclade, a pa1·tir dr 1980 
os hospita·s guvernamenta·s, sistemas pmi­
fenciál'ios e entid&d€s benefic"ntes deverão 
comprar diretamente da Cobal os spguink~ 
produtos àe.stinados à manutenção de suas 
cl entelas: feijão, ar .. oz. farinha de mandioca, 
ovo, carne, pcb::e seco, fubá, óleo comestivel. n • 
cucar e leite. E5ta é a principal inovar.5.-, do 
T1•rce1ro Programa Nacional da Alimentação e 
Nutrição (Pronan) a vigo1-ar até 1985, 1..ujo 
ante-projeto deverá ser apreciado pelo CDS 
em fevert'iro próximo, cnnfo1·me infonn..llc;ão 
do secr1·tário-gcral do Ministério da Sau le, 
Moza1·t de Abreu p Lima. O gru'pn de t1·aba1ho 
rexponsá\·e1 p-'?Ja elaboração do documento é 
formado po1· técnicos da Seplan, Inan e mi­
nistérios da Saude e Agricultura. Como a 
idéia é acabar com os atravessado1es_ pelo m -
nos para a venda dos alimentos básicos, <' ga-
1·antir às populações que rt>Cebcm ent1·e 3 a & 
salá1ios mínimos. 1 3 das neces-.:idades prote -
C11-caló1·icas diárias. o novo programa procu · 
rará aprofu11dar os pr<>.ietos de abastecirnen; J 

alimentar nas periferias dos grand,.s ccntr.,s 
urbanos colocando a disposicão da cl cni a 
de baix~ renda e~t1·s produtos a prc-..:.os infe1·io-
1-es ao do mercado. 

O M'nl~tro ào Exército Walkr Pir~s de 
Carvalho e Albnque1·que Yai pr~sidir amai1liã 
no R 11 a ce1 imoma de formatura de 314 c~pi­
tãe.s da Escola c1e Ap2rf1>icoame11to <~e Ofici.: i> 
na Vila 1rlit.ar. Ent1·c os formandos. 30 sã , o 
Corpo <le Fuzileiros Navais, 20 dos exérc'tos ela 
B11liv1a, Colombia, Honduras, Paragua·. U1·u­
guai e Venezuelr.. 

O secretário de articulação com .. stados e 
mu11 ic1pios da Secretaria do Planejamento da 
p1 sidência da Republica Pedro Paulo de Ul) s­
se~ anuncia1·á 1101e no VIII Congresso Nacional 
de Mun1cipios. em Curitiba, a delegação de 
cl'lllpetêi1cia aos gov<'rnadore:. de estados pa1·a 
exame e aprovarão de operações de crédito in­
t('rno com garant;a de quot&.s do fundo de_pa1·­
tidpacão <l<1s munidpio3. A medicl~. e~ta em 
fase de elabo1 ação na. Seplan e permitira maior 
d"scent1·alizacão das dPcisões. uma vez que 
substituirá a , sistemática atual, mediante a 
qual as autorizações dppendiam de aprecia~ã<) 
da Secretaria de Pla1;eja111ento. Ele anuncia­
rá tambt'm a simplificac;ão do.s formulários de 
apresenta~ão dos programas de apli~çã? do 
FPM pata os municipios com populaçao igual 
ou inferio1· a 100 mil habitantes. 

O ex-presidente Ge:se1 esta.ria disposto a 
compar1•ccr no próximo ano à CPI que investi­
ga as n·regula1·idaães do programa nuclear bra 
sileiro, quanto à da Petrobrás, a fim ele expli 
ca1· sua particip;ição pessoal r administrativa 
nas re~pectivas áreas energétic~s Ao dar a in­
f01macão. fontes governamentais admi1·aram 
que. apesar dos r·scos de uma pr1wocat;ão ~r 
part,. de "opos'cionistas imaturos que compoe 
essas 1·cspect1va.s comissões". sua ida vism·ia 
d,.smentir criticas "e versões tendenciosas" sur 
gidas cont1·a o provável cepoente, nos ultõmos 
dois 111eses. Com a refommlaçà.('1 pal'tidária. 
conforme se admiti> em meios parlamentares, 
seria possh:cl, t1·azer o ex-presidente> para fa­
zer um dcnoimenio em qualquer das duas 
CPis., de vêz que a sua p1·eseru-.a seria tomada 
mais como "urn apal'te histórico de uma épo­
ca". 

O assessor de imprensa do Palácio do Pla· 
nalto Maroo Kraemer, afirmou que "de llossa 
parte. o caso está encer·rado". referiudo..se aos 
incidentes em Florianópolis, os quais os asse;;­
so1·es -procu1·am minimizar, dizendo aue honv• 
not1cta1"0 alarmista.. o pr"sidente Fi~cice~ 
recebeu muitas visitas na Granja do Tortc,, 
bern como telefonemas de solidariedade. Al4u­
mas autoridades não ::osconderam sua sui•pr"sa 
Com a omissão do Governador de Santa Ca­
tarina, pois o governador catartneme, seiUll­
do fontes palacianas, preoeupou-se muito c011t 
a promoção da visita e pouco com a segurança 
da pre.sidencia . 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAL" 
Fones: 22-1133 ou 22-1801 
ou então snlicite a 
presenca. de nossos agente~ 
em sua residíncia 
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Discotecfi da Cidade 

LP de Roberto~ uma festa em dezembro 

Já se encontra na praça o habitual LP 
de dezembro, de Roberto carlos, mais uma · 
vez gravado em Los Angeles, com apolo de 
musicos norte-americanos que se encarregaram 
dos arranjos de todas faixas do album 

Em todas as faixas de idade, não há quem 
não goste de Robert-0 Carlos e por isso deve 
se repetir, outra vez, a grande procura pelo 
seu J,P. 

E <'Offiô hoje é domingo e ~ tempo não 

prcimetc muito para os passeks, o mel!i.or é 
curtir esse ultimo trabalho do Rei, impecavel­
mente gravado. 

Será que acontece com touo mundo que 
gosta de RC o fato de ao se C1Uvir pela primel 
ra vez seu LP e não gostar? Parece que sim 
Mas ele é para ser ouvldo pela primeira vez 
sem muita preocupação com o som e C'Jm a 
letra. Uma passada raphla. diriamos. 

Pela segunda vez, com o corpo melhor 
filstalado numa poltrona ou na cama, começa 
a aparecer a poesia da dupla - Roberto e 
Erasmo - e dos compositores por eles esco· 
lhidos Parace que a <r,ente vai :.e integrando 
e captando melhor suas mensager.s. 

Ontem comenta11a uma jovem ao ouvir o 
LP na Agencia Lima : "Esta faixa aqui 
"Costumes" Roberto compôs para Nice. 

Bem, chega de papo e vamos lá com as 
12 faixas. No lado A: "Na Paz do Seu Sorriso·· 
de Roberto e Erasmo; "Abandono'', de Ivor Lan 
celotti, ··o Ano Passado'', tle Roberto e Eras­
mo; "Est.a Tarde Vi Lover", de Armando Man 
zanero: "Me Conta sua Historia", de Mauri 
cio DÚboc e Carlos Colla No laclo B : "Desa 
bafo", de Roberto e Erasmo; "Voltei ao Passa 
do"' de Mauro Motta e Eüuardo Ribeiro; "Meu 

' Querido, Meu Velho, Meu Amigo", de Robe1· 
to e Erasmo; "Costumes", <'leles mesmo e "As 
Vezes eu Penso", de Eduardo Lages e Paulo 
Serglo Valle. 

Onde você encontra 
Kalheta, Kalhetão e Maxiplac. 
As telhas Brasilit que reúnem 

• mais vantagens. . . 

S.A.-----~ 
MÂl;JUINAS E FERRAGENS 

Praça Nove de Julho - Fone: 33--2528 
:venida Manoel Goulart, 1565 ·Fone: 33·2821 

Como Revendedor 
Autorizado Brasilit, 

sentimos o máximo 
orgulho em oferecer a 
você as três melhores 

opções para a cobertura 
de sua obra. 

• Kalheta Brasilit a telha 
ae fibrocimento que 
combina bele;::a com 

simplícidade de colocação. 
• Kalhetão: a telha de 

fibrocimento com perfil 
arrojado e até 9.20 m 

de comprimento. 
• Maxiplac: a telha de 

fibrocim t• to. com três grandes 
onda~, que permite mais opções. 

Acrescente a tudo isso nosso 
atendimento exclusivo como 

Revendedor Autori:tado Brasilit 
e nossa expenência 

em materiais para contrução. 
O resultado 

só pode ser um ótimo negócio. 
Visite-nos! 

Presidente Prudente - SP 
·-----------~---------..-- ---- ....... ...- __ ...... ._..._ ....... 

/ 

CINEMA 
CINE PRESIDENTE 

dias 2 e 3 

VIVENDO NA CORDA 
BAMBA 
Colorido 18 anos 
Com Richard Pryor 
Sessão: de 19,30 e 21,30 

08h30 - Santa !vfissa em seu lar 
1 OhOO - Concertos pará a 

juventude 
1 lhOO - Esporte Espetacular 
12h00 - Zás-Trás 
13h00 - Festival de Desenhos 

inédito:1 
14h00 - Super !ierôt!I. 

A Mulher Maravilha. 

FILMES NA GLOBO 

Festival Jerry Lewis - 15 horas 
- O BAGUNCEIRO ARRU­
MADINHO - Um hospital é 
totalmente tumultuado "•ir um 
empregado (Lewis) que cria as 
maiores confusões: coloca fogo 
na barba de um p:lc1e11te, derru­
ba milhares de CO!T'J1'"i:11idos PP.­
lo corredores, des;iedaç~ uma 
cadeira de rodas e alé utiliza um,1 
ambulanc1a para namorai . 

Sessão de Domingo - 17 horas 
- MANDRAKE, O MAGICO 

RECEBEMOS 

LIB 

CINE FENIX 
Dias 1 a 5 - Sãbadc a quar• 
ta-feira 
PERIGO NA MONTANHA 
ENFEITIÇADA 
Colorido - Bete Dabys ......... 

livre 
Sessões às 14 :00, 19 :30 e 
2í,30 hs. 

TV GLOBO 
15h00 - .t<esuval Jerry Lewis -

filme: O BAGUNCEI­
RO ARRUMADINHO. 

16h00 - Superbronco 
17h00 - Sessão de Domingo. 

filme: MANDRAKE. 
O MAGICO 

19h00 - Os Trapalbbe~ 
20h00 - Fantástico, o Show 

- Mandrake (Herreral o Lo­
thar <Cumbuka> combatem com 
os poderes extraordinários do má 
gico um homem enlouquecido que 
Planeja destruir várias cidades, 
matando milhares dt: ocssoa:,. 
Campeões de Bilheteria - 00.J 5 
- O QUE TERA' ACONTECI­
DO A BABY.JAJ\"'E? -·Em 1917 
a menina-prodígio Babv Jane 
domina o teatro de boulevard. 
Em 1935 o sucesso favorece sua 
irmã mais velha. Blanche. consa 
grada atriz de cinema, enquanto 
a Jane cabem filmes de segunda 
categoria. Um acidente condena 

O substituto definitivo do soutien 

,.. 

NOVIDAl)ES E LANÇAMUlTOS: 

FARMACIA CAMPOS 

O IMPARCIAL 
EDITORA "IMPRENSA" L TD.t 

CGC MF 55 347 520/0001·67 
Diretor Presidente: ROi3ERTO SANTOS 

RJP n.o 1957 

CINE OURO BRANCO -.., 
Dias 1 a 7 - ~~ábado a sex~ 
ta feira 

AMANTE LATINO 
Colorido - com S1dney Ma· 
gal - Livre 
Sessões às 14 :00, 19,30 e .• 
21,30 hs. 

da vida 
22h1S - Domingo Maior. 
00h15 - Campeões ae 

Bilheteria. filme: 
O QUE TERA 

ACONTECIDO A 

BABY JANE? 

Blancbe à paralisia. Quase trin­
ta anos depois as duas irmãs ha• 
bitaro uma velha mansão em Hol­
lywood, ambas solteironas e vi· 
vendo das recordações da glória 
extinta. Baby Jane (Davis) cui­
dando de Blanche (Crawford), 
inutilizada numa cadeira de rodas 
A rePrise dos êxitos de Blanche 
pela TV e a intenção da irmã em 
vender a casa e interná-la num1;1 
clfnica levam Babv Jane a subme 
ter Blanche a um -vagaroso ~uolí­
elo. cortando toda .comunica.t·~o 
com o extenor e interceptando 
suas mensagens de socorro 

Anunciando 
em nos.~os 

classificados, 
você ganha 
ternpo e 
dinheiro 
O IMPARCIAL 

Diretor Responsavel: MÁRIO PERETTI 
R.Jfl n.o 8756 

Diretor de Redação: ADELMO S.R. VANALU 
RJP n.o 8068 

Diretor Administrativo: DEODATO DA SILVA 

REDAÇÃO, OFICINAS E CLICHERIA 
Rua Siqueira Campos, 582/600 sub-solo/602 

OBJAjáganhou 
a causa entre 

RDMINISTAACRo, DEP. COMERCIRL 
Fones KS REDi:lCRO ' 

22·1133/ 22·1801 
DEP. ASSINRTURf:IB E CIRCULJ:IÇOO 

22 ·4542/22· 4413 
DDD 0182 PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

REPRESENTAÇÃO NACIONAL 
Consórcio Brasileiro de Imprensa· CBI 

Rua Senador Feijó, 1~1 - 6.o andar 
Fones 37-3728/36-4909/37-2669 

SÃO PAULO 
Avenida Rio Branco, 277 -120. andar 

Conjunto 1.205 - Fone 221·1668 
RIO DE JANEIRO 

Endereço para correspondência: 
Rua Siqueira Campos, 600 • sub-solo 

Caixa Postal, 316 - CEP 19100 
Endereço Telegráfico: IMPRENSA 

PRESIDENTE PRUDENTE· Est. de S. Paulo 
. CORRESPONDENTES EM: 

Presidente Epitácio. Caiuá 
Presidente Venceslau • Piquerobi 

Santo Anastácio - Presidente Bernardes 
Alvares Machado· Mirante do Paranapanem11 

Teodoro Sampaio - ·Rosana • Pirapozinho 
Tarabay ·Estrela do Norte· Anhunms 

Taciba ·Regente Feijó· Indiana 
Martinópolis - Rancharia 

1. 

os advogados: 
é a única fonte 
semanal de 
jurisprudência 
atualizada. 

Toda semana os assinantes do Boletim de 
Jurisprudência Adcoas recebem uma sele­
ção da jurisprudência brasileira mais atual, 
de todos os tribunais e de todos os ramos ( 
do Direito. São cerca de 7.CXXJ ; 
acórdãos por ano, resumidos em / 
linguagem clara e objetiva.Quem ; 
assina o BJAconta ainda, de ~ 
graça, com o Serviço de i~ 
Pesquisa e Documentação,~ 

e cdéõol:.&) // / -=-----..... '/ •. 
Solicrte seu exeO'p:ar gratuito/ 0 
:r:~~:-;,s:~~r~a;:s i .13~ 
P••• A~. Liberdade, 956 ~ ·'lfl' /, 
CEP 01502. i -i..o ifo' 
São Palllo ~ ~,,,v 0.;,'li 

; ~o'> ~~o z tº • / 
i ~o q,\º ~~"' <,~"'?j ~ c,'8-..._ __ .A ________ ... _.. 

Sindicato dos Bancários de Presidente Prudente 
O Sindicato dos Bancários de Presidente Prudente participa aos seus associados e à comunidade em geral que, a 

partir de S&.Juncla-feira, dia 3, (amanhã) estará em sua nova séde à rua Casimiro Dias, 379, fones 33-4599 e 33-4197. 
·-------------------------~~~~~~---~~--~ 
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PUBLICACÕES .» 

OFICl,AIS 
.:\~'e \IBI f.I \ <~r:R \ T E\" fR..\ORDf:.'i "RB 

F.011'-\.L DE CO~YOC.\Ç~O 

Ot> ronlhrrni1latf1" .-nm n \rtigo 30 do~ F -tat11tos que re­
~rni a Ol>r~. '<io cnn\'Ocados o~ •f'nhÕrr-~ as~ociadot da So-
1·ird~rll' Ci1 il lll'nefit·pnte "l.ar Santa Filomt"na' bem como 
o• tn<'mhro• CI03 C:on•,.Jho• T~cni~o t Consultho. para a A1-

~pn l1l~ia r.,.r3) Ex11 ~ortlioária a •t> rl!alizar n<> .iia 3 de Íol­
ne'ro de 19M. à~ 20 hou~. na sede da entidade - a fim 
de .,.rem tratados 05 •ri,:uintes u~untO": 

' 

Eleiçfo da non Diretoria 
o) Lei1t1ra, discus•ão e arro'l'ação do ielatórfo do c1er­

f·iri" rle ]9il\: 
h) Lt"itura di~u .. ão e aprou.çio do balanço eontáhTI 

da Ohra. ,.x .. rcicio d,. 1976: 
e) Ae•unto• dinrn>•. 
A :\. G. E. realiur-1e-á com ;;i presenca da m.1ioria do1 

10. io! in•e.ríto~. e. não hn,.ndo numl!ro lepl, para a ~u• 
con•tituiçÃo, ha•etá llmA non Conrou.tão. para u '21 ho­
Ta• qu;indn n~ trabalho, s~ reiili.zarão com a pr~iença de 
qualqnl'r numCTO de participant~. conforme facultam o• Ü-
tatutois. ••••,. ••••• 

'.\le. Nazuena ZanurJt - Presidente 

ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANTO 
Espirito Santo, voce que me esclarece tudo 

que ilumina t()(!Os os caminhos para que e~ at\n. 
J:l o meu ideal voce que me rlâ o dom divino de 

perdoar e esquecer o mal que em fazem: e que 
wlos os instantes de minha vida està comigo 
eu quero neste curto dialogo, agradecer-lhe POr 
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca que 
ro me esquecer de voce PGr maior seja a llusào 
material não será o mínimo da vontade que sinto 
ac um dia estar com voce e :todoa os meus ir· 
mãos na Gloria Perpétua. 

Obrigado mais uma vez. 
(A pessoa devera fazer esta or:ição l dias se­

guiuoS, sem farze1· o Pedido. Dentro d.- 3 dias se­
t'á aJcançada a graça, por mais dificll que seJa. 

Publicar assim que receber a, graça!. 
Por uma Graça Alcançacla. 

1 • C.C.M.V. 

Declarações 

D~Ct;ARAÇÃô 
Eu SEVERI~O B,\TIST\ DE C.6,.RYALHO 1Dr.) 

:Bm1leiro, ;\faior, Port3dor do C.P.F. 025.138.384,91 Ca~ 
~ado, :\fédico, res.idl'nle e do.n.iciliado na Cidade de Jep; i 
.Ru:i J~é Simões 81, Declaro pua tod05 o• fins, e a qu,.m 
pn«a tnter~sar que perdi ,,, Docnn:entO! do Veículo \Iarca 
Vnlk•Wagen tipo PasNtt LS, de Côr Cir.za Cráfitt-, ano de 
fabricação 78 Chusi• BT - 177788, Conforme C.R V. n.'> 
:?J:l:;11)7, e~edido em data de 16 de drzt"mbro de J.9i7, 
S!'m Re§en·a d~ Domínio e a c.~.H. Amador PGU n.o .. 
7 .662, ExpMida em data de 08 de março de 1. 9i8, pe.a 
Drlpol de Ranchnria - SP. 
F. por estar Providenciando a 2 a Via fica c.em efoito a 1.1 
Por •,.r Verdade firmo a prel'e'!lte Dl'Claração. 
Ranrharia 29 de Nonmbro de 1. 919. 

(Dr. 'se.-crlno Batista de Can·alho) 

DECLARAÇÃO 
Giu~ppe :'.\Iário L. Filizzola itJliano, c1.•ado, re•ider.te 

tit•la cidad,. de Pre•i1i!'llte Prudent,. à Rua C::iqu.,ira Cam1·ot 
11.0 500, ck-clara para os de"ido• fin• e ef,.itos de dire'tn 
<f"" perdeu o fntifiraclo ele Regi!ltro de veícalo <ob n .o •• 
~Olí8.~1S - TRU - 79 80 e '.<Pl(uro obrif!:JlÓrio de ~•> \ei­
cnln m:m:a Cht1Toll't v~r3neio Super LUTO, fahriC3•':Í0 de 
J. 9i8, marrom ·'\ln Tam3ra r.lf! preta r.ha••is n o RCl l62n11 
259'.19, sf"i• cilindro• J.tQ H P. plaC'a .iec1a l'iilarlr •nh n.o 

TI\ 7:lló 1l'ir11lo adfluiridn Sem Rr•~n-a e rlo;:iini<> r El'm 

~11 nn~ã~ fidudáritt d,. Dra,·e - Dracena \'rfrulo• T.td:1. -
nl'dllr3 ainrfa 1'13i~ Q111' ditos d()('Uml':'ltO• fi, am •eT. 4'ÍCitns 
J>OT 1'5Ur prol'lrfrnci1mlo juruo a~ ttP3• liÇÕP• <·on'.pctrnles oh­
tr ni;íin ri<' 2A~. via~. 
Pr1'•id~nt,. Prudente, \O tle nO\cmbro •le 1. 979 

DECLARAÇÃO 
Sil\'any Ponta !ti de Arruda Campos. dec!lira PI 

fins <le obten<>ão de segund'l via. que foi extra\·iada 
sua f:arteira :'\adonal de Habiljtacão de moto~jsta 
AMADOR expedida. pela 14a Clretra.i:, local em dat;i 
rt" <i!' d<> nil'llO do l97R. sob PGU 15 .401_ e ainda :\ 
Tax;1 Rodo\'iária Unica (TRU) o bilhete de segu­
ro obrigatório e o certifirado de propriedade n .o 
1•1.10~111. expedido pela mesma ciretr(!•l em dat_a de 
JI) rle ncvcmbro de 1977, pertencentes ao ,·etClilO 
marca Ford Corcel Beljna. ano de fabr. 1974 côr 
branca. cap. para 05 lugs chassis LB4FPY. 1603t 
placa n.o TA-2993. em nome de JO,\QUI~f DE AR· 
RrnA CAMPOS 

Declara outrossim que os deddos documentos 
ficam sem efeito. visto estar pro\'tdenriando a Sfl. 

gunda ''ª · 
Pres . Pruderte, 30 de Novembro de 1979 

DECLARAÇÃO 
S!h110 Ph1hei10, declara para os devidos fins 

e efeitos legais. haver extraviado sua carteira Na­
r.1onal de Hab Htação r1e n.o 009. 840, PGU 13.366 
expe11Jcla pela 14.a Cret~an Pm 06.04.1965. 

ourross'm rleclara que a mesma fica sem e­
feito cm virtude de estar sendo Providenciado a 
2.a .:la 

Presldentf' Pruriente. 29 de novembro rte 1.979 

DEÇLARAÇÃO 

Eu I\' . .\N RlBElRO BT\H~. ~1aior. l'rot. .. ão P.r.ifn:­
Mr Solteiro Portador do RC. 7 .330.64'.?, r<>~id,.nte e dom1-
cili~do nt';.t:i. Cidarle •le Raorharia - SP. Declaro par~ _to. 
tlo• os fins qu<" perdi minha Cartl'ira '\al"iomrl d,. Ha.bihta­
c;ão Amarlor PGU - 4.921, F.1:.,<'dida em tlata de ~í1031 ~9'i3. 
J,f,.a. Delpol de Ranrharia - SP .. e pur estar proT1de'llc11ndo 
a 2.a Via fica eem t>feito a 1.a. 
P11r •er V1•rd:ide firmo a ym•çente 0Pclaraçilo. 
Rancharia 29 rln 'on•mhro de 14979. 

<IV.\~ RIBEIRO BL 'HA) 

DECLARAÇÃO 
Rodrigo de Menuonça Artero, resltlente nest& 

c!c1a.re. declara para os devjdos fi~s e efeito& 
ler;:>. is ter extraviado sua Cart.eira Nacional . de 
HabH!ração, PGU n .o 23661, com e'\:.1me med1cr. 
-ça lido para 07. C5. 80. . 

Declar:i ainl1a que :>s mesmos ficam sem 
efeito visto P5tar providenclall(lo a 2. a via. 

Preslciente Prudente, 30 ae novembro de 1979 
Rodrigo de Menu.anca Artero 
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DBClAR.AQÃô 
Yogako Kanelfo, declara para os devl(.)03 

fins e e!eit~ legais ter se extraviado os seguintes 
4ocumen toa; Taxa Rodoviaria Unica, bilhete de 
seguro e o Certificado de ProPriedade sob n.o 
076. 718, expedido pela DelPOl de Presidente Pru 
dente SP no dia 08. abril.1975 !'eferente ao vel­
culn de marea Volkswagen Passat LS placa TB 
4685, e mais a sua Carteira Nactonal ae Hâbill 
tação categoria Amador, sob n. o '7828 .- PGU n.o 
2050( expedida ~la 14.a Cjretran ue Pres. Pru 
den~ ISP. 

Declara outrossim que o.a mesmos ficam <>em 
deito Visto estar em andamento a expedição d!l 
2.a vi.a. 

Imperador Dt>sp::ich~ s c Ll<]a 
Presiden te Prudente, 30 de novembro de 1979. 

Rena to Barreiro 

Publicações da Justiça 
Editais 

DO JUIZO D E DmEJTO DA P RI:\fEfRA VARA DE 
P RES PRUDE:\.'TE:SP. 

- EDITAL DE LEYLAO -
O Doutor REY~AlDO A~TO~IO VES­
SANI, Juiz de Direito da Prlm~h a Va. 
ra desta cidade e Comarca de }>t"<!slden. 
te Prudente. Estado de São Panlo. na. 
form,. da Lel. E~. 

FA.Z SABER - a todos q11antos o presente edi. 
tal 'irem dele conhecimento ti\erem ou conheci­
mento possa que perante estt" Ju.í:to e Cart-Orio do 
l .o Oficlo tramttam º-' termos de uma ll(;i!o de 
Execução Fiscal requerida pela Fa~enda dt> Estado 
de São Paulo. Contra Luciano da Cn1z "- estar1do 
deslgn<ido para primeiro Jeil~o do·; bens penhorados 
ao e~ecutado o dia três (3~ d~ dezembro de 1.979, 
às 14:30 horas a quem ma•or lance oferecer acima 
d~ avaliação que ê de CrS 4~ . 000.00 (Quarenta e 
seis mil cruzeiros) e. t:iío hnendo licitante proce. 
der-~e-á em seirundo leilão no dia treze (13) de de­
:i:embro de l. 97!1 às 14 :30 :ho1as i1 quem mRior lan_ 
~e oferecr aos bns seiruinte~: Um tr.in~fom1arlor 
\VT\V, 20 Hl'. ~érie 2271127 13.800V em -p~r!ej!o es. 
tado dP funcionamento: Urna serra horl1ont'1l n.o 
1700xl50x25 em perfeito e5tado de funclonam•mto e 
c<>nse1\ ação. Pelo presente edital flca e:xecut .ldo ln 
tlmado das de'"ignaçõe1; arima c·ontldas. t Para que 
chegue ao conhecjmeno de todos e nlngm~m possa 
all"gar lgnorancio é e...:J>("did'o o presente edlt a.l com 
õ prazo de dez (10) dia,, que será publkado 1t afixa­
do na form3 da Jei. - Dado t passado nesta ci 
ôaóe e comarca de PresJ(lente Prudente Esta<to de / 
SSão Paulo. !los dezoito (18) dP outubro df' 1 q79 . 
Eu (a) ,João B. Toledo Soller Escre\•er:te atttorlza­
do, datllografel e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREl1'0. 
(a) Reynaldo Antonio Vessan! 

REYN'ALDO ANTO~IO VESS\NT 

------------------------------------------
,. - , 

FORD ADMINISTRACAO 
' 

E CONSÓRCIOS LTDA. 
CONSORCIO NACIONAL.,,_ 

EDITAL DE CO~OCAÇÃO 

Em cumprimento as determinações con­
tramais, vimos pelo presente, convocar os par­
ticipantes dos G rup0<; de Consórcio abaixo re­
lacionados, para As<:emblétas Gerais Extraordi­
nária, a serem realizadas na RUA DR. JOSE' 
FOZ, n. o 420 - em Presidente Prudente 

GRUPOSPL DATA HORA 

3090 
3101 
311 0 

4.1'.!. 79 
4. 12. 79 
4.12. 79 

17.30 
18.30 
19 .30 

Em primetra convocação e não havendo 
quorum na hora determinada, em segunda con­
vocação, 30 minutos após respectivamente. com 
qualque r numero de participantes. agindo esta 
Administradora corno procuradora dos ausen­
tes para. deliberarem sobre a ordem do dia que 
:ersará sobre: 

a) Extinção e dissolução do grupo por 
atendimento aos objetivos em contrato: 

b> Dem ais assuntos de incercsse geral. 

~ ~-··- ·-·· "-.-....---~.--~ .. ,.. .......... -.......... -.. 
~- /..;:.;;::.;.;..V..-,;;A_C~I N-E~SE_U_F_I L-H-...0 ;~: 

CONTRA O SARAMPO 

. 
I! ... • o partir dQt 7 ,., .... 
r. ..... O portft 40& 15 rtlHH 

CENTÁO Dl SAÚOE IMÍt p"5icirn. dt 
wa re•i4ihCi a.. ' 

Murilo MaceJo: 11Corre~ão salarial 
e cal em cima tias greves" , 

umapa 
O nunistro Murilr, Macedo. do Trabalho. 

afinnou ontem em Salvador. qu<' a nova lei de 
correção salarial. que estabdece reajuste auto­
mático semestral. si1?nif1cou "uma pá de cal 
em toda ~ movimenlarão grevista". Escla1-e­
ceu que a 11ova sistcmatica 1,,va em conta o 
conjunto d1~S trabalhadores b1·asileiros e n&o 
os segmentos mais privihgiados. 

Assim. explicou. as reacões contrarias á 
nova política tem vindo exat:lmente dos ~in­
dicatos ma·s fortes do país. exatamente daquc>­
les cujos salarios medios encontram-se na 
faixa dos 12 a 14 mil cruzeiros. O combate á 
ld - "o Lula é um dos co1nbatem" - tem 
sido feito sob o a1·gumcnto de que ela desmo­
biliza os trabalhadores, (·Xplicou Macedo. 

Ele con~ide1·a essa po~tura equivocada, 
pois entende que a mobillzacão não pode se1· 
um objetivo em si mc~mo e só drve ser prati­
cada para alcançar deterrnii1ad11s objetivo::;. 
Se o governo teconhccet1 as deficiencia::. da 
sis~matica safa?ial anterior, "os sin::licatos 

JARDIJ\t C\IÇAR<\ -
Resldencla de a1, enn. 
ria cont., sala cop)coz. 
sinna; 3 clormttonos; 

preço Cr~ 600. 000 00 t ra 
tar IMOBILIARtÀ GUA 
PORE - Crecl 18.225. 

RUA Pnidente de Mo· 
raes: Excelente resí. 
dencla recem construi­
da em ótimo acabamen 
to. contendo abrlgo pa. 
ra carro, sala, acarpe 
tada copa; cosllllla: 
halJ de dúittibulç!:lo. 3 
dorm.jtorlos. acarpeta­
dos sendo 1 apto .. quar 
to c>e empregada, area 
rte i:.en·Jços. preço Cr~. 

10.000.000,00 tr. IM('.~ 
BILl \RIA GUAPORE r. 
Joaquim Nabm:o 763. 

\ E:\DE.SE - 1 Opala ano 
73, cupe, 4 cilrndro~ tr s 
marcha•. co:- ~cnnelho p,.r­
fcito e!.la1lo rfo ,·oru;cn ar ão 
- Cr~ 5.5.000,00. Trntar 11~!0 
fone 22-~'l31 e \'·i l1l•1mito. 

T
CROOMCPoRºe' VENDO 

ALUCO tele·· 
fones comerciais e re· 
stdenciajs. Tratar \ 
Rua Tif• ;\.'lcolau M.d. 
fei. 118 fel; .. pelos fo. 
nes 3~·27'2 011 22.1NJC 

ALUGA-SE ~atas pam 
nn~ r>omerrlals ~ nua 
Barão do Rio Branco 
2~4 1. o andar. Aluguei 
CrS 1.500.00 e CrS .... 
2 000 00 Ver com Fran 
cisco no locaJ sala 5. 

VEI\'DE-SE 1 perua 
Kombi. ano 72. exce. 
lente estado de con.;er. 
Yação . Valor Crs ..•. 
45.000.00. Tratar a 
Av. Manoel l.onfart 
1375 - Fone 22 17~2 e! 
Kelson 

VE.\.'DO: telefones 
ações. balcõe~ frig .• ma~ 
quina<;, veiculas, aces­
sorjos de CJrros. gela.. 
delras_ tvs. etc. ALUGO 
geladeira. som, fogão; 
camisas se 1'ntebol, fl. 
tas. ciscos. fllzer: ma­
Quinas; etc. COXSER. 
TO: h·. geladeira. maq. 
costura. fogão. sanfona. 
amplificador; balcão 
fr1g., etc. "de uma 
AGULHA a um AVIÃO, 
consulte ,O TUBARAO" 
- barão. 15 r. 33:5282 

TV A CORES - Ven­
de·se 1 TV 20", Ad.mi. 
ral. a cores. em pe1fet. 
to estado. Preço de oca 
sião. Tratar pelo fone 
ocasião Tratar pelo fo­
ne 22:3324 e• Celso. 
VENDE.SE 1 telefone 
comercial. Tratar com 
:Marta ou Ana - tel. 
22:4542. 

dormitórios, preço CrS . 
700.000,00 tratar IMO. 
BILIA RIA GUAPORE r. 
.Toaquim Nabuco 763. 

VIL.\ .MATILDE - pro­
xun1aaaes da APEC, 
otrmo rerreno medindo 
1Ix2Z CO!Tl todos os me­
lhoramcm.os publlcos 
preço Cl'S 250.000,00 
t1arar IMOB . GUAPO· 
RE 

RUA GUADALAJAR..l\.: 
Otima residenc1a r:oYa 
contenao área. abrlgo, 
hal! de entraáa sala a· 
carpetada. ·copa, cost. 
nha, 3 dorm1tólios a­
carpetados sen0-0 I apt: 
quano oe empregada. 
area de sel'\·lços. prc. 
çu Cr~ 850. 000,00 tra 
tar ~J\IOBILIARH GUA 
PORP. - CKE'Cl 18.225 
rua Joaquim Nabuco • 
7ô3 

CTDADE Ul'\IVERSIT,\. 
RIA: Agradavel. resi­
dcncla ótima constru· 
ç~o. contendo abrigo 
para 2 carros ampla sa 
la acarpetada. copa: co 
slnna; .i amplos o.or_ 
mttórlos acarpetaoos. 
ser.o.o 1 apto; area oe 
serviços e quarto cte 
empregada, terreno me 
dluao 22 x 22 preço .. 
J .600.000.00 acena·:.e 
carro:s e terrenos como 
J>lirTie ae pagamem:o, 
tratar IMOB!LIARIA 
GUAPORE rua. Joaqutm 

Na'buco 763. 

tem de lutar por outros aspectos, como 1-efe" • 
to1·:os, melhores cund'çõ1;.s de trabalho e não 
por salarios". 

A correção semestral dos sa:larios. <.le acor 
do com o mlnistro, para ser adotada, levou em 
consicleracão a reali.dade salarial das 4-0 mi­
lhões de pessoas economicamellte ativas cxis-
1eut<·s no Brasil segundo Macedo, dessas 40 
111ilhões. 18 mlhões ganham até um salario­
minimo, 5 milhões não recebem nada e ape­
nas 17 milhões ganliam aclma ~ salario-mi­
nimo. 

"Esse - um quadl'o - co1u.'iderou o mi­
nistro - que não poõe nos alegrar·•. Lembrou 
ainda. em favor de uma política que leve em 
cousideracão o conjunto. que no norte e no nor 
deste o índice de e111prego é r·econhecidamente 
aquem das exige11clas da região. Por isso, tç 
fendeu o acerto da nova politlca ~a:la1·ial. eo .. 
mentando qu~ contra ela se opõem "apenas o.s 
Lulas da vida''. (AE) 

ALUGUEL: Av. Wa. 
shingtor.i Luiz, Jarcttm 
Paulista. garagem; area 
soc1a1; saia, copa co· 
stnlta; 3 dormttôrlos; 
area ae servtços e qu:1r 
to de despe1os. preço 
Cr 11.000,00 tra-
tar IMOB. üUAPORE 
rua Joaquim Nabuco' 
76J. 

VENDE-SE Corcel lu­
xo. branco 1976, ' mes 
8 scmj eixo. pasa:tt em 
otimo estado. Tratar a 
Rua Emlllo Trev jsan. 
480 - Fone ~2.5097 cj 
João. 

VENDE-SE um acor­
deon Hering 30 baliro'lt. 
ótimo preço. Trotar pc 
lo<; fones 33.3ili5 ou •. 
33.4381. 

TROCA.SE CASA EM 
LONDRI~A µot casa Clll 
llpto. em P Prude11te. 
Rua Paranagu.í 40G i:on 
t.endo 4 qu'.lrtos e ~c1 itó 
rio, área, 2 banheiros 
:n1pln s:il::i, copa. coiL 
nha garagc:n a.hn .o 
eom 238 mt1; cor.stru<'an 
em baitro resicknclf- a 
urna qua Ira do Coum,y 
Club. Em Prudente to. 
•e 33-3201 - em Londri­
na 22-2338 - 23·2610. 

CANIL ITAIPU 
Vlage tranquilo. 

Deixe seu cão ho~pcdado no Canil ftaipu 
Em!. Jardim ltaiPu - Estrada <la Cica ou % 
pelo fone 22.2248. 

VENDE.SE 

Unta camionete l• -100 Diesel, ano 74, 
e!ltado de novo. 

Tratar a Rua Dr. José Foz, 1.635 

PRECISA-SE de moça 
maiores de boa aparen 
ela. datilografia. Tra­
tar na 2.a telra das 14 
as 18hs. a Av. Washing 
toi1 Luís 515 . 

OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS DA MODA 
DIRETAMENTE PARA VOCE. 

VILA FORMOSA: Re· 
sldencla de a)venaria 
construida em terrer:o 
de ll:<c44 contendo área 
abrigo para 2 carros, sa 
la. copa. casinha: 3 

Anunciando 
pm nOS.<WS 

classificado.<:, 
você ganll a 
tempo e 
dinhe ,o. 
O IMPARCIAL 

BERTA confeccões 
' 

Rua Orozimbo Costa, 352 - Fone: 33-3862 
Presidente Prudente 

Recebemos saias e conjuntos 
de brim para o alto-verão 

• 



J IMPARCl :\L,. r. Pntdt'nfc, Domingo, 02 de J)c2em"m1 tle 1 .• I) 

Profa. sa Maria Braga da Silveir 

Prof. Rosa Maria Braga da Silveira 

Faleceu ontem à 18 horas, no Hospital Mo­
aelo em São Paulo, onde encontrava-se internada 
já há um m!s, a profe-:sora Rosa Maria Braga da 
Siheira, mãe de nosso companheiro de ttabalho, 
prof. Jo~ Vinicius Barbo a da Silveira. 

D. .Kusa na~cu em Lorena, a 30 de maio de 
1891 tendo se formado em 1915 pela entao Es­
cola'· 'ormal da Praça da Republica, di::pois d.:no­
minada "Caetano de Campos". 

Iniciou sua carreira no magistério na cldnde 
de Lins onde permani.:ceu três anos, posterior­
mente ;cmovendo-se para São Paulo. Dur 101 l· 

seus ult11nr1~ v111le anos de magi.,tério lecionou no 
então Grupo Escolar ··campos Salles", no bairro dn 
Liberdade. 

.A extinta era viu,·a do farmêutico João Bar 
bosa da Silveira e deixa dois filhos, João Evan­
gelista Barbosa da Sihc~ra, casa~o ~~~ Mildre 
Gomes Santiago da Sílve1ra ~ Jose Vm1c1us Harho 
sa da Sihcira casado com Maria Lucia Ahes Pn­
quier da Sllv~ira, além de cinco netos e oito bi -
netos. 
Seu sepultamento oeorrerá hoje, as 16 horas 
na capital. 

Apesar de &ua avançada idade, d. Rosa Ma1·ia 
Braga da Silveira, deslocava-se constantemente para 
Presidente Prudente, para visitar seu filho Rnr­
bosa da Silveira e aqui grangcou um grn11dc circulo 
de nmizadcs. Possuidora de "6lida fonnac:ão In­
telectual. as~imilada ao tempo cm que a e~cola hra 
sileira impunha-se pela univer.,idadc de seu cur­
riculo a profa. Rosa Maria Braga da il,·eira era, 
contudo, uma criatura simples e afá,el. 

Seu pa~c;amento causou aos que aqui temos 
convi\ido com ela e sua familia, um sentimento 
de grande pesar. 

Chefe do EMFA diz que o governo busca 
soluções para nossas dificuldades 

"O goV{',rllO está 
1fa.rendo um e;:;foTÇ9 
no S("ntido de encon­
trar soluções que con 
ciliem ao rnaximo as 
d ificuldades decorren 
tes dos elevados pre­
ço.s do petroleo com 
as suas necessidades 
d" desenvolvimento", 

afirmou o chefe do 

Estado Maior das 
Forças Armada:; e 
futuro embaixador 
do Brasil no Iraq~, 
general Samuel Al­
ves Correa, acentuan 
do que, "se houver 
raci0narnento, se rã 
uma decisão gover­
namental após te­
rem sido anali~'ados 

t-Odos os fato1•<'s en­
volv:idos no proble­
ma. E as Forças Ar­
madas, lngkamente. 
enquadrar-~ - ão 
dentro da d~ão go­
ve1 namental" -

Expl'cou o general 
Samuel que "a i;:olu­
cão do problema não 
está Som~nte nas 

l 

MATRICULA$ ABERTAS 

O COLÉGIO JOAQUIM MURTINHO comunica que estão abertas crs 
matriculas para os seguintes CURSOS: 

- PERIODO DIURNO: 
PRIMEIRO GRAU - 1.o a 8.a Série 

SUPER COLEGIAL IMPACTO - 2.o Grau 
SUPLETIVO DO 1.o GRAU 

- PERIODO NÕTURNO: 
TÉCNICOS: 

CONTABILIDADE 
ELETRICIDADE 

SUPUTIVO DO 1.o e 2.o GRAUS 

COLÉGIO JOAQUIM MURTINHO 
"Tft.ADIÇÃO E QUALIDADE" 

Informações na Secretaria da Escola. 
Rua 15 de Novembro, 1.146- Fone: 33-3369 
Presidente Prudente - SP 

MAIOR -MADEIRAS E MATERIAIS 

PARA CONSTRUCÕES LTDA. 
.) 

ESTÁ REVOLUCIO~ANDO O MERCADO DE MATERIAIS 
PARA CONSTRUÇÃO RM PRES. PRUDENTE E REGIÃO 

AZULEJOS - PISOS- CONJUNTOS SANITARIOS E 
MATERIAIS PARA ENCANAMENTO EM GERAL 

TUDO COM 20"/o DE DESCONTO 
CAL - CIMENTO - AREIA E PEDRA, T A.\1Bt~1 co~ 

PREÇOS ESPECJAL 
NÃO PERCA ESTA OPORTU1'1DADE · 

Av. Cel. Marcondes, 2.897 -Fones 33-4090 e 22-314-i - PRES. PRUD&"'TE 1J 
FINANCIAMOS TODO MATERIAL 

INCLUSM MÃO-DE-OBRA 

mãos do grivei·no, 
mas é 111'Cessario qu" 
haja uma partic"pa­
cão consciente, vo­
luntária e ~ponta­
nea da parte dOs n!lS­
sos emp1·emrios, d<JS 
no~sos cond·dadã"" 
de um modo geral e 
dos meios de comuni 
cação social tn111b(!m 
nn sentido de ouc ha­
ja uma rr'duçãn ou 
neln n1r>11os uma Cc1n 
tenção do con.c;\1m(I 
dp cornbustive:l dt>ri~ 

vadn do oet1'11leo, ou 
a sub-titu""ão. no 
menor prazo pns!;i­
vel "lor nnh·r•<: pro­
duzidos por fortes al 
ter11ativas do 0 ner­
gia" 

rar1 o ge11e1 al t>a­
muel AI~ Co1·rea. 
as dificuldades do 
Brasil no cnmpo t C'l 
no nico não arnca­
çam sen procçs.sn ele 
dPSC11volv'111ent11: 
"Basicamente. julgo 
que nãp, entretanto, 
uma resposta rnR is 
predsa dependerá de 
nossa cnpar.idaõe co­
mo nar.ão de e11fren­
tar e resolver o pro­
blema de conviVPT' 
com as 1:llficuldades, 
dP aceitar a!; restd­
çõ~s imperativas e do 
elevado grau de com 
nrecnRâ<1 que t{'nha­
rnos da situaçao mun 
dial e mlCJonal. Jul­
go atê com um oti­
mismo realista que 
essas <lificuld::ld('S to­
das podem ~er enten 
didas como um de­
safio para nossa na­
cão, para nossa pá­
tria se afü1nar no 
campo internacio­
n~l". 

Anuncfa11do 
em nos~os 
classifica d o!, 
-voe~ ganha 
tempo e 
dinheirO· 
O IMPARCIAt 

era entrega ti tu los na "fazenda Rebojo" 
e gaiante o êxito da reforma agraria 

(Couclusão da l.a Pag.) 

pagamentos ao ll\CRA. As 
parcelas tem valvn·s ~imboli­
Co.s, de cunfo11mdadt• cum a 
sua áren custando 28 hecLa-
1'<'s apenas 30 mil cruzeiros, 
pagaveis em a anos, sem c0r­
reção monetária, juros ou qual 
quer acréscimo. 

Pelas informações do co­
oroeuador Moa.dr Rodrigues 
Earbo-:a, o INCRA eStá entre­
gando atuaiment.e de 8 a 9 
mil t.itulos por mês. es~rando 
atingir 100 mil titulas por 
ano. 

VENDA, :MAIOR 
INTERESSE 
De pü8se1 do titulo das ter 

ras. a maioria dos parceleiros 
do Rebojo demonstra maior 
inte1·esse na venda do que o 
cultivo da propriedade. João 
Bispo de Souza, que Já s1· e11-
contra desde 1963, cont'nua 
moi ando numa casa de pau-a­
p que na área central da fa 
zen da. Em seus 15 hectari>s 
são plantados: algodão, amen­
do m e mamona. Dos 15 nul 
cruzeiros que correspondem a 
8 pr"staçõe,. anuais, ele só pa­
gou 3. no valer de 1 960. mais 
o imnosto te1·ritorial rural e 
consêrvação de estradas. "Se 
hom·er oferta de 500 mil cru­
z1dros em clinheJro vivo. eu 
vendo agora 11wsmo". disse. 

Outros agricultores que 
venderam suas parcelas agri­
colas anc)S at .. ás, cqnsideram 
que foram precipitados, enhc-

gand.o-as por 5, 9 ou 12 mil 
cruzeiros. Atribuem a onda de 
boatos lançada por especula­
dores, diz('ndo-lhe que "refor­
ma agraria era obra de comu 
nii;ta". 

De todos os parceleiros e 
ag1-egados do PIC Rebojo. cer­
tamcn te o mais bem snccd'do 
é o agricultor Francisco da Sil 
va Rocha. 44 anos, casado e 
pai de 8 filhos Depoi-; dt> ar-
1 cndar tC'rras durante alguns 
anos, ele adquiriu uma das pos 
ses, rnas ainda aguarda seu ti­
tulo. Ele cultiva essa ârea e 
ainda arr~nda 40 alque rcs 
nas jmediaçõcs. Tem um tra­
tor, um caminhão para tran<J 
pork> e jâ encomendou um 
t10VO trator e equipamentos 
para inigaçào artificial. Se o 
Ba11co do Brasil não lhe de1· 
crédito, ele fmanciarâ 80 por 
-:ento do valor. com recursos 
p1op1·ios, J>Pllhorando seu ga­
do e uma casa que possui: em 
Pira.pozinho. Na ultima safra 
p1 oduziu 7. 000 caixas õe to­
mate. 1. 500 sacos de ~men­
doim, 6.250 arrobas de algo­
dão, alem do feijão, café e ou­
tro:s proautos. 

JOÃO GARANTE ? 
Quanto a promessa difun 

dHla pelas emissoras de Racl o 
e TV, de que "plr·1 1ando F;­
gueircdo garante..,,, ,~ p;1rce­
leh ·is do Reboio t11t rprctam 
como propaganda valtcta pa 1·a 
a época do plantio. "Na hnrn 
da í'.Olhelta, quem garant · m s 
mo são as industrias compra-

doras. Se elas nãD quiserem 
ninguém garante nada'' - opi 
naram. 

A SOLENIDADE 
Marcada para as lOhOO. a 

solenidade de entrega de ·titu­
les aos parcele11·os do Rebojo, 
somene ocorreu 150 minuos 
após. O Coordrnador do IN­
CRA justüicou o atraso e pe­
diu excu~, prometendo abre 
viar a cerimonia. Presentes "s 
tavrun - alem do Dr. Moa~1r 
Rodrigues Barbosa, o Diretor 
da DIRA, Eng.o Agr.o Jacob 
Tosello, o deputado Jorge Ma 
luly Neto, o prefeito Nicolau 
Salrnmiti. o presidentP. do Sin-
dicato dos Trabalhado1·es Ru 
rai.s de Prcs. Prud'ente. João 
Altm0 Crcmo11ezzi, o presiden­
te da Coopçrativa de Laticínios 
Vale do Paranapanema, Victo-
ria Spir e outras autoridades. 

O ato foi tambem pres ·n­
cido por dois tecnicos smcos 
(H(•rncsi Bucher e Lrngi F er­
ra.ri, da Unesco), a Engenhei­
ra 9e Alimentos da Unicamp, 
Srta. Satoi Tsuji e grand€ nu· 
mero de convidados. Os pri­
m_,f,.os tJtulos foram e-nhegu ·s 
nos srs. Genesio Juvencio. Ra­
mir11 Batista dos Santos e Ma­
not>J Mc"c;ias dos Santos. 

Após a entrega foi ofel'eci 
do um coauetel no 11ucleo cºn­
tr·nl do INCRA, &eguido de um 
almo<'c• de confratp11Uzação, 
c11r.10 h menagem do prde"to 
N co~n11 Sakamit", as aut.01ida­
aeo; e vh:lt:mtes. 

A cidade ganha amanhã sua ua e Pedestre 
ccnclusão <la 1. a pag. 

Entre outros equipamentos 
~ "1. • tlt;~c!iic.. prude11tinc·, :1ue 
na c1ev•t1a proporção é um dos 
mais modernos do pais. r ce· 
be>u ba11c1 s, abrigos. arboi·i?a­
çiio, jardtn iras, post s para 

·utrn.:i !e' ~- efon"' publ"co, b1::m 
comu atenção espec al ao rema 
1.e1!'1m~nto las 1 edes de agua e 
'sgotcs existentes. Não se e;;-
11uec"'u taml.Jém rle :11stalar os 
i,· ~r'llités p:?ra u:;.J cto Cr 1 p11 do 
Bomhc\ros e um piso especial 
e rlel imitactn pna llSl"I de Vt>icu 
los rle emerg"ncta, com0 vlatu-

L;O?"pj ue Bombe!r .. b am 
bul •neta, f1 rça policl:::l e cami-
11h".. , e Jct or de lixo. 

c~.nstruldo em 6 m9Ses, O 
"'º ~ou cerea de L'rS 

5. fiOO. 000 00, transformando­
se efetivam ·nte no grande pon 
to turli>tico e comercial ela cl· 
<lade. 

Taxis nrudentinos pretendem 
De~de ontem •. 175 rnotori~ta!i de taxi de 

Presidente Prudenk est:ío circulando com Handi>i 
ra 2, or::.-viamente autorizadn pN decreto n"smncin 
pelo Prdcito Paulo ('ónc;t intmo. unte~ d1 ulta da 
gasolina. Entretanto os profi, lnnais cio 'nlante 
e peram o aumento de 5 por centc• pleiteado há 
uma ~emana e ainda nãn auto1 izado . 

Conforme deci<;fio tomad·1 em n semhléin rio 
Sindicato dos Condutores .l\u16n11111ns de- VcicuJoc 
Rodoviários, foi encnminh:tdu 111cnH1rlal ao che'e 
do executivo, reivindicando altcraç:io nos preí'.os 
das corrida~. As im. a bandeira que cu~ta\•a 
1 s cruzeiros mandeirn 1 ). pa!i~aria a custar ~2 
cruzeiros; o km. rodado 15 cruzeiros, a hora pa­
rada 100 cruzeiros e mais 4 cruzeiros por volume 
tran:-.portado. 

Embora pagando um acréscimo de 58 por 
cento nos preços da (!asolina, dec;dc a ultima 2.a 
fdra, os profis~lonni do 'oluntc, mantiveram o 
preço antigo até 6.a feira. A unica alteracão ocor 
reu ontem. quando foi adotndn a Bandeira .?., 1an 
to no periodo diurno como noturno. 

MIKISTl{O ~EGA SUUSJl)IOS 
Incumbido de si! falar com o Ministro Cec;ar 

Cals, a fim de pleitear sub,ídios especiais para 
a gasolina destinar.la aos taicis; José florav<"tnte, 
\ iu frustradas as prcti.:nsõ1:s da cla,si.:. Ao se avis 
tar com o titular da pasta das Minas e Energia, 
Fioravante recebeu a laconlca informaç!lo de que 
"o assunto é impraticavcl". Mas o ~1imstro pro­
meteu que vai acelerar o processo de lransfouua· 
ção dos motores a gasolina Para o alcool. 

utilizar o a/coo/ aníáro 
Des n 'ugc t.w nprmeitou-se o Presidente do 

Sindicato do~ Condutores Autonomos de Veiculo' 
Rodoviários de PrCc~ Prudente <e também Dt:'le­
gado e \ ice-prc~idenk da fcdcracão Nacional), ra 
rn plclte. r dn C'on~elho Nacional de petrn'co 
rCNP), uma cota de nlcoc'I Ao mesmo remno, 
pretend~ co11trata1 os ~e-rvii,:o, de um técnrcn cc; 
pccinlizíl<lo rictrn rtflresc;ar ,, pmcc ~ n de 1rn11<1nr 
maçãn de llH)lnrcs. Dois motnrista~ de tr11cls iá <>e 
l.lispu<>cran n reri lln1 e~ a mudança em ~l!u' v1· cu 
lçis, faltn1idn apenns o abasLcrimcnto, que o !'in­
C;cttto também J:Í ec:t~ adotando as proYidl!m:rn:5 
'l:ie se fa1e111 ncce nrias. 

- Para nó~. o alcool representa a ultima espe­
rança - d ... se José Fioravante. 

AR \.STECll\IE. 1 O AOS S \BADOS ~ 

O abastecimento especial dl! taxis. 11inbula11-
ciai. carros funebrc e \ 1aturas polic ais cm crvi 
Ço, ~em cndo efetuado normalmente aos sábados, 
em Prc~idente Prudente. 

O critério adotado pelas distribuidoras é o 
de revezamento ~eman11l, isto e, cm cada sáhaclo, 
os po~tos de determinada bandeira prestam aten 
dimento. Assim cm cmfa semana o abastecimento 
é fito pelos Pl;slo; Shell Esso, Texaco, Ipiranga, 
Atlantlc e Petrobrás. 

Contudo há reclamaç:õc~ de que alguns postos 
estão se negando a dar atendimento ªº" moton~­
tas de taxi, o que serd apurado pelo Presidente 
do Sindicato. 

Micro-onibus eletrico em testes avancatlos 
> 

Segundo o presidente !la EBTU - Em­
presa Brasileira tle Transportes Urbanos, Q 

projeto de mtcro-onibus de propulsão eletri­
ca a bat~ria é um dos que a EBTU acompa· 
nha com maior interesse, pois os resultadc·S 
da pesquisa, se pcsitlvos, coloearão o Brasil nQ 
mesmo nlvel dos paises europeus No momen 
to, a Empresa está estudando com o Conselho 
Nacional de Pt.>Squisa orgão que também fl.. 
nar..cla o projeto a possibilidade de produção 
lnilustrial desses veicules. Já existe um pro­
totipo do rnlcro-onibus operando em linha ex­
perimental na Universidade de São Paulo. O 
projeto foi desenvolvido pela ftnna de En~e· 
nharia e Pesquisa. - Engep - e recebeu RJU 

da da EBTU da ordem rle CrS 22.5 milhões . 
No Rio Grande do Sul estã sendo tlesenvol 

vldo pela Coester - Pesquisas e Participações 
Ltda. um Sistema experimental de transporte 
a propulsão pneum:ltica, qur. receoeu este 
ano CrS 2 milhões ela EBTU. De acorao com 
Franc sconi, algumas industrias brasileiras e 
2strangeiras já apresentaram propostaS para 
desenvolver um projeto industrial desse vei­
culo, que conSame apenas energia eletrlca. 

Para 1980, a propct;ta da EBTU que sa­
rá levada a apreciação do ministro Eliseu Re­
sende, dos Tansportes, é de recursos para que 
a Coester constTUa urna linha experimental 
do veiculo, de 10 a 15 qullometroa. 
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Três leritlos no choque de caminhão e uma kombi 

PROJESOLO INOIJSTRI ... E COMIÕRCIO DE 

A1 
ARTEFATO!? P/ CONSTRUÇÃO ~ 

FONE 2Z 3~0 lTDA ~ 
"UA VISC:iNDE DE BARBACENA. 151 • CX. POSTAL H3 

.... P'AftQUE S O JUDAi TADEU, ,P. P'RUDENTE•SP' ·--·, 

PRECISA-SE 
EMPRESA NO RAMO DE ELETRO 

DOMESTICOS, ESTA NECESSITA.'IDO 
PARA O SEU QUADRO DE 

FUNCIONARIOS: 

ESCRITURARIA - FATURISTA 

EXIGE·SEI 

- Boa Aparencta 
- Boa Dactilografa 

As interessadas deverão comparecer a Roa 
;José Claro, 336 -V. lesos -

Falar com José Carlos 

Na manhã de ontem, por volta de 8,30 
horas. AfOHSo Coradini Bassi, morador à rua 
Maestro Francisco Fol'tunato 564 Vila Pinhei 
ro, dirigia 0 caminhão Mercedes Benz de placa 
T .P . 1817 pela avenida Coronel Marcondes 
em sentido cidade-bairro . 

No cruzamento desta avenida com a ave­
nida Manoel Goulart, foi colidido pela perua 
Kombi de placa T. A. 2297, dirigida por Vi­
cente Dcli-Coli. morador na rua ~rônímo 
Garcia Duarte 4~, Parque São Judas Tadeu. 

No choqup saíram feridos: o mot01ist~ da 
Kombi, Gilberto da Silva Lima e Adalberlt- da 
Silva Lima. ambos moradores na rua Equador 
243, Jardim Paulista. 

As vitimas com escoriações generalizadas, 
foram conduzidas por um parente do moto-
1ista da Kombi ao P.S.M., onde receberam 
os cuidados médicos. 

A perua Kombi qut' seguia na ocasião pa­
la avenida Manoel Goulart rrn sentido rua Ri 
beiro de Ba1·ros-Joaquim. Nabuco, ficou seria­
mente danificada em sua parte frontal. 

Ao local da ocorrencia. compar<-Ceram a 
R .P. 0023ea1.P .T. com o perito Braga, que 
tomaram as providencias cabiveis. 

COMUNICADO 
COREMA Revendedor MASSEY-FERGUSON, comunica a todos os seus clientes e 
fornecedores que entrará em férias coletivas dia 22 de dezembro de 1979, reiniciando 

suas atividades no dia 03 de ianairo de 1980. 

REVENDEDOR 

COR EMA 
P. PRUDENTE - P. VENCESLAU E N. ANDRADINA 

A 
e nstru 'azuo 

aeza ' 
Sente-se iubilosa por completar dentro do prazo previsto, o proieto da 

RUA DE PEDESTRE, (Calçadão) 

obra que reflete o dinamismo incontestável da administração, PAULO CONSTANTINO 

e, por seus diretores e funcionários, convida a população em geral para o ato 

solene de entrega ao público, a se realizar 

AMANHÃ - 3 DE DEZEMBRO - às 20 HORAS 

Construtora Kazuo Maezano Ltda. 

Rua David Cerqueira Leite, S / n.o 

Telefone, 33-5377 • Pres. Prudente 

1 

ATROPELOU CICLISTA E 
OMITIU SOCORRO 
Por volta de 21,30 horM de &'exta feira, 

Armando da Costa Xavier, morador na rua 
Claudionor Sandoval 1147 Jardim Paulista, 
trafegava com o Volks de placa T. H. 2924, pe­
la rua Luiz Cunha. em sentido av Coronel 
Marcondes-Av. Brasil. 

Ao tentar uma conversão à direita para 
adentrar a avenida Btasil, atropelou a bicicle­
ta Menark quadro - 954242 de Ricardo Da­
niel de apenas 14 anos e que s~guia pela refe­
rida avenida em sentido centro-bairro. 

Fazenda "Samurai'' 
sofre uma invasão 

No fechamento desta edição, o sr. Toshinovo 
Hondo (ex-vice-prefeito de Pres. Venceslau> nos 
informou que sua fazenda. situada no município de 
Ribas do Rio Pardo CMS), foi novamente Invadi­
da por um grupo de grileiros . O fato foi comuni­
cado ao Delegado de Policia do município, que 
Prontamente adotou energicas providências, mobili 
zando todo o seu destacamento policial. 

Segundo as tntormaçoes do fazendeiro, rol 
co!lstatada a presença de 10 homens. armados. 2 
tratores e 2 caminhões. Em breve espaço de tem­
po, utilizando-se de moto-serras, eles devastaram 
10 hectares de matas e ainda construiram uma ca­
sa na propriedade. 

- O Delegado de Policia de Ribas do Rio 
Pardo, expulsou os grileiros e determinou que a 
lei fosse cumprida - disse-nos Toshinovo Rondo. 

O ciclista com vários ferimentos, foi so­
corrido ao P.S .M., por papuiares, devido à 
evasão do covarde motori&ta, que felizmente 
teve a placa de seu veículo anotada. 

A R.P. 0010 compareceu ao local para 
anotação da ocorrencia, e em patrulhamento 
nas imcdia.cõe.s logrou encontrar o motorista 
fujão. que foi apresentado ao Dr. Xisto dele­
gado de polícia de Plantão, que o autuou, p11r 
omissão de soeorros. e p1•lo mesmo estar in­
devidamente doeumentado para dirigir, ou se­
ja sem a sua CNH, tomando as demais provi­
dencias. 

FURTARAM TOCA-FITAS DO 
VOLKS NA GARAGE 
João Ferreira de Souza, que reside a rua 

Olímpio Ribeiro da Silva n . o 244 Vila Iti. fi­
cou sem o toea-fítas de marca Motoradio de 
seu Volks de placa TA 4377. 

O referido objeto foi surrupiado por ami­
gos do alheio que adentraram a gargge de 
sua casa, na manhã de ontem e retiraram o 
mesmo do interior do Vollts, na ga1·age. eva­
dindo-se em seguida .. 

A vitima pre.<Jtou queixa no Plantão Poli­
cial, sendo que a oeorrencia foi atendida ppla 
R P008, por volta da 10,30 horas de ontem. 

~.~'.dltJ\l: ... \Ç~lUJ~ '~ :~~: 
~ E\t.:CD~QD~ ' 
'/'-', ~ \ 

Reataurac;:oes da Móveis 
Eatofados 

Cortinas 

fone .2 242 40 
R u a . P r i m a v e r a 4 3 P. P te 

Tudo que é bom, é mais difícil! 

I 

Uma vaga numa boa faculdade não é fácil. No final, vencem os melhores. 
O OBJETIVO sabe como colocá-lo enYre os melhores! 
Matrículas para 1980: CURSO EXnNSIVO PREPARATORIO AO VESTIBULAR 

OBJETIVO I o ENSINO DE VERDADE!!! 
Rua Dr. Gurgel, 860 - Fone: 33-4222 - Presidente Prudente. 

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO 

Ra Rio Branco s1c lida.. 
RUA FEL(CIO TARABAI, 638 - FONES 33-3970 e 33.3355 - PRES. PRUDENTE 

CRECI - 8372 

RESIDENCIAS 
RESIDENCIAS - VENDE·SE 
Ref. 0'465 - Terreno 11 X 33m - Area de 1 

construção 170m2 - Face sombra - Cons­
trução - Nova - Localiza~ão - Rua Fran­
cisco Morato de Oliveira - Jardim Paulista. 
Contendo - Moderna fachatla com bonita 
area e abrigo para dois carros. Ampla sala 
de visitas com piso em taco e sinteko . 'l'rcs 
ôtimON dormitórios Collt piso em taco e sin­
teko, sendo dois com armário embutido. Ba· 
nheiro Social completo e azulejos decorados 
até o teto. Ampla cozíuha com pia, armário 
e azulejos até o teto. EJicula completa e am· 
plo quintal. 

PREÇO - CI$ 1. 300. 000,00 

Ref. O l 468 - Terreno 11 X 44m -- Area 
construida 250m2 - Localizaçao - Rua Ju­
lio Prestes - Cc•ntendo - Bonita facha11a 
com ampla area e treute com gl'ade de terro 
Sala de visitas, lavabo. Sala para escritório 
com estante para livros. Tr~s otimos dormi· 
tórios sendo os tres tipo apartamento e piso 
em taco e siuteko. Copa com piso esmaltado 
e a:rppla cozinha com armaria, piso de fina 
qualidade e azulejos até o teto . Banheiro So­
cial completo, com conjunto colorido e azule­
je<> até o teto. Edícula e quintal 

PREÇO - CrS l. 800. 000,00 

TERRENOS 
Rei. 11040 - Excelente terreno medindo 11 
X 33m e com duas casas de madeira localiza 
do em excelente local da Rua João Perctti. 

PREÇO - Cr$ 550.000 00 
1 

RRef 11028 -: Otimo ter~e110 localizado i.a l 
Rua Paulo He1r6 no Jardim Paulista medin 
do 11 X 22m e face sombra. 

PREÇO - Cr$ 220.000,00 

Ref. l j038 - Otimo terreno medindo 10 X 
2:im localizado na Rua Pastor Jorge no Jar­
dim Bongiovani. 

PREÇO - Cr$ 200. 000,00 

Ref. 11036 - Excelente terreno localizado na 
Rua Gabriel Lessa no Bosque medindo 11 X 
33m. 

PREÇO - Cr$ 550. 000,00 

TE1\10S EM NOSSO CADASTRO O IMO- VEL QUE LHE CONVEM PROCURE,-NOS 
E CONTE COM A NOSSA EXPERIENCIA E FAÇA O MELHOR NEGOCIO 
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1 Po,fo de E~cu~B..I 
..___ -----------LUCAS MACEDO---

Nos Estados Unidos. a base de consumo d-e 
carne por pessna é, d~ 70 quilos por ano, en­
quanto que no Brasil é de 30 quilos. :N"a ver­
·ctade, o brasileiro, come em media 12 quilos 
de ca1·ne por ano. 

Os Mari:ien~s. ganharam esta semana, 
m~is uma loJa ae moveis e eletr-0domei:iticos. 
E que a Jomapa Pró-far inaugurou mais 
uma filial naquela cidade,' à Rua Nove de Ju­
iho 1269. 

Existem detalhes important.es que todo 
operador da faixa do cidadão deve ~er em men 
te quando pressiona o microfone e lança sua 
portadora para o éter.. Nunca deverá esque­
cer que sua voz, estará adentrando em varies 
QTHS, sendo ouvido não só pelos colegas P'Jr 
frequencia, como também pelas esposas, filhos 
pais e irmãos que também .sãc os nos~os, quan: 
do outro companheiro está modulando. Por­
tanto, ao operar o radio, devemos cuidar mui· 
to bem do nono vocabulario, evitando 0 uso 
de girias incômodas que depreciam a IJ.Oss.a fal 
xa, usando uma linguagem clara e cordial, Co· 
mo nos solicita o DENTEL, s.em usar nenhurna 
forma ae codigo que uão seja o cOdigo Q. 

TUDO EM SOM PARA SEU AUTOMÓVEL 
· OU SOM AMBIENTE. 

FAIXA DO CIDADAO - PX. 
SCAL Perfeito até onde os "Olhos não Vêem" 

SCAL O som que voce sempre prucurou e nunca encontrou 
AV. MANOEL GOULART, 1111 - FONE 22-3554 

QAP-QRV 

Moradore$ da Rua Trgucigalpa na Vila 
Guatra, reclamam da, auscncia do caminhão 
coletbr de 1ixo, que dificilmente passa pelo lw 
cal. A rua, pe1·tence à parte baixa do bairro 
e segundo algumas pessoas, às vezes o lixo fica 
à mercê de todo t 1, J de Inseto por val'ios dias. 

A Coordenadoria de Educação, Cultura e 
Turlsmo. do municipío, recebeu do Instituto 
Nacional do Livro. conforme convenio mantido 
1;:ntre a prefeitura ·municipal e 0 !LN, no ano 
de 79. 450 volumes no valor de Ci-$ ....... . 
1. 827. 735,00. Portanto, f1·equente a Bibliote­
ca Publica Municipal e conheça seu act'rvo. 

o Sindicato do Comercio Varejisiu de Pre­
s1dente Prudente, SENÃO de Marília e Ass. 
ccmercial local, farão realizar no dia ú5 deste 
rnes, o I Encontro de Relojoeiros, com a pre­
sença do pto:fcssor Milton Cestari do SENAC 
de São Paulo, com l O anos de ensino e estagio 
nas empresas mundialmente fa:inosaR, WriStet, 
Bulova, SGT, Portes 1Cap e Centro Eletror.ic's 
Ebauches. 

R~.lmE'nte a sensação, no tocante ·ao en­
smo em Prudente, em 80, ~rã o curso de En­
genharia Civil da APEC. Tem sido grande a. 
p1-0cura de candidat.os, interessados em parti· 
cipar do Com·urs_o Vestib~ar-80. M~lor_es jn­
formações, poderao ser obtidas na pI'opna Fa­
culdade. 

--------....... "."'-:=-::""":=":=::-:-=::::::-=:-:~~ 
CASA DAS lDUÇAS. 

preços que sao 
-verdadeiros presentes! 

t 1~4A oc PRiiiift'fES Ei;! AÇO INOXIDAYE~ 
• DA ,.~·"ll'lTl~A RS, Etll l'R~OCôt' 

EsPEClAlS . 
BAIXELAS FAQUEIROS E GRAi'.IOE 

SORTIMENTO oi: t.nTIGOS PARA PRESENTl!S. 

TEMOS OS PRESEl'TES OUE 
AAMAlS5ERÃ0 ESQUECIDOS 

CASA DAS LOUÇAS 

Já foi designada uma conussao, que 
se oocarregara de elaborar o CarH~val 80 em 
nossa cidade, principalmente o carnaval àe 
rua, já que o de salão, fica sob a responsabili­
dade de cada clube . As escolas, já se movi­
m~nt.am, no sentido de oferecer uma visual al­
ta.mente &atisfatorio aos rxpectadores. A In­
dependentes da Zona Leste, tem se mostram) 
empenhadissima des<le os primeiros momen­
tos, angariando fundos junto às emprPsas e 
confeccionando camisetas, para a aquisição de 
novos instrumentos. 

.. 

D:tMAPE:t 
Comercio e Representações ltda. 

Papéis para embalagens, sacos de 

papel e plásticos • 

Rua Felicio Tarabay, 1233 -

Fone 22-2644 - Presidente Prudente-SP 

Pas~e pela PIZZARIA CAPRI e coma a 
deliciosa pizza com o autentico sa!X>r Italiano. 
Em,, Vinte tipos diferentes, as pizzas da CAPRI, 
estao virando a cabeca de muita gente na ci­
dade. Veja o anuncio. 

Sindicato dos Comerciarios. atraves do 
seu Pt·esident€ José Ribeiro (foto). ei:;tá sen­
ti udo o problema dos responsavei& pelo set-or 
de Departamento pessoal de cada firma e es­
critorio de contabilidade Comercial em ela­
borar a folha de pagament.o do rnes 'de nove111 
bro, pela falta de condições elo Sindicato, en­
viar os indkes de 1·eajuste salarial da cate­
goria. A situação, agora já ('Stá se normai ,­
znndo com cada empresa encontrando 0 cami­
nho certo. 

Móveis infanto-juvenis 
de linhas modernas, cores 

alegres e altamente resistentes 

Conheça as novidades 
exclusivas com motivar 

da turma da Mônica. 

MÓVEIS E DECORAÇóES 
LTDA. 

Rua Dr. José Fóz. 503 
Fone 22-1320 - P. Prudente 

Tramitando projeto de lei qu.e proibe a 
üiclusão de musicas internacionais em t1ilhas 
sonoras de Telenovelas e filmes nacionais. 

Maruu Santos, da comissão pró-abertu1·a 
do 1. o grau do Fernando Costa, dpu-nos es.ta 
semana, uma informação, afirmando que as 
matriculas pai-a 0 primeiro grau, que será 
introduzido em 80 e também para o segundo 
grau, já eStiio abertas, para os periodos, ma­
nhã e ta1-de. 

CINEMA 
Duas datas para 80 - O inicio de 1980 

será particularmente significativo para o nos­
so cin0ma com duas e.;treias nacionais: Ma· 
neco, O Super-Tio, de Flavío Migliacio, 14 de 
janelt-o, e, em 18 de fevereiro, portaudo em 
plena segunda-feira de carnaval, Bye, Bye, 
Brasil, de Carlos Diegues. 

PIZZARIA CAPRI 
Aquela mesma pizza que você tem 

saboreado, de passagem por MARI LIA 
AV. BRASIL, 749 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Estreias ainda em 79 - Nada menos que 
tresr estreias, já confirmadas, ocorrerão ainda 
em dezembro desse ano no Ri.o de Janelrc: 
Principio do Prazer, dr Luiz Carlos Lacerda, 
O Amante de Minha Mulh.,r, de Alberto Piel'a.­
li, e o Díario da Província, este de Roberto 
Palmar1. 

DISCOS - SOM 
A Agencia Lima, recebeu o LP ACONTE­

CE, da K-Tel com musicas originais dos maio 
res nomes Internacionais e que explodem nas 
paradas de todo o País. E1n as mais ('Xe'3uta­
das do LP Ac1>ntece, estão: Whos loving you. 
You Need me e to. 

CHEGUE NA FRENTE 

auto escola 

CARTAS DE MOTORISTA AMADOR, 
PROFISSIONAL E MOTOCICLISTA 

INSTRUTORES ALTAMENTE 
CAPAC:TADOS 

RUA DR. GURGEL, 396 - FONI:: 22-4435 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Alem da fa:xa De~abafo, mostrada ao pu­
blico telespectador domingo ultimo no Fa.nt.as­
tico, o LP novo do Roberto. traz musicas lin­
dissimas e qul' me1·ecem ser ouvidaR c<•m 
atpnção. Costumes é excelente . O ano pas~a­
<.io de um conteudo fabuloso. Na paz do téu 
sorriso, meio povão, mas que também está bem 
colocada. 

'.fg'J:·a na Manoel Goulart .. ~ 
- -sHADO\V-ARTEZANATo PRESENTES 

Especielista em Artigos Regionais do Norte e 
Nordeste de Fibras Naturais. Bolsas, sacolas e 

Carteiras de Fibras de Buriti,Tururi, Tapetes de 
SiSdl, Carnaúba e Taboa. 

Objetos para decoração e artezanato. 
Você está convidada a conhecer SHADOW. 
Av Manoel Goulart, 1008 · Pres. Prudente. 

No album que a Pol~·gram lanr,ou com mu­
sicas da peça teatral Opera do Malandro, Chi. 
co Buarque ãe Holanda anarece apellas em 
sütc musicas, o qu"' não êstá agra-ãando o 
pessoal. As radios e~tão rodando sem parar, 
Geny e o Zepei:n. 

::, .. ~·AGÊNCIA .LIMA:.· 
. ' - •' ' . 

O MAIOR E MAIS VARIADO ESTOQUE 
DE DISCOS E FITAS DA CIDADE 

A ÚNICA LOJA QUE OFERECE DISCOS 
LP GRÁTIS AOS SEUS CLIENTES. 

Rua Joaquim Nabuco, 544-Fone 33·2995 
Presidente Prudente - S. Pauto 

Está cheganâo a época de presentear. Dis 
co e fita, são presentes para guardar e recor­
dar sempre. Passe pela AGENCIA LIMA, e 
retribua todo o carinho que ela tem demons~ 
trado por voce, presenteando-a com disco e ti­
tas, as mais modernas. 

PRESE~TEAR ~ úM ATO OE CARl!l.IHO­
----R-U-A-~E. ~ICOLAU ~AFFE1, 490 FONE 33.51gi 

PRESIDENTE PRUDENTE SAO PAULO 
AV. BRASIL, 761 
P. PRUDENTE PARA OS QUE CREEM NA MODA 

CONFECÇÕES 
MASCULINA E FEMININA 

P. Fmdentc, Domingo, 02 de Deiem'6ro itê 1.979 

Bornh.a1sen afirma que 
será a:plicad.a a Lei 

de Segura.nça Nacional 

R - quer dizer que agora cabe à Secretaria 
de Seguranca e Informações dar continuidade ao 
processo? 

G - Não, isso é um problema da Poltc1a 
Federal 

R - é da área da .Policia Federal? 
G - Sim, porque é Lei de Segurança Nacional. 
R - rsso Significa que as pessoas que estão 

.imolicadas responderão em termos de Seguranra_ 
Nacional? ..,. 

G - Em t~rm.os .de Segurança Nacional porque 
houve ofensa a d1gmdadc Pessoal do Presidente da 
Republica. Se a manifestação tivesse corrido co-. 
mo no seu inído, em tom de protesto era uma 
manífesta~ão absolutamente democratica: não seria 
urr-a manifestação positiva para Santa Catarina 
mas teríamos que respeitar como dernocra1ica a1m~ 
ra, no momento em que ela descambou para~ a 
ofensa, para o palavreado obsceno para a ofensa 
a familia do Presidente, naturalmente que quem 
se excedeu deve saber que responderá pelos seus 
<1tos. 

. ~ - Durante a visita presldenclal muitos iden­
t1f1car~ os manifestantes c<>mo lideres estudantis 
e presidentes dos Diretórios Academicos das Uni­
versidades de Santa Catarina. São estas as pes­
soa5 que o sr. acha tem alguma responsabilidade? 
, C! - Se estivam na manifestação serão respon 

s~vers como qualquer outro que lá esteve. A 
nao ser que sejam absolutamente frrésponsavcis, 
por serem menores de idade 

R - Os acontecimentos da ultima sexta-feira 
teri'ío algum desdobramento ? 

G - Não, o episódio está encerrado a nota da 
Presidencia da Republica foi multo ~Iara, mutlo 
correta e para nós é um episodio apenas a lamen­
tar . 

R :--- O que ocorreu em Florianopo1is não seria 
um ~smtoma da insatisfação geral, a nivel nacional? 

l.J - Não, eu acho que isso reflete um sintoma 
de uma m~noria inconformada, que não desejava 
a democracia, a abertura democrática. Niío des<'ja 
porque quer e deseja tomar o poder Pela for(;a 
e não ~dmiLe qu~ possamos viver na plenitude de­
mocrat1ca. Por Lsso mesmo que há reacôcs em 
conflitos, de lutas de classes. para chegar ~o poder 
e é o que não vai ocorrer no pais. 

FALTA DE HABILIDADE 

R - Em termos de reflexos para o gov':}.rno 
de Santa Catarina, o Sr. Acha que poderão trazer 
resultados negat.ivos? 

G - Tivemos uma resposta clara do Presi­
dente da Repubhca, ao afirmar que a Sidersul se­
rá a primeira Siderurgia de seu governo a ser ini­
ciada pela Sidcbras. Ele me explicou as condi 
ções de recursos, que serão continuados, mas só 
poderão ter disponibiclades ao projeto, tal como 
desejamos, a partir de 1982, mas já com início 
em 80181. Por isso acho que o presidente da Re­
publica é um homem que compreendeu e entendeu 
que a manifestação não foi da gente catarinense, a 
manifestação foi de um gtupo radical , minorltá­
rio e que não representa Santa Catarina e nem 
6uas tradições 

R - No dia do tumulto varias Pessoas afir­
maram que já havia uma irritação geral na cidade 
diante da intensa propaganda do governo do esta­
do e dos preparativos para receber a visita do 
presidente como o "Samba da CMciliação", vein­
lado nas emissoras de televisão, as faixas, etc, 

G - Eu acho que rtão. Se nós trouxemos, 
a visita do presidente a caracteristica da bospita­
Jidade catarinense isso não fere ninguém, pelo 
contrário, eu acho que nos só podemos, sempre 
que aqui chegar uma autoridade, mostrar o quan 
to Santa Catarina preza, respeita os seus direitos 
e que deseja participar, para que ele se sinta hem 
em nosso estado, compreenda o nosso estado e 
ajude o nosso estado. 

R - Um outro comentario que circulava na 
sexta-ieira, mesmo entre os assessores áa área ~o­
vernamcntal, foi o de aue houve uma certa fãita 
de tato dos 01 ganizadores da re~epçao ao prestden 
te, porque este não era o momento para este ti­
po de festa, devido a situação nacional, o aumen-· 
to da gasolina ... 

G - Eu acho que o problema não ~ o tipo 
de festa. Eu acho que toda a vez Que o Presiden 
te da Republica chega ao nosso estado n(.)5 deve· 
mos recebe-Jo em festa, com aplauso, com solida 
r1edade porque realmente é a figura maior do pa1g • 
e a nos só cabe prestigiar e fazer com que ele se 
sinta ·bem em nosso estado. 

R - O governo do estado lançará alguma no­
ta sobre os ultimos acontecimentos? 

G - Não, a nota oficial foi da Presidencia 
da Republica e o governo está absolutamente soli­
daria e enquadrado dentro da nota prer.idencial, 
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LABRADOR· 
RETRIEVERS 

Vende·se cachor!os Labrador Retrlevers 

Chamar telefone f>182 511776 - Rancharta 

VL.~EDOR - AUTO PEÇAS E 
ACESSORIOS 

Fmna de representaç6es em fase de expansão, 
procura autonomos para amar no mercado 
revendedor desta região. Tratnr com Arco 

Ltda., - Rua Tabnpoã, 821 - conj. 71 - •• 
CEP: 04533, fone: (011) 881 53 49 S. Paulo .. 

Murilo Badaro 
defende a 

mobilização geral 
Sompnte uma am­

pla mobiliza".ão de to 
das as forç.as vivas 
do país, independen­
temente de siglas par 
tidarias e objetivos 
polít1cos, conseguirâ 
impedir que o agra­
vamento da crise eca­
nomica se acabe 
transformando, em fu 
turo próx'mo, numa 
c1ise soclai ,. política 
de consequenc1as im­
previsiveis. 

A cnloeaçãfl é do 
senadol' biôn;co Murr 
lo Badaró CARENA-

MG), que não acredi 
ta "na com preen.são 
das coneut..•s políti­
cas radicais para se 
somar a egse esfor­
co". embora esteja 
convl'ncido de que, 
por serem minoria, 
elas não impedirão 
que os demais seg­
mentos sociais com­
pre1·ndam e se enga­
jem para evitar mal 
maior. 

"O pais não pode 
se dar ao 1uxo de con­
tinuar vivendo cons­
tante clima de eufo 
ria d.esenvolvimentis-
ta, na execução de 
apelo assentado i<o­

Natal @'na Pai11el 
bre a economia de:? pe­
troléo" - prosseguiu 
o bionico mineiro, pa 
ra quem "o pais es­
tá", pela primeira vez 

' 

Barão, 366 

FAZENDA NA D VISA 
DE MATO GR 

Area 16. 852 ha. 35 Km de frente para o rio Píqueri, MS-~N. Cerca­

da, 2 Aeroporto~. 2 divbões, maternidade, 2 sedes, farmácia-;, 8 poÇos; 

dependências completas, implementos agrícolas, 'eículos, balsa, etc. 

Direto com o proprietário. Dr. Ramos; 853. 3503 São Paulo. 

na hist-Ol'ia, diante 
da necessidade de rea. 
lizar um pr0grama de 
moblhzação nacional 
c0ncebida como ativ( 
dade necC'ssá1ia, per-
mane11 te, metocJica e 
progressiva, para que 
não S<'jamos surpre­
endidos com situa-
cões de emergência 
tão graves quanto a­
quelas do estado de 
gu1·rra" 

Badaró acha, no en­
tanto. que o agrava­
mento da crise não 
s~rá motivo, suficit-n-
te para desviar o a­
tual governo a~ sua 
meta política de fa­
zer desse pais uma 
democracia, que ele 
próprio, cl1•ito por co-
legio eleitoral Pª"ª o - -----------------------------r senado, considera res 

dn 'W . spec1an luz Comércio de Sauna e Piscinas Ltda. 

filcian 

EQUIP1'\MENTOS COMPLETOS COM 
INSTALAÇÃO E ASSISTÊNCIA PERMANENTE 

Rua Ten. Nicolau Maffei, 1120 - Fone 22·2489 · Pres. Prudente-SP 

tabelec;da quando vol 
ta1·1·m as eleições di­
retas em todo~ os ni­
ve "· com n fim in­
clusive, d1>S senadores 
bion1eos. ( .. Ha 

Anuncian<lo 
em nossos 
classif icndns. 
você ganha 
tempo e 
di11lieir0 
O IMPARCIAL 

(HDEHAL E ESPOHTIVAI 
INFORMA HESUL T AUO 

DA EXTHAC,:ÃO DE ONTEM : 

1.o - 64.663 - SP 
2.o - 49.884 - SP 
3.o - 62.366 - MG 
4.o - 28.551 - SP 
5.o - 03 620 - SP 

&p. - 26.423 - PE 

Avenida BrllÍI, 648 
FONE 33-4209 

Adail de Almeida Lima inaugurou sua 
nova loja e promete outras metas 

Adail Almeida Lima pronunciando seu discu~o. 

da fita simbolica pela senho­
ra Eunice Mm~egantc de Al­
meida Lima. ao lado do vice­
pref,,ito do municipio. profes­
sor Benedito Apa1-ecido Perei­
ra do Lago e do titular da or­
ganização. St>guiu-se o ato li­
tmgico da bençao do rociu lo, 
pelo Padre Jeronimo Ga&ques, 
Cura da Catedral de São Se­
bastião. ORADORES - Ape­
nas tres orador1•s se fizeram 
ouvir no ato solene <la ent1 e­
ga da nova loja de Caau Al­
meida. - Inicialmrnt-e. o ti­
tular üa emprl'~a. Adail Almei­
da Lima, que, ao final, citando 
a participai;.ao da equipe ele 
funcionãrios que há muHo.s 
anos o a~ompanna - em úS­
pecial o dinam1<:0 grrente da 
loja, chegando As lagrlmas. 
Farcu em nome da Associação 
Comercial e Inuustria.l d1· Pre­
sidente Pl'udente, o diretnr do 
órgão, Dr. Alberto Jo~é Luziar­
di. Finalmente, em nome do 
P1efeito Paulo Con!>ta 11tlno, 
au<' se achava em viagem. fa­
lou o vice-prefeito Benedito 
Aparecido Pereira do Lago. Os 
pre.-:entes foram convidados lo­
g'l aJ>-"S a conhecer todas as 
d0nenCl~nctflS de CABA AL-
MEIDA, seguindo-se o oferpci­
mento ae um coqurtel no ii1 te­
rior da pi-opna loja PHESEN 
ÇAS - Observan1os, enti·e ou 
tras, as presanr,:as de Vitalino 
Crellis presidentt> do Sindico t· 
to ao 0onierciu VareJi&ta d P 
Prudente; Lair H.amos Mottn, 
presidente do Sir.di.c::it{1 dos 
Contabil'.stas d" Presidente 

Prudente; vereador Altamlr 
Matheus da Silva; Djalma Bra 
srl do Amaral Gurgel, pela 
DR'l'-10: José Draus10 Leirião. 
pera Divisão Regie>nal do Tra­
balho; Nilson Vitale, pela Cia. 
Prudentina de Desenvolvl­
memo - PRUDENCO; Miltun 
José Bissolí, pelo L1ons Clu be; 
~- Coelho, pelo Rotar~, Club 
de P. Prudente Centro; Dr. 
Antonio Ferrari, pela Soc;e<la­
Cle de Medicina de P. Pruden­
te; e outras repJ~entações da 
cidade. ADAIL ALMEIDA Ll-
11A - O titular de Casa Al­
meida. na entr~ga õa nova 
loja. fez o seguinte depoimen­
to: 

rv ~ncemos hoje em nossa 
vida empresa1ial, mais uma 
etapa. 

Desde quando nos implan­
ta mos nc1 comércio de tecidos 
nesta cidade, con5eientes do 
apoio que haveria.mos de l'cce­
bf'r desta sociedade, srnLimos 
que a nossa participação em 
favor do desenvolvimento de 
Presidrnte Pr·udente não de­
veria se limitar R,c.1 simples gi­
ro comercial, à rotineira ~vo­
lucão 1os negoeios, mas nece.<;­
Eiariamente assumiamos a. 
obri~ação de caminhal' pa.s!>O 
a pa~o com a administraçãn, 
lado a lado com os homens de 
visão. paralelamente ai, de­
s,.nvolvimento dP. Presidente 
Prudente. 

Compçamos em 1956 e nes­
tes vinte P tres anos procura· 
mos resgatar. com trabalho e 
hastante dedicação, uma divi-

da moral aSbumida com este 
povo: o de oferecer sempre al­
guma coisa a mais que os nos­
sos artigos. 

Eis aqui as novas instala­
cõeR da Casa Almeida, motiva­
das pelo CALÇADAO pr1·stc5 a 
se inaugiurar, oferecendo uma 
Vi~ão, senão panoramica, a.o 
menos mais suntu osa, do que 
seja um complexo empresarial 
nos m1,ldes das grandes lojas 
brasileiras: - Evidenciam11~, 
modesLamente, é claro. QUE 
NOSSA PREOCUPAÇÃO E' A 
CIDADE E A SUA GEN'fE. 
mas também fixamos uma ima 
gPm de acendrado carinho p ... r 
esta metropole, a ponto de 
aqui fazermos um invei:..timen­
lc de gr·ande porte. que hoje, 
neste momento, entregamo.!: ao 
povo. 

Pennltlmo-nos, outrossim. 
f\gradecrr a todos aquelps que 
assenti r·am em participar· da 
nossa fe:-ta de inauguração. -
Agradecer igualmente à.! d•g­
nas autoriàades constituidas 
aqui pre::entes. E, sobretudo, 
agradecer aqueles que acredi­
t~ram Pm n&i, dando-nos seu 
incentivo. seu voto de confian­
ça. seu e.!tlmUJo. 

Casa Almeida - inicia o 
ano 24 de sua existencia aqui 
em Presidente Prudente, mar­
cando presença mais funr.ro­
nal e suntuosa na rua Tenente 
Nic•;lau Maffei. Esperamos a­
tingir outras metal'.., mais ó 
o conseguiremos, se continuar­
mos a merecer d" todos 11s se. 
nhores e senh01·as, essa con­
fiança fundamental." 

Padre Jerônimo Gasqoes procedendo a benção das instalações 

Tumulto tle Florianopolis preocupa Trantretlo Neves 
U Senador Tancredo Nevei., do MDB, manifes­

tou ontem, em Belo liorizonte, sua preocupacão 
com os acontecimentos em Florianópolis que en­
volveram o Prcsident.e João Baptista Figueiredo, 
mas disse ter ficado mai.,. tranquilo depois que to­
mou conhecimento da nota explicativa do Palácio 
do Planalto. 

Em com•ersa com políticos mineiros, com 
4uem vem tratando este fim de semana da orga­
nização do Partido Democratico Brasileiro, o Se­
nador do MDB disse que o tom da outra ota emi­
tida pelo Planalto sobre o problema demonstra que 
o governo absorveu o episódio. Deputados que dis 

cutiram o caso de Santa Catarina com Tancredo, 
dentre eles o Hdcr do "MDB na Assembléia Legisla­
tiva, Dalton Canabrava, declararam que o "episo­
dio não interes~a a nenhum dos democratas do 
país". 

Nos encontros mantidos com deputados on­
tem, em Belo Horizonte, Tancredo l\eves voltou 
falar dos objl!ti,·os do PDB, que será, caranttu, um 
Partido de oposicão sem lugar para aàe}hi<a 
qualquer tipo. Tranquilizou ainda uma ala de au­
tenticas mineiros que temiam pela posição do pro­
grama. dada a pre-;ença de banqueiros no partido, 
afirmando que o PDB "está vinculado vlvameore 
a defesa das causas populares"_.. 



Alvi-negro joga hoje em Nova Andradina 
O jov.:m e remodelado time do Co­

rinthians PP vem realizando uma série 
de 1ogos amistosos neste final de tem­
porada, na tentativa de fonnar uma equi 
pc ba~e para o próximo campeonato da 
divic;ão mtermediária. Hoje a tarde o 
mosqueteiro se apresentará na cidade de 
Nova Andradina no Estado de Mato 
Grosso Sul diante da representação lo­
Cê!I Nesta serie de jogos amistosos o 
preparador fisico Jonadir M~racs vem 
lançando os garotos novos que estão sen 

do preparados na equipe alvi-negra. Ape 
sar do bom rendimento que o time vem 
aprescntandr• nestes amistoSOii nos jo­
gos em Parque São Jorge o compareci-

Leia e Assine 
"O LMP ARCIAL" 
Fones: 22:1133 ou 22-1801 
ou então solicite a 
presença de nossos agentes 
em sua residência 

mento do publico tem siçlo decepcíonan 
te, fato que não anima aqueles que ain­
da acreditam na renovação do plantel 
mosqueteiro. Ainda na noite da ultima 
sexca feira em Parque Jorge por o.:a­
sião do amistoso com a Esportiva de 
Osvaldo Cmz uma platéia diminuta es­
teve presente ao estadio alvi-negro e a 
renda sequer chegou a casa dos 15 mil 

cruzeiros, fato que não encoraja nin· 
guém a pensar em renovação de valo­
res ou tla formação de wn time jo­
vem. Apesar desta adversidade os pou­
cos dirigentes mosqueteiros atnda acre 
ditam que o caminho deve ser este, for­
mando um plantel a base de elemen­
tos da cidade e região mesclando-o de­
.Pois com algnns vaiares experientes pa· 
ra dar estabilidade ao conjunto. 

OS PROBLEMAS EM FINAL 
DE TEMPORADA 

Todos os anos a historia se repete 
em Presidente Prudente e na matoria 
das cidade~ do Interior que formam nos 
mais diversos campeonatos patrocinados 
pela Federacão Paulista de Futebol. 

Se o clube classifica para as finais 
do campeonato o apoio é quase que to­
tal e consequentemente as rendas são 
coIUPensadoras deixando os diretores 
com entusiasmo e encorajados de pros 
seguirem na luta, mesmo não chegan­
do na dispnta do titulo máximo do cer­
tame: Contudo depois de mais uma tem 

PISOS E 
AZULEJOS 

LISOS E DECORADOS 
Embeleza pisos e paredes 

parada sem alcançar o objetivo. vem a 
desilusão as dispensas em massa e o 
plantel fica esfacelado. No ano seguin 
te começa tudo de novo, com al!mns 
clubes falando na montagem de a;tcn­
ticos esquadrões e outros apregoando 
a chamada renovação, que embora sen­
do este o caminho mais certo, poucos 
acreditam nela. 

AS BARREIRAS DO 
CORINTHIANS. 

No alvi-negro de Presidente Pru­
denLe as renovaçõ~s tem s~do proble­
maticas para aqueles que já lutaram por 

elas, enfrentando barreiras terrlveis sem 
jamais acançar um objetivo. Recorda-se 
que nos anos de J 956157 o saudoso Se­
bastião da Rita Gemcnes (Tião) co­
meçou um trabalho ric renovação no Co· 
rinthians PP formando uma equipe ba­
se a qual mesclada com valores vindos 
de outras plagas deram ao alvi-ncgro 
um ume aurentlco que já em 1959 che­
gava a divisão especial. Todavia a fal­
ta de estrntura, planificação acabaram 
Precipitando em seguida a queda do clu 
be para a divisão inforior onde conti­
nua até hoje. O trabalho iniciado Pelo 
preparador físico Jonadlr Moraes a qua­
se dois meses formando esta eqmpe jo­
vem que ai estã, poderá ser bem suce­
dido se Presidente Prudente der o de­
vido respaldo aos homens que querem 
formar um time jovem e que no futuro 
mereca toda a confiança da propria tor­
cida alvi-negra 

para combinar com qualquer estilo de decoração 
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TUBOS E CONEXÕES 
PLÁSTICOS P/ESGOTO 

Um perfeito equilíbrio 
para a parte 
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METAIS E 
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~") --......._ ·u/ linhas ultra-modernas, 
praticidade e beleza. 
Sanitários em diversas 

MOTO ESMERfS 
Kecomendado para serviços 

de precisãv. Produtos de 
alta qualidade. 

cores. 

CAIXA D' AGUAS 

CHAPAS P/ 
COBERTURAS 

Permitem uma 
cobertura harmon.iosa. 
bonita e resistente. 

TINTA LATEX 
Embeleze os ambientes, 
escolhendo as mais 
lindas tonalidades 
das Tintas Latex. 

MAIS DE CINCO MIL ITENS P/ SUA CONSTRUÇAO 
PRAÇA 9 DE JULHO E AV. MANOEL GOULART, 1565 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

PIRILAMPO 

POR CAUSA DA POLITICA A SA~· da gasolina, eles andam o diit todo de 
TA MAIS COMENTADA DO Ff\t táxi. 
DE SEMANA FOI SANTA CATA.RI· - - -
NA DEPOIS DE FLORIANOPOLIS TEM 

- - - POLITICO QUERENDO TROCAR A 
Por causa da política ou da pan· ABERTURA PELA FECHADURA • 

cadaria 1 - - -
- Cala-te boca! Cala-te boca ? - O homem clillzado tem dado mui· 

- - - ta novidade para o índio brasileiro. 
AGORA A GENTE JA' ESTA' SA· - Tem mesmo. Até doença venérea 
RENDO PORQUE O SELO DO COR· eles já conhecem. 
REIO SOBE SEMPRE - - -

- Eu não sei por que o selo do cor· 
reio sobe sempre. 

- Ora, filha, só numa festinha gas· 
taram quase quatrocentos milhões. 

Quando a moça chamada Forenti· 
na ofendeu um poeta chamando-o de 
Lagartixa. este logo respondeu: "Pois 
bem, minha jvem. Fores ent vaso eu 
tenho visto diversas vezes, mas, l<'LOR 
EM TINA é a primeira ve'~ que vejo''. 

SE DEPENDER DE CERTOS FEi· - - -
RANTES A .FEIRA OA MANOEL DELEGADO - O senhor cometeu o 
GOULART VAI MUDAR PARA A crime sozinho ou com mais alguém? 
PRAÇA 9 DE JULHO LADRÃO - Sozinho, doutor. Hoje em 

- - - dia a gente não pode conlial' em mais 
- Se você foi roubado, por que não ninguém. 

l'ai a polícia ? 
- Porque não quero o meu nome 

sendo falado o dia todo pelas rádios. Certos políticos contratam guarda-
- - - costas tão eficientes que acabam levando 

QUA"DO VIER O PRIMEIRO SABA· tiro só na barriga. 
DO SEM CHUVA A GENTE JA' ES· - - -
TARA' ACOSTUMADO A FICAR 
DENTRO DE CASA Tabucta nwn botequim de beira de 

estrada: "UPIOEUQB8 e J•J"{ff 
- Para uma simples injeção 

quer é Preciso receita médica. 
qual· (tradu!.'.ão: "eu pió é u que gebe e fica 

deveu o" 
- Pior será quando exigirem o atei· 

tado de óbito. 
- - - ORTOPEDISTA É O l\ffi~JCO QUE 

1 Os motoristas de praça não devem FATURA DE ACORDO COM A FRA-
j reclamar tanto, pois, apesar do preço TURA. ...... 

Flamengo quer golear o São 
Bento no Maratanã 

A mudança do jogo contra o São 
Bento para hoje não agradou os joga­
dores do Flamengo, que reclamaram a­
bertamente da "bagunça" em que r.e 
transformou o Campeonato Brasileiro. 
O técnico Claudio Coucinbo, ao saber 
que o jogo scrá hoje. exigiu um pouco 
mais do time no treino de sexta feira 
e pediu muito" chutes de fora da área. 
convencido que o São Bento armara 
uma "tremenda retranca" Os 1ogado­
res porém, estão prometendo uma gole~ 
da contra o São Bento. A verdade e 
que o Flamengo não está nem um pouco 
preocupado com o time de Sorocaba, 
dentro do Maracanã. E o lateral T<'­
ninho, que voltará ao time hoje, era 

um deles: "Vamos jogar para golear e 
creio que isso será possível. O Flarnen~ 
go esta empalado e motivado tem todas 
as condições de fazer muitos golsn. 

Essa será a primeira vez que o 
São Bento vai jogar no Maracanã e seu! 
torc.::dores estão temerosos que o time 
repita o ve,.amc que deu contra o Bo. 

tafogo, quando fi geado por 6 a 1 
no Campo de Marechal Hermes. "Mas 
desta vez será diferente", garantiram 
o técnico Marão e alguns jogadores mais 
experientes como Campos"• Cremilson, 
Nilson Andrade e Drailton. O unico pro 
ulema do São Bento é Crcmilson, ainda 
não totalmente recuperado de contu­
são . 

Etapa final do Nacional 
come.ca muito confusa 

.> 

s. PAULO - Ameaçado de tam 
bém não ter o seu campeão ainda t>S 

te aoo, o campeonato brasileiro de 
1979 entrará hoje r..a sua fase final 
com a real~zação de cinco jogos, dols 
<leles rtefini<loi; somente na SPxta fei 
ra Da rodada inaugural estarão par 
til'inando os cinco panl'stas. elos 
quais o Palmelras surge c~o a 
grande atração, . á que até o mom1?n 
to em que o campeonato <'e São Pau 
lo foi paralisado era o principal favo 
r ito a conquista do titulo estadual . 
Os cinco jogos e juizes ue hoje serão 
Pstes: 
Flamengo x São Bento (as 17 horas 
no Maracanã, com arbitragem tlo 
Pe1 r.ambucauo Manoel Amaro de Li 
ma), XV de Piracicaba x Guarani 
(as 16 horas em Piracicaba, com ar 
bitragem de Roberto Nunes Morga­
do), Palmeiras x Comercial (as J8 
horas no Marumb!, com arbitragem 
de José Assis Aragão), Internacional 
x Geias (as 16 horas no Beir!.·Ri~, 
com arbitragem do carioca José Ro 
berto Wright) e Atletieo Paranaense 
x Vasco (as 16 horas em Cudtiba, 
com arbitragem do gaucho Carlos 
Rosa Martins). 

O Palmeiras está treinando há 
10 dias. peri-Odo em que ficou na ~x~ 
pectativa que se resolvesse o impasse 
elo campeonato µaulista. Essa para­
lisa~ão ser1iu para que o tecn1co ~e 
le Santana repetir as varias jogadas 
caticas do Palme;ras e também para 
definir a escalação do centroavar..te 
Cesar como novo titular, em lugar 
ele Carlos Alberto, que ficará na re-

PALMEIRAS SEM 

PROBLEMAS 

Sem problemas 1le co.ntusão, o 
tecnico e os jogadores do Palmeit·as 
sé estão preocupados em fazer com 
t1ue o time reptta 0 bem Í':t-et,,l que 
vinha apres-:ntan1lo no campeonato 
paulista, o.nde galem:. o Sa11tos e a 
Portuguesa nos jag~s fina:s. Mas o 
Palmeiras vai e111.,. 

s~mpr1. t~m sorts qna ... _.ti(' se ei1fren­
tam: !oi o Comerci~1 q~·c. acabcn com 

nato paulista mantinha 11d primeiro 
tnrnn. a o ve id?-10 p"r 1 i:l O, em Ribe! 
rão Preto . No ultimo j·)go o Palmel 
r~~ ganhou por 3 a 1. n• 
tecn:.co improvisa,10 do Com~rclaI 
o joga.dor Pedro Omar, garante que 
su1 eoutpe será bem cl ·t.r: 
''""'ngrl0r Dt'fw«;P-

conhece, porem. qut> vai en!renter 
um elos melhores ttmes do !Utebol 
brasileiro. De qualquer forma, se 
depender do otimismo e entusiasmo 
dos jogadores, dlriflPntes e torcedores 
<lo Ccmerc1a1, o Pa1mei~i:. r..ão vai 
c>l!Contrar um a1hu~.~:o ffl.cll hoJe 
e tarde no Morumh1. 

PALMEIRAS: Gihnar - Rosem~:te 
- Belo Fuscão - Pc•lozzi e Pedrinho 
Pires - ?i,:lococa e Jorge Mendonça 
- Jorgir.ho - Ct)sar r Baroninho 

COMERCIAL: Vandeir - Marco A11 
tonio - Carlinho3 - Leo e F&ntick 
Alberto - Anselmo e Zé Rc·berto. 

,1.--------------------------------------------4- "'"?rva como principal opção do treina ddr. 
- Maurido - Vander e Dau - Luls 
:AE) 
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Amanhã vai surgir uma ·nova 
loja das Pernambucanas 

' O ~r. João Joel Ab­

dalla, gerente das Ca­

sas Pernambucanas es-

tá anunciando para 

amanhã uma série de 

novidades em sua loJa., 

f Uma equipe enviada 

pela matrJi trabalhou a 

semana inteira para 

executar um novo pro­

jeto que inclui uma mo 

derna perfumaria, uma 

completa secç{to de cor 

tinas • um dcparta-

mento só 

dos. 

para calça-

; I'to sem falar na re­

modelaç!lo das instala-

çoes da Própria loja. 

Nas próximas edi-

ções vamos mostrar 

com mais detalhes to­

da a transrormação fel 

ta na filial das Casas 

Pernumoucam1s de Pre 

ilQcnu~ Prudcme . .. 

----. 
• .. 

A partir de anianhã o~ cllentcci das Caoras rcrnambucan11'i vão poder com· 
prar finic,simos perfumes os ultimos lançamentos em calçados, além de 
umu 1'ecçâo de cortinas. 
As Casas Pernambucanas se remodcfa"'am para rccellcr o grande publico 
que \irá a Prudente couhcccr o Calçad!io 

Jogadores profissionais potlerão 
ter seguro a partir de 1980 

Do encontro uacio11al de joga<Iores protis­
stonais, no perlodo entre os dias 19 e 21 deste 
mes, em Porto Alegre, sairâ um d()cumento 
que será enviado ao ministro llo Trabalhe. Mu 
r•lo Macedo, e caberã ao governo a responsabi 
lltlade de instituir 110 pais o scglll'o especifico 
da profissão de jogador de fulebol. 
Velho sonho dos atletas profissior.als. p.._. Jerá 
no prox'mo ano, se t.ransfn1mar .. m realid3c1e 
e impedir que dramas como o do lateral-es­
querdo da Desportiva. Zé Rios, cmc<:ioi e a 
torcida e traga Incertezas no futuro da fami 
lia deste jogador. 

Na verdade, o S"guro especifico para jo­
gar gauhou fo1·ça de reivindicação quando 
morreu em camPO Valtenclr, caurro lateral­
esquerdo, num jogo pelo cam~onato paranaen 
se. Jogadores como Zé Marto, d!l Vasco, lider 
da classe no Rio, chegaram a crjtlcr-ir a .1oa<;'ã 
de blch~ por atletas <le todo o Brasil. pois 
entend'am que a solução seria a luta pel-1 
seguro obrl~atorio e não doar dlr.heiro, para 
eles uma solução paliativa 

Hã quinze dias, os lideres dos jogador~s 

Nenhuma prisão em 

Florianópolis, por enquanto 
H<í ainda nenhuma dt!termin,1ção olicial, por 

parte dos 61gãos superiores, para 4ue a policia fe­
deral de S<'.nta Catarina inicie alguma ação, viS<ln 
do a prisão dos manife!'ttantcs que hostilílatam o 
presidente Figueiredo em Florianópolis t\ inior­
mação foi dada ontem de manhã por um porta-'oz 
da Superintendencia. frisando que qualquer d<!­
ci~ão ofic.al será imediatamente comunicada a 
imprensa, assim como os nomes dos implicados 

Segundo e~ta mesma fonte, há um artigo mui· 
to claro na Lei de Segurança Nacional, o de nume­
ro 33, que fala cm punil:ão aos 4uc ofendem o 
mandatário da naçüo. Neste ca~o, poderiam estar 
incluidos os que ofenderam, com palavras v.;rbais, 
o Presidente da Republica e sua comilh a. 

cariocas. Zé Mar'o, L{lão, Carpegian1 e Z1<'11 
estiveram com o mlu'stro cl" Trabalho. em Br 1 

sllia e entre nttras reh'i111llcações apr se.,tn­
ram a elo seguro rspecif t.'O da profissãc- O 
m'11istro conslc! rou a rclvinóic2ç20 e P<' ·n 
que os jc•gadores aprese11tPs"em um doem~ n 
to ele amblto nacional ~ontenclo as prE't 1 .. 1 s 
da classe sr lm• " ins~ituição do serrurr- O 
jun-aclnrcs ronc.:>rdaram. er.comenda•·am nm 
estu l<'. C1l!" i:.'t ~e-rfl 1l'o;;cut' lo ne::.tc M ',, • .... 
t:m Fri"to Alco-1-e, e n:.!:-ir~. ::t expE'ctcth·: (> ":1-

h~r 3•' n ';.')artlr rio n111xirnri :1nr- ;a ro1i.c:te t>tn 

sei.•; :·r11t., ~to.s c·om c-s ch.<l'CS a ciausula elo i:;e 
?;LJ'O 

'Tfü\ T' ALP O 
1 

Zé )far' o mr·istron este tra "ba lho fe to 
por colncidencia por um homem li~ado ao e; 
pr1rte, Almeitla Bra1.Ya, o Braruinha. no n1 l 
0s jocraclc•rcs profissionais d" todo n Brflc;ll te. 
r1o dir ito a uma quantia alncla não est pula 
da < IJS calculos tnicia's são de C:r :3 m1lhó s) 
qur. lo tiverem sua c3rre·ra encerrada p r acl 
dent,..i ou morte. 

Este contrato especifico seg-ura rc: olh~s 

ouvi los. um clcJ; brarr·s. •~ma tias pernas e· a 
cabeca elo jof!"B.rlnr. S ·::iu•1do Zé M::trio, o ~egu 
ro cspecifiro é melhor que o seguro cm gru­
po. c'Jm " quaJ o t~!'a110~ i::ó teria cll rei to aos 
percrntuais para catla uma 1las i'artcs do ro:· 
p0 tlivir11rln VC'l 1-: r0f'Yl11anl>hn c:-eturRdoras. O 
SP.g"Unclo seria pJgo com uma taxa e~f r11 " aí 
~amhém não estn defi11iào quem pagarn, s 0 o 
JOgar or 1111 o ri 1tc 

Os atletn.s querem que o isovern(\ obri!?nc 
os clubes pa!r1rem. SP não con"1'm1trem p}ec; 

vii.o clelxar a cr'tel'io rle cada ic-'!aclor, quando 
da refo1ma <lcs contratos. Os 1la<los eslatlstt 
cc;;; rlfzem que- apenas l:i,7 por cento d s icga 
do1·~s profiss'o11ais conseguem V!\•er com o 
dlnhe'ro gar.hf) com o futr-bol quando encer· 
ram sua rarrelra Dai a luta p •la inslituicão 
do seauro. 

Pregador Evangélico hoje dá sua 
ultima mensagem com musica 

Se os jogadores estão otim1s1as quanto 
a11 at.er.dimento ria reiv.ndicaçào, os d irigcn­
tc8 ni'io acreditam mutto nesta Vitoria. Joel 
T<"pet, dir<'tOr •i1.anceiro do Flamengo, embo 
ra c0•1:>h!ure a te1v1rn:icação justa. acha mui 
to dlfjc.:ll que as compa11hias seguradoras acei 
tem, pois a prci ssão <le jogador é muito arrls 
C:1 !a " H1~:1b:tr1LJ, r!n!)1(n preJH ZO as emp"eS!lS· 
Para •repet, o ideal seria um tipo '1e se1rn· 
ro em urupo, a não ser que o governo cteterml 
n~ por •el a obrigatoriedade do seguro especi­
fico. 

Luiz de Carvalho, excelente cant.Jr pre­
gaà~r C'\'ang~.ico enc·c·na h11je às 19 hora!i, li9. 
IgreJa_ Pr1·sb1terjana. Avemda Washmgto11 
Luiz 034. o seu te1·ceiro d!a de aprcsmtaç5o 
s~c1-a (;Stando todo~ convidados. 

Ontem ce·clo esteve na 1·edação, cm com 
pa11h1a do R<·vercndo Luiz Raymundo da Sil­
va. P~tor daquela ig1-eja C1tUC1·d-<:11do entre· 
vista ao nosso companheiro Barbosa da S.l 
veira, que passt'mos a tran~crever. 

lnicialm~nte d1f>se o segwnte: "Estamos 
v·z1tando 11ovame.-nte esta cidade, modr.Jo que 
é Pres1dentr> Pru:leute, tão bornta. estivemos 
aqui em 1976, e i:resenternente. e paree(• JÚ 
out1·a c1dg,de, desde a iluminacão. Estamos 
e:m todo 11 Brasil procurando êo11strulr un: 
mundo melhor atravé-: ela mens3.gem d11 Evan 
gelho, 1· eflt nosso pais com espi>Cialidadc, 
dando aos brasilciro5 uma Vi~ão rr.aior da 
m•ces.sidadc primordial do homem q11e é a 
vida espiritual. 

O hon1cm lem tres necessidades f un<la· 
me11tais - material. tr11nar vitaminas praLi· 
cai· esporte~: a intelectual e a espiritual e pa 
N.t o equilibrio perfeito temoR que suprh· cs­
.s~ tres 11ece~sidades, para caminhar num 
caminho de paz e no caminho de luz. Anles 
~sta·1amos cantando nas "l>oites". nos cns­
sinos, 1, vando uma vida um tanto boemia, 
111~.s tivemos chamado e.special de Deus para. 
esse tranamo e nao fomos desobeõ"entes e 
assim estnrnos proclamando este Evangelho 
que 1-eaimentc é o Cristo, a unica esperan" ". 

Quando perguntamos a que- Igreja per­
trnce respondeu: "Pertenço a todas as Igre­
Ja.s. mas natu1·almente como uma pcssc.a 
precisa l)ertenc,•r a um nucleo. onde convi\'e 
com a familia e filho&, pertencemos a Igreja 
Batista". 

VllJA ARTISTICA 

A vida artii-;tica não é compativel com 
a vida espii·itual. não pode haver eonviven­
cia ? "Eu ache. que pod•· conviver. mas acon­
t oef' o seguinte, as prioridades. por expmplo 
sr .. 11 tivfüo.se f{ravacões de musicas secula1-cs 
Ui•vni:: ni'i11 teria o temno !:Ufic -ente para dar 
a~ •·omp11&1çoc!'I r ao~ arranjos de hinos sa­
cros, então como recebi chamado especial de 

Deus, proem·ei dar toda prioridade a este ti­
po de musica e mensage111, que entendo cons­
trui com menor tempo. um mundo melhor". 

Tem algumas composiçõc-s ? - "Tenho 
composições de musicas sacras, temos gra­
va.do algumas ver~ões e jã ~tamos comple­
tando ~<:o quinquagésimo "long-play". 

Sobre composições de musicas seculares, 
musica bras·Ieira de sucesso, dissl~ que não 
compunha. Estive no México trouxe muitas 
musicas para o B1·asil, milita·va mais nos ca:l­
sinos, "boites", em festivais especiais, e de­
pois da conversão comecei compor musicas 
~acras. 

Como vê a musica brasileira? - "Vejo 
que ela c.stá diversificada em vários aspectos, 
pois embora imitação de musicas estrangei­
ras, existem 03 autentlcos que estão defenden 
do nu&!':a musica. Entretanto acho que 11ão é 
mais conhecida E-ffi virtude da grande ir.filtra 
ção da musica estrangeira) 1• deveria haver 
t:ma providência, pois nossas fronteirns estáa 
abertas nesse aspecto, estamos perdendo aque 

la tradição folclórica dando lugar à musica 
estrangeira prejudicando inclusive o musico 
br:u.ileiro, e aproveito a oportunidade para a­
pelar a quem de direito pa1·a que o nnsso mu­
s:co conth1ue em eYidência, não seja margina­
lizado e tenha. um valor mais aito". 

COMPOSITORES 

Quando perguntado para quais os gran­
des compo~itores da musica popular brasilei­
l'a, disse que elegeria em primeiro lugar, Chi­
co Buarque de Holanda rEalm<'nte notável, o 
Gllberto Gil embora em outro estilo, seria o se 
guinte. Sobre Roberto Carlos disse ser tam­
bém grande composit-0r, entretanto consdera­
o "mau brasileiro", porque elP passou a gra­
var nos E5tados Unidos. e na sua opinião. não 
melhorou a qualidade das gravacões, portanto 
rle deveria gravar em nosso pais, pois assim 
o fazendo ele tira srrviço do musico brasilei­
ro, dando para o norte-americano. Entãoen­
ro rlan1lo p:ua o norte-americano Então en­
levando divisas do Brasil, quando aqui esta­
ria prestig;ando o que é nosso. 

Para o jurista Ror.erto Abrarch~s. diret 1• 

j:.!r riko 11a CBF ( autiga CBD), os jogadores 
11e futebnl já lr·m direito ao seguro como qual 
qu"1· outrn empt'egatlo e não vê como os atle· 
tas possam conquistar esta vitoria pois const 
dera d flril o g •• verno cria:- o seg'.trn espet:ifi 
co para a classe, r-ois acaba abrindo um pr~ 
cede,.,te para outras prof'ssiões também vul. 
neraveis. l AE) 

Agencia da TAM 
em novo prédio 

Na pl'óxima terca­
feíra dia 4 à~ 8 horas 
(seis ho1·as aa tarde), 
a TAM - Tr:tnspor­
tes Aéreos Regionais 
vai inaugurai· sua no· 
va agência. na Aveni­
da Coronel Marcon­
des esquina da rua 
Dr. Gurgel, cujo pr~­
d10 foi totalmente re-

/ formado, sendo as.sim 
uma das mais sofisti­

-i cadas do interior, dan 
r do a&im ma!or con• 

forto aos clien tcs. 
Para prestigiar es. 

se evento, toda a di-
_ .___'""'-' ... ~ reteria da empresa es 

tará presentR, o Co· 
mandante Rolim Adolfo Amaro, presidente e 
os demais ciretorcs. Luiz Estanislau M . .Mé­
dici, Jcronimo A.S. Gonçalves, João Adolfo 
Amaro e Comandante Paulo Sergio de Moraes. 

Pa1·a esse evl'11to fo1-a.m convidadas as au­
toriciades constituídas e representantes de en­
tidades de classe. 

A ultima vez que a diretoria da TAM este· 
ve junto E>m nossa cidade, foi a 17 de dez<'m· 
bro do ano passado, quando o Comandante 
Rolim Adolfo Amaro. participou do progral'ru\ 
"Os ouvintes querem ouvi-ln". I!a Radio Co­
mercial ~endo euh-evistado ptlo nosso compa­
nheiro de trabalho Barlx>sa da Sliveira. 
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De Bataguaçu: 

.. O TMP ARCTAL" P. Prudente, Domingo, 02 de Dezembro 1le t.979 

De Presidente Bernardes 

Mais um contraba do de café 
descoberto no Porto XV 

Galeria tle aguas pluviais 
BENEDITO DE OLIVEIRA 

Sylvia Lutfalla Maluf, no Fundo de Asc;istPnr-i~ "" 
cial do Palácio do Governo do Estado, 5. 000 brin 
quedos para o Natal das Criancas Pobres desta ci­
dade. 

CorresJ.X>nden te: 
Waldemar Lourenço 

Na manhã do dia 27, as 5 horas, a policia 
federal em serviço no bloqueio ao contraban­
do de café no posto fiscal do Porto XV de No­
:vembro, município de Bataguaçu - MS, a­
preendeu 132 "8.Cas de café benefic'a.do, sem 
nota fiscal e guia do IBC, ~arnufiados sob um 
carregamento de melancias sacos de batatas, 
cebolas, repolhos e outros lpgumes. 

O caminhão Ford-7. 000 de placa TS-
'816 ou 7116 de Pil·apozinho - SP, tinha co­
mo motorista. Luiz Carlos Rios, r esident.r na 
:Vila Vicentina no municipio de Fátima do Sul 
~:· é de proprricdade de Francisco Ya-

ita, mais conhecido por Chico Yamashi­
rta, residente em Presidente Prudente, que se 
dedica ao comércio de compra e venda de le­
gumes, possui mais dois caminhões para f t·e­
tes. 

O caminhão, segundo declarações do mo­
torista, já estava ca1Tegado no Posto Presi­
dente, em Presidente Prudente, quando lhe foi 
entregue para levá-lo à Fátima do Sul. or:.de 
Yam:u.hita, que para lá também se dirigm, a­
eompanhando o caminhão em sua Brasllia, 
rmde retomaria o cam.inhão a fim de p1·oce­
:ier a entrega da mercadoria - da qual havia 
nota fiscal - aos diversos quitandeiro~ seu:s 
fregueses. 

Ainda, segundo 0 motorista. ele saiu de 
Presidente Prudente J.X>!' volta das 20 horas, 
::hegando ao Posto do Arley, em Pre~idente 
Ei:1tácio, onde pernoitou. Prosseguiu \iagem 
na manhã seguinte, chegando ao Porto XV 
por volta das 5,00 horas, onde um agente fe-

pnndeu que transp01·tava verdurAS. Atend"n­
do ao J.X>licial, levantou uma parte de t 11ce-
1ado e deslocou alguns sacos de cebolas e ba-
tatas descobrindo os octàtos sacos de café. 
D1·scarregado o caminhão des.:obliu-se que 
estavam sr·ndo transportados clande~thamen­
te 132 sacru de cafe beneficiado cuja presença 
o motorista alegou 1gncrancia e seu destino. 

O caminhão C'Om o c.afé foi rer•1etidc à de­
~egac:a do !BC de Presidente PrudenLe e o mo­
torista couduz;áo preso à Bataguaçu. 

A policia de Bataguaçu recebeu uma de­
nuncia de que maLS de uma dezena de cami-
11hões, todos com suas ca1·gas cob~rta.s ?or en­
cerado, encontravam-se, há algwn tempo, pa­
rados cm um dctermiuado trecho de C6trada 
no municipio de Xavantina em direcão a 
Aguas Claras que dá na estrada íle Ribas do 
Rio Pe.rdo em direção a Campo G1·ande. 

P1•la manhã, dia 27, o d~lega:ir, de poli­
cia lt>Vou o füt-0 ao conhecimento do Delega­
do da Policia Federal sediado no Porto XV. 
Agentes da Pclicia Fede1·al foram a Batagua­
çu, mas, ~egundo informações colhidas nesta 
1.:1dade. já um pouco tarde, porquanto já não 
havia mais nenl1um caminhão na estrada in­
dicada. Uni heliccptero da porcia frderal vas 
culhou as e3hadas da ~gião, mas parece que 
o trabalho foi infrutífero. 

APREENSóES DE MACONHA 

Na semana passada, devido a chuvas inten­
sa~. as enxurràdas obc:truiram e destruirnm uma 
galeria de águas c:ituada entre ac: runs Alarico Ba­
Jlzardo, Marechal Deodoro e Floriano Peixoto 
na Vila São Vicente, nesta cidade. A obstruçã~ 
e destrui~ão d:; galeria colocou em peri~o dlver-;as 
casas residenciais situadas ao longo da mec;ma -O 
fato foi levado ao conhecimento das autorid·f-es 
responsáveis pela Defesa Civil pelo prefeito João 
Roberto Maroquio. Ec;sas aut~ridades atend~ram 
prontamente à situação de emergência criada e 
auxiliaram imediatamente com maquinário para 
remoção dos destroços e limpeza do local. O pre­
feito está solicitando auxílio financeiro à Defesa 
Ci\·il para atender às despesa, com a recon'>tru­
ção da galeria destruida. Pois no local, devido à 
declividade, as enxurradac; sfo violentas, o <;eu 
volume é grande e há necessidades de canali?ação 
para conter os seus efeitos. 

CO~ENIOS COM O GOVERNO 
DO ESTADO 
Em sua ultima viagem a São Paulo. o pre­

feito João Roberto Maroquio a<;slnou convênio. na 
Secretaria da Cultura, para conclusão da obra<. do 
Prédio da Bibliotcea :\1un:cipal, devendo a Secre­
taria referida suplementar o auxílio já recebido 
em mais CrS 300. 000,00. 

Está sendo providenciada a suplementação de 
auxí11o para conr.Jus1!o das obras do Ginásio de 
Esportes, desta cid:.;o.;, fato que deverá ocorrer na 
próxima semana, com fl rrescnça do prefeito na 
Secretaria de Esi,."'Ortes e 'Turismo. 

Também solicitou o prefeito, à senhora dona 

REFORMA DE PRRDIOS ESCOLAR 
Fot autorizada a reforma geral do prédio éla 

EEPSG "Prof. Hemilson Carlos Magrini", do d'<; 
distrito de Emilianópolis, neste município. Cl' • s 
obras deverão ser prcntamente iniciadas através da 

COJ\cSP. 
REFORMA DJ<; PRAÇA PUBLICA 
A Praca Dr. Arthur Ramos e Sih a Junio", 

nesta cidade, está passando por uma refonna r -­
eia! tendo i;ido substituido o piso dos pa~ e: ' 
int:mos, reformados os canLciros e plantadas di­
versas espécies vegetais floríferas. 

ARBORIZAÇ.\O PUBLICA 
As ruas desta cidade receberam mais 1.600 

árvores, plantadas de acordo com o plano de ar­
borização. As espécies vegetais escolhidas são as 
siblpirunas e quaresmeircs, estas plantadas nas 
calçadas de localização da rede elétrica, devido ao 
seu pequeno porte. 

No Centro de Lazer do Trabalhador foram 
plantadas 800 espécies vegetas dh·ersas, predomi 
nando arvores de porte elevado para sombreamen 
to. 

BIBLIOTECA MUMCIPAL 
A Biblioteca local recebeu no corrente mês, 

através do programa de dls ribuição de Ih ros, rio 
plano de 1979, 450 volumes diversos, doados oc 
lo Instituto Nacional do Livro. A Biblioteca lo­
cal é registrada e mantém comênio com o ln-.titu 
to referido. 

Os livros recebidos estão sendo colocados à 
~i~osição dos leitvres da Bibliotc .... ;a. 

Nos diversos :pontos da região. onde a po­
:icia federal vem atuauão na 1 enressão ac 
contraoando rln café, tem f~ito Ôi,·er .... as apre­
ensões de maconha em qunntidade ~np rior 
a 80 qutlo5 de~de n dia 21 Essa maconha dé­
verá ser enviado à DPF de Campo Grande. 

Sociais e Espo·rtivas de Presidente Epitácio 
Marccs de Souza Tlzziant 

C~A' DAS DEBUTANTES 

No dia 8 de dezembro. o Lions Clube fies 
ta ct c1acle oromov .. ,.á no salão paroqu;.sl o 
chá das debutantes cem a reapresent.açãc das 
vinte Menlnas-:Mcçás, cuja renda será em fu­
vor das criauças pc·bres. 

PRIMEIRA FE.~ r _I\~ IY .. 1 C!H< >PP 
Também clia 8 de rlezemhro a Festa do 

Chopp prum"~a:.i do Beira F...i<J Esporte C!u­
be nos sa1ões do centro coml'nltarlo es~ar..do a 
venda as ca· ecas em diversos pontos da '=ida 
dt>. A recua para cobr1r parte do "deficit·· do 
clube devi:lo a disp;,.ta dos fir·ais da primeira 
di"lSâo. 

PREFEITO RETOR~A 
O prefeito Elio G=·mes retcrno.u da C:ipi 

tal onde acertou os ulttmos cletalhe:. do cou­
trato com a Ca!xa Economica E's~o.clual para 
construção de qu:nhentas e C• quenta casas 
populares pelo Emc11pe. Na o.ponunldade 0 
chefe rio executivo manteve contato com va­
rios politlcos ir.cl. .. :sive com 0 clcpittêr1o Jorge 

Anunciando 
cm no8sos 

J ... aluly Neto que prollle .. ~ .. ~us 1 e\· - · 
~c.ssa ci<lade. 

CAMPEONATO VARZEANO 

' J. 

O Camneonato Yarz• ano está na fase fi­
nal. com as equ·1.•'-S cos V ::tera110:; Ba~c~:· os 
Jah::q11Rl"a " ,.. 
mente S<'dí. dlsp11tado entre Vetcmnos e Bs.n 
canos. 

BRIRA RIO DISPENSA 
O Be!ra Rio após pe.:;síma campanha no 

can··.~er·":'io da p;·:·r ~ · '· 
um problemn. o S• tor finar:ceiro, cr·se 'Jev1,·o 
as grat!des cles:iesao:; e as baixas renr!as, pr'n 
cipalmente pela interdição 1lo seu estad o. Va 
rias prom ... c5es es~fi.o sendo 1deal'za<las e a dls 
n 'n"'a de atletas come· C'"'r)jnhos, Lu~.z Licr.a 
Zé Coco, Vtlmar, De Paula, OJair. tanto que 
a "R0 publica" !'erâ fecharlà em àeze:nbr" e 
primeira qu•nzcr·a <le Ja•1e1ro. A di• iõa do B<:i 
ra Rio é qu:lse quatrocentos rrJl cruze!ros. 

Ar.IR M(TRAP 

Comeuta·se n rs meios esportivos que o 
proxlmc• presidente do Be ra Rio será n Dr. 
Acir Muracl. s~m tlnvid::i. uma excelente e5co­
lha, devido sua 1J,•11icação a o clube epitaciar.o. 

classif ica~fos, 
você ganlza 
tempo e 
dinheiro. 

Nossos • campos prec sam 
O IMPARCIAL 

Antes de escolher o seu novo equipamento telefônico, procure 
anotar item por item tudo o que estão oferecendo a você. 
. Não se contente com meia-informação. Pergunte, exija, 
compare com tudo o que o KS Nec tem: · 
1) Viva-voz e música na retenção sem improvisações, sem acessó­
rios. 2) Música ambiente FM em todos os lugares onde existir um 

aparelho. 3) Lâmpadas de neon que iluminam e duram muito 
mais. 4) Sigilo programável. 5) Central de Comando que 
executa todas as funções eletronicamente,com a rapidez 
e perfeição de um computador. Você vai gostar do 
retorno que o investimento no KS da t...t'E'c 
Nec vai trazer todos os dias na perfeita L, ..I:J 1 

comunicação para sua empresa. KEY-SYSTEM 
I , · · . · PABX consu tono ou escntono. 111c .. -u ..... '-1*' 

1:mfãQ'l

1 

Eu protesto. 

pr zir mais a~imentcs 
Com o emprego de VALMET, essa 

tarefa toma-se mu-:to mais fácil 1 

Rev. Autorizado 

REVENDEDOR AUTORIZADO EM PRESIDENTE PRUDENTE VIMAS A 
WPrudentel - llllCDMUNICAÇÕIS llDll. 
Rua Casemiro Dias, 1.203 - Fone 33-3297 - Presidente Prudente - Sp. 

Viaturas e Máquinas Ltda. 
Av· Mar.oel Gol'fcr·, '"'" 662 

Pres. Prudent e-SP. 1 el. 33:2361 ! 33:371 O 
..._ _____ .... .... --~""·"'..!'." .... ~ .. '\::'~ --..~ ______ ,. 



P. Pmdente, Domingo. 02 de Dezembro de 1.979 

O PEIXE VEM NA ISC.A 
Eu 

ANTONIO VASQUES SANCHES, 

em resposta 

ã JOS~ EDUARDO JUNQUEIRA COJ\.nDE 

Em primeiro lugar quero esclarecer que nota promissó1ia é uma promessa de pagamen· 
to e estas foram emitidas por José Eduardo Junqueira Gomide e avalisadas pelo seu pai, to­
das vencidas e pagas. 

Realmente vendi ao Sr. José Eduardo Junqueira Gomíde, uma área de terras e até a 
presente data não recebi a imPortancia relativa a totalidade da Ycnda. Acontece que primeira­
mente houve o compromisso de compra e venda, mas Posteriormente foi elaborada a minuta, em 
Presidente Epitácio, pelo advogado Dr. Atala Nafal, com residencia em Martinúpolis-SP . , ao 
qual efetuei o pagamento da importancia de .. CrS 20. 000,00, pelos serviços o qual iria acom­
panhar a transcrição da escritura e realmente acompanhou. Os tílulos já vencidos acham-se 
vincuJados à escritura definitiva e não no compromisso de compra e venda, puis o compromisso foi 
automaticamente superado com a outorga das escritura, posteriormente, e, o devedor quer agora 
que predomlne o compromisso, o que é impo ssivel. 

Das 4 (quatro) promissórias, a primeira está em Juízo em virt·ude de uma ação de exe­
cução, movida pelo Dr. Atala Nafa1 e as outras 3 <tres), foram consignadas em pagamento cumu­
lada com ação cominatória, mas foram contesta das por mim, por intermédio do Dr. Zildo Por­
taluppi, a qual aguarda definição do douto Juízo de Presidente Epitácio. 

1l tão bom o devedor, e saibam os senho rcs, que ao intentar a ação de consignação em 
Pagamento do 1.o título vencido, o fez tentando sonegar aos cofres da União, pois ao invés de 
dar o valor à causa, o mesmo do valor do título, deu apenas d~ Cr$ 1 . 500,0ll, quando 0 valor do 
título é de Cr$ 150. 000,00, mas a justiça se impôs e l'cz com que o mesmo recolhesse a 
difercnca. 

Assim senhores, ainda confio na justiça, apesar de muito morosa, e assim que houver de­
cisão, liquidarei orgulhosamente todos os meus débitos. 

Quero ainda dizer que ficar devendo ou ter títulos protestados quando se l l!rn •••• 
600. 000,00 para receber não é vergonha para niuguém. 

Peças de 
Oualldade . 

eCuíabé 

C. Grandu 

~P. Prudente• 

~ 

• V. Conriu1n1 
1 

Pres. Prudente, 27l1 '79 

Antonio Vasques Sanches 

••• uma loja sempre perto de você, 
para nenhum Trator ficar parado 

quem compra 
da PRUDENTRATOR 

sabe porque! 
• Goíàp:1 •Montes e: aros 

~Uberliindi•/ Especializado - por enquanto ~ó· em Fíat AI/is 
.s~JR~~ ~·:.:'•10 Estoque complet1ssimo 

• P1rac1cuba 
• S..lo Paulo 

PRESIDENTE PRUDENTE· SP 
Rua Antenor Goncalves, 191/241 . ' 
Telefone: 0182- 222-444 (PABXI 
Telex 0182-149 (PRUT-BR) 

Anunciando 
em nossos 
classificados, 
vocé ganha 

tempo e 
dinheiro 

O IMPARCIAL 

1 

l 
1 

1 
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Desmatamento 
JOSE FERRARI LEITE (') 

No inicio do 5écuLo, a imica farma que 
os integrantes da Comissão Geog1áfica e Geo 
lógica cn"contram para reconhecer e traçar as 
coordenadas geog ráf1ças no extremo Sudoeste 
do bstado, que ma1s tarde seita cr.nhecido co­
mo Sertão da Alta Sorf)caba11a, foi percorrer 
ns dois caminhos naturais r eprese11 taãos pe­
los 1io.'( Paranapanema ,, Peixe. Cobria todo o 
território o vasto manto verde da Floresta 
Tropical, além dos ''cerradões' nos limites 
orientais d.a área. Em. seu interior, apenas tn. 
lhas dos indios e dos animais silvestres. 

Decidido o Governo do Estado a estender 
os tr1lhos ela Estrada de Ferro Sorocabana até 
as barrancas do Rio Paraná e anu11ciada sua 
intenção, iniciam-se os negocios de terras na 
região. 

O avanço dos tr1l1ios era lento. Cinco lon 
gos anns (1917-1922) demornu a construção 
do trecho entre as estacões de Presidente P r'U 

dente e Presidente Epitácio. 
A passagem pela estrada de ferro fez ait· 

mrntar 0 interesse pelas terras da nova área 
boas para o plantio de café, o chamado ouro 
verde. na época. 

o desmatamento para o aproveitamento 
dos terrenos foi rápido e incessante. Em al­
guns casos ,as toras áa peroba abatida e as de 
mais madeiras de lei eram suficie11te.s para pa 
gar as terras compradas. Além disso, fnrne· 
ciam a matéria prima pai-a a coustrw;ão das 
primeiras casas do povoado, dos sítios o das se 
des da.~ faze11das. 

Assim, mesmo, antes de transportarem ca­
fé, os trens da Estrada dr, Ferro Sorocaba;.u 
partiam com os vagões carregados de madeira 
aparelhada tJU i1ruta, para Sdo Paulo. 

Tratando-se de recurso 11atural não ·rena 
vado, poi.~ som<'nie abateu-se a mata e 1G.­
mais praticoit-se 0 reff,,tcsfome11to, é evid('!,­
te que seu f im rzãc tardasse a chega,. E, se­
gu;zdo estatisticns de expor tação de madeira 
pela Estrada de Ferro Sarocabana, estaçã11 d e 
Presidente Prudente, os ultimos 1 O vagões c!e 
tm·as partiram pc.tra Sã() Paulo em 1960. mudo 
emboi·a até 1964, e;-cportnu-se madei ra serrada. 
C()ntudo, enqua,do em 1955, partiam da esta­
ção de Presidente Prndente, 2. 062 vagões car­
n gados de madeira, rlez anos mais tarde se. 
gwria apenas um vagão, contendo as derra­
deiras árvores. serradas e aparelhadas, oaro. 
o <.:011sumo do parqv.e i11àustrial paul istano. 

Restavam snmente as mata..., dos reseil:as 
florestais do Pontal do Pa1anapane111a e da 
Lag(Ja São PaultJ, c-riada em 1941/ 42 pcto Qn .. 
vernador Feri,ando C0sta. · 

Indispostos a acatar o texto legal rio De. 
ereto-Lei Esto..:iu:zl, 0 s donos de títulos de pos 
se das ,·e/ erirlas áreas flfJ1 estai.~ l'lliararn sur· 
damente na J?1,stiça pela legalização de srus 
àomínws E, i11advertidametd ('. e11qua11tr, se 
aguardava a deczsào forense, as que;mu.úas e 
os àesmantamentos prosseguiram des<'nfreados 

Assim, mais dr 100 mil alqueires de flo· 
resta,<; tropicais do Pontal foram derr'llbadns 
em pouco mais de dez anos. O artigo 28 do en 
tão Código Florestal. segundo o qual ''nenhum 
proprietário de terras cobertas de matas pode 
rá abater ma;.~ de tr<s quartas partfs da ve­
getação existente . .. " não se constituiu < m 
obstáculo ao abate das matas com a canse· 
quente destruição de seu ecossistema. 

Considera 11do-se que uma árvore de porte 
médt0 pode retirar do solo, por meio de suas 
raizes, de 20 a 50 litros de água em dia de ca­
lor mtenso, devolvendo-a a atmosfera em for­
ma de vapor, fácil é calcular.se a elevaàa por 
centagem de um idade atmosf erica de que o 
ar ficou desprovido, tendo em vista que , se­
gu:ndo cálcttlos superficiais, apenas no muni 
cípio de Presidente P1'Uàente foram abatidas 
30.700.000 árvores. Essfl baixa um!dade at­
mosfe'l'ica irá influenciar na redução e iiicons 
tancia das chuvas nesta, em outras regiões e 
em outros Estados. 

Não há pois, como reclamar de São Pedro 
pelos longos pe1'iodos de estiagem ou pelas chu 
vas pesadas, com elevada precipitação em Pc· 

queno espaço de tempo, destelha11d() casas. des 
truindn 1 edes telefônicas e elétricas, bem co­
mo a,rruinando la,vouras. estradas P abri.11àrl 
funda erosão no solo desnudo de sua p,·oteção 
natural: AS ARVORES. 

('l G~ógrafo do IPEA- tNESP - Campus 
de Presidente Pludente 

PARÁGRAFOS 
Benedito de Olyveira 

Falam de erise no mundo moderno, de 
pobr'€Za e de miséria. Aqueles, PQrém oue sen­
tiram e viv0ram a grande crise de l929. 1930 
e seus reflexos até mais 0 u menos 1945 146, sa­
bem que ::_s cnsel'! pnstéliore.s nãn atingirain 
as proporçoes daquela, no Brasi1. A industria 
e comércio paralisaram-se. A grande maioria 
de p;~soas empr·egadas foram dispensadas. 
Faimlias intc.-iJ-as tiveram todos os seus mem. 
bros despedidos dos empregos. I<'azendeiros de 
café enlouqueceram-se, outros suiciãaram-se. 
Foi como um furacão que atingi1S'Se o país 
com o máximo d.e sua violência. 

Hoje. i-calmente, há miséria. Há pob1·0za, 
como i:;em.pre bí'uve pobreza e misé1ia em 111-
da a terra. Contudo, há mais opo1-tunidadC's. 
Na maioria das yezes. não trabalha quem não 
quer trabalhar. Querendo o máximo não a. 
ceitam também o mínimo. preferind~ 0 gol­
P<'. o f.urto, o assalto. o crime, a afronta à so~ 
dedade que não lhe quer dar o máximo. E es­
ses qup preferem os caminhos errados. são 
~ncensados pelos políticos e pelos subversivos, 
Jogando-Os contra a organização socjal. 

O panorama é mais feio devido à intensa 
mobilidade populacional. Ninguém mais ('stá 
satisfeito no lugar onde vive e sa1 pelo país 
escoteiro e desprevc·nido, à busca de outras od 
nova-; oportunidades. Hâ tarnbêm os que vêm 
de outros paí5'es, com a mesma finalidade, às 
veze-s vl'ndem o que possuem para ir em bus­
ca de um Eldorado qualquer, "por ouv11• d i­
zer", e não o encontrando se marginalizam. 
Nesse vai-e-vem de parte da população é que 
surge a miséria. Ninguém sabe ao certo pa1·a 
onde deseja mesmo ir. Onde acampam, surge 
a favela. São os 11ovo._ burgos de caixote e 
zinco ao redor das metrópoles modernas. 

Ninguém re.snlverá esse problema. Querer 
tCSolve-lo cnm o socialismo é unia utopia e 
um modo Cntpl de enganar o povo. Os pobres 
de Moscou não vivem em favelas mas em ha­
bitações coletivas d,. uma cozinha e um ba • 
nheiro para dez ou doze fa1111lias, tipo de mo. 
radia conhecida no R io e em São Paulo coma 
•·cabeça-de-p1-0<:0". Não há, portanto, vanta­
gem nenhuma en1 tirar 0 homC'm da favela, 
ao ar iivre, e colocá-lo 11a faveia de cimento 
armado, na promiscuidade e na mesma m:i.'>é­
ria. 

Par·a os políticos do MDB esta é uma in· 
fpliz nação. 

E porque não contribuem eles para tornâ­
la feliz , em v0z de ficarem fazendo toda e:,,sa 
politicalha demagógica que vivem fazendo? 

Bilh&te ao Fidel: 
Caro Fidel. Você que se tem em cnnta d.e 

ser o campeão elas libe1dades nas Amélicas e 
aspi1·a.ções de Napoleão Bonaparte na alma, 
deveria mandar os seus cubanos libertar os 
camboJanos, os afoganes, ix'lone~s, checos, 
rumenos, lmugaras. estonianos, letões. litua­
nos e finlandeses, que sãn também povo:'l 0-

primidoo, sem aut.o-detem1inacão. vivendo sob 
a m ira dos mísseis de ogivas multiplas e dos 
canhões, cercados de tanques e pisados pela$ 
botas implacáveis dos sovietes imperialistM? 

Também eles, Fiiel. mer~m a sua aju­
da. São infelizes nações ma1·tiri.zadas à espe­
ra de um 1 ibertador. 

Se voeê tem veleidades de Bolivar e San. 
Martiu, faça alguma coi~a por eles e o mun­
do lhe será grato por isso. 

A DIREÇÃO DO CURSO E COLÉGIO OBJETIVO COMUNICA QUE ESTÃO ABERTAS AS MATRICULAS PARA O ANO LETIVO DE 1980 PARA OS CURSOS: 
l 
1 

ESQUEMINHA: Maternal, lnf antil e Pré (2 a 6 anosJ 

OBJETIVO JR: 1.o grau <de 1.a a 8.a séries} 
OBJETIVO: 2.o grau <1.a, 2.a e 3.a séries) 

SUPLETIVO: 1.o e 2.o graus 
TECNICO EM CONTABILIDADE: 1.a, 2.a e 3.a séries 

PREPARATORIO AOS VESTIBULARES: Humanas Exatas e Bio-IWédicas 

o JETIVO ·O ENSINO DE VERDADE 
Ruc Dr. Çiurgel, 860 •Telefone 33-4222 (PBX). 

' 

'~-~----------------------------
Pres. Pruden1te 

1 
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JOS:m HILARIO PASQUINI, o jovem advoga. 
do e presidente recem eleito do Sindicat.o dos 
Empregados em Estabelecimentos Bancários 
de Presidente Prudente (na foto, a 0 lado de 
José Fioravante) convidando o reporter Sol­
ler a conhecer as novas instalações de sua se­
de social e administrativa, à rua Cassimíro 
Dias, n.o 379. 

JOSE' EDUARDO QUEROZ, Chefe do PA de 
Presidente Prudente do Serviço Regional de 
Relações do Trabalho comunicando que fo­
ram encerrados a 29 de novembro ultimo cur­
SoS de tricô e c:rochê no Centro Comunitário 
do Jardim Paulista, com a entrega de certifi­
cados e exposição dos trabalhos executados •. 

,,MARCOS DE 
-·~AZEVEDO .. · . 
* Prefeito Mirim 

de Presidente 
Prudente e &ua 
assesso1ia 
administrativa 
darão audiência 
especial à 
l:omun idade 
adolescente da 
nidade, a partir 
das 13 horas do 
ila 3 de 

, dezembro) 
rarnanhã) no 
tercpfro andar 

." dn Paço 
Municioal 

"Florivaldo Leal". Neste m~.s de dezembro o 
prefeito mirim ~erá levado à presença do Go­
vernador Maluf. .. 
RECEBEU HOMENAGENS ontem (pelo seu 
aniversário) o advcgado ·walter Ponçano. um 
dos mentores do Serviço Regional de Rela­
ções do Trabalho. O nosso abraço ao aniversa­
riante foi dado antecipadamente, ou seia, 
quando da solenidade de posse do prefeito, vi­
ce prefeito e vereadores mirins, 011de o preza­
do amigo esteve representando aquela Pasta. 

DIARIO OFICIAL do Estado publicando a 22 
de novembro a homologação. pela Junta Co­
mercial, do procrsso de constituicão da finn~ 
EPAM - Empresa Presid('nte de Auto Moti­
vação e Representação Ltda., com sede à rua 
Walter Ribeiro, n.o 9. São &eus titulares Fe­
lix Lopes Haidamus e Leandro Lopes Haida­
mus. 

EM APENAS SEIS 

COMERCIAL CHUVEIRAO DAS TINTAS 
LTDA convidando para o curso de pintura au­
tomotiva que fará realizar no periodo de 3 a 7 
de dezembro, quando p1<>moverá uma contra. 
ternização entre os profi&slonais daquela ca­
tegoria. O curso se realizará no periodo no­
turno, tendo por local as dependências da 
Companhia Prudentina de Automove1s. 

,.. Mão pague mais interurbano de terceiros •• : 
INST Al E EM SEU TE l EFONE O MAIS Ef ICIENTE 

BLOQUEADOR de D.D. D .• D.D.I. 
e D.D. regional .A 

D···-1=1· 1.11 •• 
GARANTIA DE DOIS ANOS 

nm Máquinas e Móveis 
para Escritório Ltda. 
Av Manoel Goulart 1820 

""- Fones 22 2788 33 5063 IODO 0182) ..;1 

CURSILHIST AS da Diocese de Presidente Pru 
dente, na Ult1eya programada para 0 dia 4 
dé dez.embro. quando da poSse da nova dire­
toria do Secrctaliado, vão receber em mãos 
o primeiro e~emplar do boletim interno O 
SORRISO. O companheiro de trabalho Alberi­
co Pasqualini, é 0 respon5a vel t.ecnico pelo bo­
letim. E vai ser o Secretário também. 

MUITA GENTE nã0 viu. mas já saiu publica­
do em nosso Jornal o texto da Lei 2. 064, assi­
nada pplo pr{'feito Pauk Constantino, que au­
toriza o Executivo de Pre5idente Prudente a 
celebra1· convênio com a Secretaria de Espor­
tes e Turismo, vi~ando a aplicação de verba 
no valor àe CrS 20.0G0 . 000.00. nas obras de 
consti·ução do "Prudentão". 

CAiIDINAIÍ " ... - ., ~ .... 

o aperitivo 
rnaravi lhoso 

com gelo 
e limão é 

a nova 
sensação. 

BITTER 
CARDINALE 

IEM AOl,JAl..D\DE WILSON 

O CATARINENSE 
Do primeiro não ti­
vemos noticias. Mas 
o segundo numera 
de o Catarin~nse or­
gão de 1nforma=õe& 
dos alunos da EEPG 
Cata1ina Martins Ar­
tero, edição de outu­
t1ro e novembro. che­
gou M noSSaR mãos. 
Com suas quatro pá­
ginas mimeografa­
das a alcool, edito-
1·lal, mensagem de Na 
tal, humorismo. so-1 

i·ta1s. enfim, tudo a­
qu ilo que fica i:iem no 
PStilo estudantil. Um 
ooletim Pra ninguem 
por defeito. 

DEZ MIL ROSAS se1·ão distnbu1das amanhã 
â noite quandu da. mauguração da rua do pe 
destre (Calçadão). O ato será presidido pelo 
prefeito Paulo Co nstantmo e contará com a 
participa ·ão do prefeito mi1im Marcos de Aze­
vedo. O comércio prudentino abrirá suas por­
tas, a partir d. sta segunda-feira até à& 22 hs. 
VEREADOR Rubens Reis Gonçalves. memoro 
da Socirdade São Vicente de Paulo, infcrman­
do o reporter Sollcr e, naturalmente, aos vi­
centinos em ge1al, acerca da realização do 
Encontl'o de Vicentinos da Diocese. O concla­
ve foi programado para o p1·óximo Domingo, 
dia 9 de D<:'zembro, a partir das 14 horas, no 
município de Regent.e Ff'ijó. 

AINDA podem ser encontrados os convites com 
direjto ao churrasco beneficente que será rea­
movido hoje, desde 11,30 horas. no Lar dos 
Meninos em favor do Natal das crianças abri­
gadas p~r aquela institu ção. O diretor do Lar 
dos Meninos, Padre Serafim Coelho, comunica 
que esses convites, a CrS 120.00, podem ser so­
licitados peJo telefone 33.4242. 

ANOS a gasolina su­
biu 2. 700 por cento. 
Vejamos: em setew­
bro de 1973, o litro 
de gasolina ow;tava, 
na bomba, Cr$ 0,81. 
Dai em frente, sofreu 
reajustes sucessiVoS, 
sendo cinco em 1974, 

0u seja, em novem­
bro daquele ano e~ 
tava a CrS 2,02: em 
1975 teve trêsi reajus-

CLiNICA DE OLHOS 
11
CHECK·UP 11 

Dr. Tadeu Ciabatari 
e 

tes. subindo para .• 

EX. MÉDICO DO INST. PENIDO BURNIER DE OFTALMOLOGIA 
Comunica que está adaptando as lentes de contacto 

de longa permanência nos olhos (6 mêses) 
em seu consultório à 

Av. Washington Luiz, 659 (Defronte ao IE) - Fone 22·4223 
PRESIDENTE PRUDENTE 

) 

Cr$ 3,23; em 1976, subiu igualmente tres ve­
zes, chegando a Cr$ 4,78; em 1977, tambem 
com tres aumentos. chegou a Cr$ 6,30; em 
1978, teve Somente dois aumentos, fixando-se 
ém Cr$ 8,40. Neste ano de 1979, teve violenta. 

alta, passando em feVt?reiro para CrS 9,60. em 
setembro para Cr$ 14,30 e agora para ..... . 
CrS 22,60. Alem disso fala-se {'m racionamen­
to direto, a partir de janeiro próximo. 

- O !MP ARCIAL = 

ACONTECEU no dia 2 de dezembro, porem em 
1978. Era o casamento de José de Oliveira 
França, e Rooa Polegato, ambos da socied.ade 
de Pirapozinho. Celebrou as bodas o vigár;o 
titular da Igreja de São João Batista. Padre 
Hilário Pierik, com recepção posterior no Ins­
tituto N. S. Aparecida. A foto que relembra 
o evento foi extra ida do ncssos arquivos. 

JOMAP A - PROLAR - em ritmo die cree;cl­
mento. Anwonte_n (30) a conhecida empre­
sa inaugurou a sua filial de Maril:a, instalada 
à rua 9 de Julho numero 1269. Aos conv da­
dos marilienses a d reção da empresa oferec. u 
um coquetel nos ~tõ.::s de festas da Associa ão 
Comercial e Ind1..1strial de Marilia, a i:;ós a ce­
rimonia de ent1-ega da loja. R·ecebrmos aten­
cioso convite da JOMARA - PROLAR. 

WALTER GIANETTI Zafalon assinando o 
Edital de Convoca.cão do~ gráficos filiados à 
atual associai;ão d~ classp. da categoria. para 
a assembléia a ser realizada no dia 15 de de­
zembro de 1979 Quandc. se pleiteará a ti·ans· 
formação do órgão em Sindicato. Há muitos 
ant>s vimos acompanhando QS esforca.s dei:sa 
gente por essa conquista. Sairá agora T 

PROFESSORA Alda Braga Pereira Lima con­
vidando 0 reporter So1Je1 para a solenidade de 
formatura dos alunos do Cur>5o de Piano do 
Consc1·vator•o Municipal "Pr-ofessora JoP.' ra 
Cunha Marconcles'', a se realizar no dia 7 de 
drzembro, às 20,30 horas. n , Teatro Municipal. 
São nove a& forn•andas deste ano. 

'OSE' 
IBANIO 
;ETTO. 
1retor 
t'esidente 
;1 SAf3SOM, 
l'gão 
, revidenciário 

· !os 
. ~ e1-vidores. 
1 'ia 
! Prefeitura 
1 \lunicipal 

1 
Je Pres. 

. · :>rudente, 
,. lfirmando 

1 categoricamen­
~ te ao 
' ~olunista 

a .: qup «o 
r? 'SASSOM 

atingiu .:t 
sua fase mais 

,,.~ cdtica, desde 
que o órgão 

: começou a 
m enfrentar 

;;i . 

# pro01ernas 
<le ordem 

_, ___ , financeira". 
D~se mais que 

0 SASSOM. se manterá em rLgime normal de 
funcionamento durante mais um ano apr>nas. 
Espaço de tempo necessário para se tentar 
uma fórmula de transferir a previdencia so­
cial dos municipiârios ao INAMPS. A entida­
<te conta presentemente com trez-e funcioná.­
rios. 

DffiEÇAO do Conservatorio Musical Maestro 
Julião, escola de primeiro e segundo graus -
supletivo, convidandc o tolunista para o Fes­
tival de Ballet a se realizar no dia 7 de derem­
bro próximo (sexta-feira) no Ginasta Munici­
pal de ~portes. O convitp vrm assinado pela 
professora Maria Apparecida Memari Bottosso, 
diretora da escola. A renda auferida será 
inteiramente revertida em favor do Lar das 
Mpnina.s "Professora Clotild~ Veiga de Bar­
ros''. 

P. 'Pmdenfe, nomfoeo. 02 ele Dnf'mbrn ÍtP 1.979 

MOSTRA e feira de artesanato va.1 se rea11zar 
no Palácio da Cultura "Dr. Pedro Furquim", 
de 20 a 23 de dezembro, a cargo da prof• s&ora 
e artista plastica Maria José Barros Gm11oss1 
Amaral Gurgel < Mazé . E' promoção da AP AE. 
com abertura marcada para às 20,30 ho1·us do 
dia 20 de dezembro. seguindo-se uma roda de 
sere.sta e coquetel aos presentes. 

MUITO &ignificativa 
a pa1·ticipação do Dr. 
Vicente Celso da Ro­
cha Guastini, Juiz d1 
Menores da Comarca, 
na solenidade de pos­
se do prefeito, vice­
prefeitc e V·:)reado1·es 
mirins de Pnesiden te 

Onde você mostra Prudente. Inclusive 
seu bom gosto pelo pronunc1amen· 

EVERSON FARINA 

RUA SIOUEI RA CAMPOS, 481 

to final que fez. d r1 
gido aos menores em­
oossados, com um de­
Poimen to bastante o­
portuno. O jovem 
magistrado revelou-
.se um extraordinàrirA 
orador. colhendo mui­

tos aplausos dos p1-esentP!. 

PADRE JOAO M!GUEL - SAC lembrando às 
devotas de :Nossa Senhora Aparecida, e que 
foram batizadas com ú nome d1· Maria ou Apa 
recida, acerca da ultima semana da campanha 
de arrecadação de fundos para as obras eia 
"Casa de Catequese". E convidando para as 
solenidades que serão rearzadas a 8 de dezem· 
bro, dia consagrado à Imaculada Conce çã'.J". 

ARY COELHO, presidr·nte do Rotar.v Club de 
Presidente Prudente-Ceuh'o. destacando que 
na ~ua g~stão o í..radicional cluhe aa !'oda den­
tada (pione·iro dos clubes de serviço em P1·e.s1-
dente Prud-ent") vai completar quarenta an11s 
de fu 11 da,.,ão. O Rotary Centro f•ii fundad<J 111t 

março de 1940, prevendo-se inumrras s · en -
dades em regozijo. 

...:ORREIAS MANGUEIRAS 
TAPETES - SUPORTES 
CANALETAS·CAPACETES 
CAPAS·LUVAS BOTAS 

ft 33·4783 Av. Bra~I. 1085 1 
NESTE DOMINGO o casal Flavio Vicmte 
Ch.zotti (ela, senhora Cehal ganhando as 
honras de estilo, pela pas~gem de mais ulll \ 
aniversário de vida matrimonial. As homena­
gens dos filhos e amigos do diligente g!·re11 te 
do Banco Itau, SA. queremos juntar também 
as no.ssas 

1 

O CIRURGIAO-dentista Enric0 Leite Canra-
lhaes co11f11 mando que. em t ... vere11·0 próximo, 
fixará domicilio na cidade de Campinas. após 
mais de trinta anos de atividades em Presi­
dente Prud1·n Le. Ele se despede da pres d'<!n­
c;a do s .,cretar1ado dos Cursilhos da Cris~an­
dade na próxima terça ·fpira, no Colégio Cris­
to Re1. 

CASA 
YPIRANGA 

DE 
.-_.,-._,TINTAS LTDA_ 

Mater1a1s para constru~o 

Brasil 1097 Fones 33 3815 e 33-5501 

JOEL de ~!iveira Barro5, gerente local do Ban­
co Nacjonal, S. A. , convidando para conhecer 
as obras de reforma do imóvel onde se insta­
lará proximamcmte aquela organização ban­
cária. O Banco Nac1ona1 SA, a partir do mes 
de abril próximo, estará atendendo em sua 
agência própria da praça 9 de Juilho. no com. 
plexo do grupo Imoplan. 

UM GESTO - Aconteceu anteontem, quan. 
do da se3são de posse do Executivo e LegiSla· 
tivo Mirim de Pre~dente Prudente. Ao ser 
chamado a adentrar o recinto, e diligindo-se 
:.. mesa principal, 0 prefeito mi.rim Marcos de 
Azevedo foi convidado a ocupar o lugar ao lado 
do presidEnte da Camara Municipal. O Tnt. Co· 
ronel Silvio de Camargo Brito foi o autor do 
ge;sto. Cedendo a sua própria poltrona. 
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Li(trh ·ona 111unicipalísta na etãpa regionál 
N1Jl:i ui:l~ :?8 e 29 rl" 

n11Vpmbro na Escola 
Est~rdu..lf de Primeiro 

Grau Mal're? Junior. 
foi realizada a mara­
tona municipalista, 

em nível regional, 
sendo a classificação. 
a seguinte: No primei 

"FERRARI" INDUSTRIA E 
COMERCIO DE TACOS L TDA. 

EM MIRANTE DO PARANAPANEMA 
Está a sua disposição tabricando: 
Tacos lisos e pixados • 
Portas de Cedro lisas e almofadada1 
Batentes o esquadrias em geral. 

Conta ainda com seu tradicional mercado de vigamentos, caibros, 
ripas, taboas para escoramento e madeiras em geral. 

Aceitamos qualquer tipo de encomendas de madeiras com bitolas especiais. 
Rua Papa João XXllJ, 2.115 - fones 269 - escritório 

247 - residencia 
E~GAS IMEDIATAS. 

MAGAZINE 
São para Papai Noel nenhum botar defeito. 

Natal com economia, só mesmo no Regina 
Magazine, onde você encontra: a mod3 jovem 
masculina e feminina primavera 79 - verão 80 ... 

à preços de inverno. "Geladinho". 
Lingerie, bolsas, blusas, vestidos, calças, maiôs, 

biquínis, tudo das mais afamadas marcas; 
$Õ mesmo vendo para acreditar.~, 

Vá hoje mesmo no: '··· • 
REGINA MAGAZINE 4'\ 

Rua Siqueira Campos, N.o 625 
defronte ao Banco Financial 

rn grau - Lui% Car­
IoS Paschoalott.o (San 
to Anastácio) p1·ime1-
ro lugar: Marilene 
Aparecida T1·intin tTa 
ciba) segundo, Ma­
ria11gela de Freitas Ri 
beiro (Osvaldo Cruz) 
terceiro; Lucieni Ma­
ria de Albuq_uerque 
(Tupi Paulista) quar 
to: Sonia Hirold Fu­
kuda (Lucélia) quinto 
Regina Helena Penat­
ti Cardoso (Presiden­
te Prudente) sexto; 
Maria Cristina Fer-
1·az (Presidente Epiti 
cio) sétimo; Mari­
nalva Thomaz (Marti­
nópolis) oitavo. 

No segundo grau, 
Carlos Eduardo Mar­
tins dp Arnujo (Presi 
dente Venceslau) pri­
mei1'ô; Rosangela Ma 
nha.s Mantovani (Pa­
rapuã) segundo; Lu­
ciana Mello Costa (Mi 
rante do Paranapa-. 
nema) também em 
,..egundo; Eliane Mori­
koshi (Presidente P1·u 
dente) terceiro: Mar­
cc·lo Equaris. Marques 
(Rancharia) quarto; 
KoZucoshi Nal,ashi­
ma (Caiabu) qulnto; 
Manoel Dimas Anto­
nio (Dracena) sexto; 
Rildo Aparecido Ma­
ci"l (Adam.antina) 
sétimo. · 

No tercejro gr·au, 
em primeiro luga1 

Sergio J'raucisco dos 

santos (Adamanti­

na> e segurido Rita 

Sandoval Prado Pi­

nheiro (Preside11te 

Prndente. ). 
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Primeiro Programa tle 
.Desenvolvimento Cultural 

A ha1·mon1zação do cres:jm,,nt,) peonomi­
co cem a valorização dos diversos ti aços que 
CcJmpõem o pa1·fil cultural elo bra~ileiro já é 
a pl'incipal preocupação dos 61·gãos culturais 
do MEC, e deverá em brí!ve este11der-se a ou­
tros setores do gov<"rno. Para que isso seja 
poss;vel, está em elaborarão pela Sec1·etaria 
de Assuntos Cultul'ais do ME:C tSEAC). o I 
programa nacional de desenvolvimento cultu­
ral que pretende ainda. segundo seu S('crAá­
rio, Mareio Tavares D'Amaral, a interio1·iza­
ção das ações culturais do ministério :por ele 
consideradas "muito elitistas·•. 

Uma das medidas principais do prog1·ama 
deverá ser a obrigatol·iednde do~ demais mi­
nistérios consultarem o MFC Sl'mpre que suas 
ações venham interferir ou rnodificar traços 
cult!lrais <le 90pulacõcs1 p1 inc1palmente as df) 
interior do país. ''Estamos par-ticularmente 
pn:ocupados com aqu~las fc:·rmas de produ­
cã-0 cultural que são também forma~ de pro­
dução economica - explica Mareio D'A11,a-
1·al. E isso abrange nãn só o artesenato " a 
ceramica. mas também a formacopeia, a habi· 
tação e até o vestuá1io de inumetas comuni­
dades do interior". 

REALIDADE 

A nova orientação em politica cilltural se 
caracteriza em levar a Seac a _t>artic1par efe­
tivamente da rpalidade bras1lei1 a, seja nos 
agradave!s momcntoS de lazer cultu1·al. seja. 
nas dramaticas ropturas socio-eulturais pro­
vocadas pelas manifestaçõe:s avassaladoras do 
progresso nas p e-quenas comunidades. A Seac 
não pretende impedir· o nascimento de re­
giões eco.nomicamentc atrasadas mas ao con­
trário, fazer executar o que seu secrl•tari0 de­
fine~ como "uma visão desenvolv1mentista da 
cultura". 

"Nos desejamos o rl'Conhecimento pelos 
outros mil'listerios de que ~ cultura não é ex­
c.lusivamente uma coisa de elite, mas algo 
que diz respeito ao dia-a-dia da vida das pes­
soas. Que os aspectos culturais merente~ a 
(>...~ d a ·a-dia são uma coisa iI"'.1001 tante. 

~ueremos atuar de fonna a
4 

\'alori7al' os 
tracos cui turais do bras ·1eiro. Pcnnitir que 
o homem integradf1 a seu meio dcst uvolva 
i::ua ex1stencia a partir desc;:cs traco:-;. Cremos 
que assim fazendo esta1·emvs torna11do até 

mais viaveis e prod,rtivcs diversos empreendi­
mentos governamentais que alteram profun­
damente a vida de pe.ssoas e comunidades". 

A apl caç~.o pratica dessa nova vida dt~ 
politica ~ultural já pode ser observada den­
tro do próprio Me{:. A merenda <>sco1ar, por 
exemplo, deixa cada vez mais de ser um11 
cheta u11ica pa1·a todas as regiões e pa~a a 
ser produzida de acordo ~om os lJabitvs ali­
mcn t.art>s da!"! comunidades onde as escolas 
estão ifileridas. o respeito aos habitos e á 
organ:zac.ã0 ~ocio-cultut'al é que também <'s­
tá levando á determinação dos J>eliodos <le 
forias escolares e o proprio CW'J:iculo àas es­
colas. 

MULTIRACIAL 
Um exemplo disso é a. experiencia de en­

'=lllo Multira.cial em comunidade negr1 eia 
Bahia. Para essa expericncia foi escolhidu, 
em Salvador, nada rnenns que o terreiro de 
"Senhora.", que Jo1·ge A.'llado :imortalizou em 
seus livros. Lá as crianças recebem a par da 
educação de natureza formal, informações r1'­

lig10sas que as preparam para uma <>xi.stencia 
espiritual junto ao grupo. Ainda na area dn. 
educação, uma ~ão integ1 a~la eom os minis­
terios do interior e da agricultura p1·etende 
extrair um melhor partido de fenomenos 
geograficos e das vocações agrícolas das re­
giõi>s para a elaboracão dos curr;culos. 

"Assim agindo-ex-plica Mareio Tavares 
D'Ama1-al - estamos valorizando os traços cu! 
turais do brnsilciro, aceu tuando e de.seu vol­
vendo características de grupos e rpgiões". 

A nova acão cultu1·al da Seac pr-ctende 
a.inda confe1·ir uma crescente auto~•)mia avs 
E:-:;tados na escolha dos projetos e eventos a 
f;ercm auxiliados pelo Mcc. assim. os Estados 
deixarão de receber "pacotes fechados" a>Js 
quais terão qur obedecer para obterfm recur­
SoS. 

"O que se dpseja é ainda a valn1·izaçãn 
dos aspectos regionais. Permitir ao~ Estad1is, 
que sentem mais di,.etamente os. problemas 
ria de~caracterizacão cultural em suas fron­
teiras. que promovam os atribut1}S. qualida 
d~s e peculiaridadc-s regionais 

Eles, e não nos, é qüe dirão qual a mani­
te ... ta..;ao que desejam p6vilegiar comenta. 
Mareio D'Ama1·al. (AEl 

Fundacão Nacional 
-· . . ' - . . . . ·--l 

'Não 
Jogué ãgu __ for~. 
Esseveraova1 
ser um sufoco. 

Existem certas coisas quenão mucmm em 
Presidente Prudente: O verão é uma delas. Um so1 
de torrar, aquele tempo quente e a falta de água. A 
SABESP está p-abalhando para que essa realidade. 
mude de uma vez por todas. Mas. atê que isso 
aconteça. ela vai precisar da ajuda de toda a 

, pdl:>ulação. · 
f. Prucfent!P?,taaa eidade BIDeMQtM• e.offfi9· 
odesperdíciodeágua. Cofabae. pn quenest• 
verão osufocodá faltadeáguanãoseiatãorigoroa 

.... 

.• ll:l eap 
-~-

de Artes Cênicas 
Dentro de algi.ms 

d ias o Falado elo Pla­
nalto dt-verá cnv·ar ao 
Cougresso Nack•;1al o 
anteprojeto rle lei que 
cria a Fundação Na· 
cicnal de Artes Cenl· 
cas. em substituição 
ao atual serYiÇO naclo 
nal 1Ie teatro A infor 
ira~ão foi prestacla pe 
lo m.i.n~slro chefe do 
Gabinet~ Cl 1il da ~;re 

sirlencia da Repnbllca, 
General G olbery do 
Couto e Silva, ao pro 
clutor Orlando Miran­
da, Diretor elo SN'r 
clura•1te um encontro 
que mantiveram em 
BrasUla . 

O projeto é uma anti 
ga reivindicação da 
cla;se tea~r~l e ~oi. e"l 
eamir.hado a-0 presi-
11,,nte Figueiretlo 11a 
1emana. passada pelo 
mtu·st:o Ecuardo :Por 
.-H9. da 'Educarão e 
Cuitura: Orlando Ml­
randa. disse ao chefe 
~a Casa Civil, dia•1tf: 
1 :..tiva govcLm1-
mental, os l't>ptesen~ 

11antPS t!o1 sindicatos 
de artistas de S. Pau 
lo e R o t.t> Ja:r~ r0, "' 

. u• ''r... T< n1a Can·e­
r.:i, Fernauda Monter..e 
gro e Bibj Ferreíra, 
qUP pretendiam \'Í.r a 
Brfüür a na. proxtma 

segunda feira par& 
manifestar o seu a­
poio a criação da 
FJ\C, canoelarant a. 
viagem CAE) 

Luiz Gonzaga atliou sua 
vinda a Pres. Pruáente 

A ap1·esentação de Luiz Gonzaga. Rei do 
Baião. em Presidente Prudrntr. que estava mar 
cada para o próximo dia 14 de dezembro no 
Ginásio Municipal de E~p!l1tes não mais ocor-• 
rerá.. 

O renomado artista. enviou carta à asro­
ciação dos professo! es do IPEA, p1-0motora d:> 
e~petácnlo. comunicando que não mais poderá 
VJr a Prudente 11aqupla data porque te.rã qn~ 
participar de homen1gem que ille se1·á pi-es­
tada em sua cidade natal, Exu E.stado de Per 
uambuco, por OC'asião de ~eu aniversário na­
talicío que será no dia 13 de dezc-rr.t>ro. Luiz 
Gonzaga dc-sculpa-se de sua ausencia e ficou. 
em principio. acertado o mes de março do ano 
que vem para a realização do seu espetáculo. 

A associação dos professores do IPEA, ex· 
Fafi. ag1·adece a todo.s que Vinham colaboran­
do na divulgação e p1omoção do espetáculp, 
principalmente, à imprpnsa falada e escrita da 
cidade pela manPfra solícita com que aP-Oiou CJ 
evento. 

A pe.ssc;as que já renham C-Omprado entra­
das terão o seu dinheiro de volta, devendo pro­
curá-lo no local onde as adauiriram. 

A associacão dO!' professõres do IPEA ap 
dece ao publko de Pro.dente a simpatia C&11\ 
que recebeu a noticia do show de Luiz Qonza. 
ga e promete promov~-lo em marÇô do ano que 
vem, espera11do o mesmo apoio de tod{ll.1 

PROMOVA SUA 
EMPRESA 

ANUNCIANDO NA 

0 / ltit% e ÃDin,,. 

IV. 
RODOVIÁRIA 

o 
o 
o 
o 

"O IMPARCIAL" 
70tte1: '12-1133 ou 22-1801 

ou entdo solicite o 
pre.ença de no1sos agentes 

•m sua. residincia 
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egurar o homem ao campo de quacqu r maneira" Mesas redondas sobre 
a inlertilidatle 

Segurar o hom m ao campo. de qualquer 
maflL ra. Este s rá o grau e objetivo do Mi· 
niste'r o d(\ inter or n'lS próximos anc:6, para 
evitar que se agravem os problemas das graf1 
lle:. cidades e os de~"t'quilibrios sociais: "O rnu 

( A JURUBEBA f·l ] 

1 

f.ABRICADO E ENGARRAFADO POR 

FUKUHARA. HONDA & CIA. LTDA. 
Ru• Jo"' C••rt. 13~ l'ont' 21-4344 Cv Posta• 640 

nicípio brasileiro começa a empobrecer no 
momento em que dele se afasta o cidadão da 
propria terra, o que me entristece". 1'"'01 o que 
disse o Ministro ?\Ia rio Andreazza. do ln ler or 
a prefeitos de varias rnunicipjos brasileiros 
reunidos em Curitiba no IX Congresso Nacio-
11al da Municípios, enquanto aàiantl)u algu­
mas 1las ci1lades que o governo pretende acio­
nar de Imediato para fortalecer a açri.o dos 
prefeitos. 

1 

Disse que algumas das recomendações que 
~erão feitas pelo Conselho Nacional de Desen­
' oi\ imento Urbano à presidencia da Republi­

ca ainda não serJa possiYel adiantar. porém, 
explicou, levarão "ao frot.alccimento admini~­
trnttv0 e flnauce'ro dos municípios, pranclpal­
m• nte através ue melhoria de sua receita tri 
butária, da ampliação da gerencia dos seus 
próprios recursos, do aperfeiçoamento (le sua 
organização e da formação de recurs s hu­
manos.,. 

Os estmlos resultarão, de um lado, na ela· 
boração de ante-projeto de lei estabelecendo 
"uma efetiva lei de desem•olvime11lo urbano, 
ile alcance nacional. Estão sendo <leflnl1las 111. 
ret rizes em aspectos rPlatlvos ao uso do solo 
urban0 e urbanização, à. promOÇão e ao con­
trole do desenvolvimento urbano. aos instru­
mentos de desenvalvirnento urbano e ao regi­
me urbanist:co". Essa nova legislação con· s­
poncle, disse, nas ãreas urbar.as, •·ao que no 
melo rural dispõe a estatuto da terra". De 

Instituição Toledo de Ensino 
. Vestibular/ 80 

INSCRICÕES .. ABERTAS 

Direito - Aáministracão 
.> • Ciências Con~ábeis 

Informações • fone 33.4744 

Residencias • venda 

12 DE OUTUBRO - V Bo:clta - alv .. com ent. 
para autos. sala, copa coz. 2 d . banh área serv .• 
ll,00 x 44 00. CrS 600 mll à vista. REF. 6510. 

:'\EGOCIO OCASIAO Otlmo local. alv . á~a. sala. 
v!slt copa coz. 3 dorm. banh. soe. área serv. ter­
reno 387 m2. Ret . 97110. 

PREÇO DE OCASTÃO. Otjmo local. alv: área. ~a-
1·agem sala vlalt sala jantar. coz. 3 dorm . ba. 
nheiro. despejo, área servlco. terreno 220m2, Ref. 
96110. 

EXECEL. LOCAL Otlmo terreno, llx33_ tom 1 re. 
sld. madeira. cl S comodos. Ref. 5430. 

1 
EXCEL LOCAL. nei::õelo ocasião nr:.-a alv: área! 
abrlg. auto garag 1 auto. sa}a estar si. TV. si 
iant;!)' copa coz 3 dot1Il . cl AE (1 tipo apto). d.e 

A ",1:c erlacb. 
0

escr1t. despensa. edícula. Ref. 99110 
,. 

EXCEJ,. LOCAL negócio ocasião fina. alv. área 
brig autos si visitas copa coz. 3 dorm. (l suite) 

jd 1~verno 
0 banh. soe: hall dlstrlb ~i. e WC cria· 

da·, lavanderia terreno l lx22. Ref. 95 10 · 

OCASIÃO. ótimo local, res. mlsta: área. 111. copa 
coz. banh. 3d terreno 1l0.50m2. Ref. 56,30. 

GABRIEL LESSA - alv: sala, copa; cozjnha; 3 d. 
banh. área serv. varanda. terreno 17 x t2 - Cr$ .• 
1.200 .000,00 - Rer. 9210. 

JOSE' BONIFACIO - alv; sala; copa; coz; 2 d. (l 
e AE) banh . soe • la vand. área abrlg. auto; ter· 
reno 70 x 20 - Cr$ 600.ooo:oo - Ref. 87 lo 

MARIANA MATTOS - fina alv; garag; 3 auto.s. 
sl. 'jsltas s. TV. sI. jantar, amf>la copa coz; 4 
dorm, (2 sulte cl AE) 4 banh . sociais. wc· criada. 
churrasque.lm. hall passagem terreno 17,50 x 31 -
Cr$ 4.500 .000.00 - Ref. 85!10 

EXCELENTE :NEGOCIO OCASIÃO - OTIMA LO· 
CALIZ. fjna, (semi-nova) al\•: áreajab. carro, si. 
w11, ar . jant. coz; banh. soe. 3 d. (1 suite> c:I 
AE> jd. inverno, d. e WC criada. lavand. l0x25 -
Ret. 88;10. 

EXCELENTE NEGOCIO OCASIAO - OTIMA LO­
CAUZ. tina_ alv: jd. áreajab. carro, sl. ltvlr:g, escr. 
la\Bbo sl. Jnnt. copa1coz; e AE. 3 d., (2 c AE 1 sut. 
te) banh, soe. cJ AE; jd. in"erno Jd. verão: chur. 
rasquclra, la,and. d . e WC crladà. piscina, outra 
garag. fundos. 13 X som. - Ret. 89170 

OTIMO LOCAL alto padrão, fino aeab., 847 m2 ter 
reno 360 m2 construido 2 tetef. hall, ~nt. gar. 3 
carrõs, la"abo adega escrlt. liv. sl. TV sl. jant. 
co~. coz. 3 d .. c!AE 1 suite ban. soe. d . crio.da 
cJesp. e~t. e int., lava?:!d. ampla varand. soe. 
amplo quintal - Ref. 82110. 

cm. UNIVERS. - OCASIAO - ree. const. fina 
alv: área abjcarros, sl; '1s; sl. jant; coz. 3 d. 1 5ul 
te, banh . soe. quintal; despensa; WC crlad:i, área 
serv. 242 m2 terreno - Ref. 75 10 

outro la.do, o mini tro assinalou aos prefeitos 
que o CNDU também está estudando a alte· 
mc;ão de lris já existentes que estão afetando 
a crilenação urbana e a implantação <lo plane­
jampnto urbano: Referem-se ao uso da pro­
p11edade urbana, devendo levar em c-tnta "o 
preceito constltucionnl rle fundi.o social da 
proprh~arle A exemple- 110 que dispõe o esta­
tuto da terra sobre a trlhutacão tle J1roprieda­
ile rural, pensa-se r..a fixaçfLo rte allqnotas de 
impostos tamb~m em função da utilizaç;ão da 
pr"i;ri~dad~ ur-baaa". 

CO'nvencão Distrital 
-~ 

do Lions 
A Décima Sétima Convenção Di<;trital de 

Vens cn:strito !.;12) será nos dias 13 e 14 cte 
abril. em Presidente Pruriente, sendo anfi­
triõrs. o Vons Clube <1 mais a 1tlgo) e o Iiions 
Clube de Presirleute Prudente-Cinquentená­
rio 

Além da comissão geral. jâ foi formaria 
a comissão central qce tem como membros, 
José Egas de Faria, Vitorio Yoshio Goto, Mil· 
ton José Blssoli, Mario P.atista Zuba FerrPlra 
e Pedro Luc ano Marrey . 

Foram também formadas as sub-e.omis­
sões as qua•s são: de secretaria, inscrjções e 
fir.anças cujo cC'llrdenn1lor é Paulo Shtgueru 
Ama~·a; de oventos wciais sendo o coordena­
dor Carlos Ga:rldo; <le r cepçno, res<'rva rle 
hol\·i~ e tran-:t:t·rte5, senn . .;; coordcr.ador Mc.r­
celG Rosas Benguella; de brindes, troféus e cer 
tiflca·lo.>, o coorde11arlo1· Nobuo Fuknhara: do 
preparo do loc..'ll das 'Plenó.rii; !;, coor1l1~na.:lor 

Egyrlio Alberti; ele dlvnlgaçP. . CGNd• nac1or Jn­
cé Vinicius Ba.rb.:.•sa da Silveira: julgamento 
de prl>mios, o coordenaclo: Ntls:.lr. Vi tale. 

DO!\iADORA 

A comissão central da~ domnnoras & for­
rnaila por Mcrl~a Bis::iol11 M~T a Helena Ferrei 
ra América Cct;ta f-'an loval, Aparecida Soller, , 
Eiko Takano Fukuhara, Maria Aparecida Dri· 
mel Molir.a, S~ela Faria, Mary Yoshio Goto, 
Iracema Mamy, Mor'ko Uchlda. Glor·nha 
Ferreira Alc:intara, Rosa Maria Dl Cola, e 
existe apenas urna sub-comissão (>Jlde está.o 
as demais aomaaoras d"5 dois clubes. 

"O excesso d.e prolactina, hcrmonio res­
ponsável pela produçlo de leite na mulh .. r. é 
a causa de 20 por cento dos casos de infertili­
dade provocada por disturbios homon:cos A 
cura desta enfermidade pode ser obtida co:.i 
o medica111ento "parlodel", fabricado pelo la­
boratódo suíço SandV'i: e já à v-enda no m ·rei­
do brasileiro há alguns meses . A informação 
foi dada em Belo Horizonte pelo médico S'Ji· 
ço Ernilio Del Pozzo, descobridor desta cd.u~a 
da infertilidade e do medicamento corretl-:r, 
que deve Ser tomado em dois mesçs. duro.nte 
12 a 15 dias, sendo necessários quatro vicl.ros, 
' 'e.nd!do a Cr$ 720,00, ficando assim o trata­
mento em CrS 2 880,00. 

Segundo Em1lio D<'l Pozzo - que está no 
Brasil para participar de mesas redondas so­
bre infertilidade com médicos de Recife, Sal­
vador, Belo Ho1izonte, Rio de Janeiro, S. Pau­
lo, Ribeirão Preto e Porto Alegre - em suus 
pesquisas clinicas, rPnlizadas na Suíça ent.r~· 
1971 e 1075, 75 por cento <las mulheres qu:) 
utilizam "Parlodel" conseguiram a cura da. 
infertilidade, sendo que "algumas d€la:;; eng1·a· 
vidaram até mesmo uo primeiro mes de tra­
tamento". A irnportancia da descoberta d~ 
Emilio Del Pozzo se dcv" ao fato de que noii 
ultimas quinze anos a infertilidade pro·•oca­
da por disturbios h01monais não tinha cura. 
"So recentemente - dis..ce ele - é que, al1•m 
do tratamento da Pl'olactina, foram d~co­
bertos dois outros: pela utilização das g"na­
rtotrofina,, que custam CrS 5 400.00 " com re-
sultado em terno de 74 p1 ir cento dos e ~. 
e o que utiliza o citrato dC' clomifeno. 1 

medicamento custa CrS 900,00 e com re::.ul· 
tado em 60 por cento dos casos. Estes do s 
tratamentos, entretanto. agem para a norma~ 
lização da ovulação e não para regular o hor­
monio prolactina''. 

As causas do excesso de prolactina. SC"U!l 
ao Emílio Del Pozzo. não são ainda conheci­
das, "mas sabe-~ jâ que não se trata de um 
p1-oblerna hereditario e que a origem da enfe1•­
midade estaria relac onada com o mr:iu fun­
cionamento de uma substancia cerebral cha­
mada neolransm ssores". O médico info1mou 
ainda que a prolactina foi identificada no 
:sangue hl'mano po1· cienti ... tas canadenses, 
em 1971, e somenfo depois d'sso é que foi pos­
sivel descobrir sua influencia na fl'rh1iãade da 
mulher. "sendo ainda desconhecida sua fun­
ção 110 homem, que também a possui em qua11 
tidade menor". (AE) 

., · ·para cada cliente 
a melhoropcão ar imobiliária aesde 1961 

. 
i .. 

AGÊNCIA FRANCO 

Resid· • aluguel 
SA~T()S DUMONT. cl área1atirt . sala. copa, coz. 
bann. 3 dorm .• dep. pJ criada garag. 8 mil. 

BORBA GATO - alvenarta: Area sala coz:tnha 
bar.àlelro; 2 dormlt6rlos; garai;em CrS 4 000.00. · 

CLAUDIOxOR SANDOVAL ah•. área. SI. copa coz. 
banh. ~d .• (1 cl AE)_ área serv. cl banh., gara· 
gem 8.::i00,00. 

ARARAOUARA alv. área, si. copa, coz. banh. 3d. 
área serv. ent. auto, despeJo. S mil. 

ESTEVEN PERES BO~EDIANO. alv; si; copa!coz; 
banh. soe, 3 dorm. (1 apto) á serv; banh. criada -
15 mil. 

MAFFEI 455/TELEF. 33 5355/PRUDENTE 

WASHINGTON r,UI7. centro. salão 75 m2 com sant 
tátt() e azule Judo - !I mil. 

CEL. MARCO~"DF..S. centro: reslcJ. cJ 3 d., sala, co 
pa, coz; e área serviço - 6 mil. 

SIQUEIRA CAMPOS. centro. Edifício Central Ba 
rão : 75 m2 e ctiv1s ar cond. estante-,, aço servida 
2 box.garag. - 9 mU 

SIQUEIRA CAMPOS l kitchete para escrlt., 35 m2 
por Cr~ 3.~00,00 

Terrenos 

f Comercial • aluguel l V. TABAJAl<A, excel 300 m2. 300 mil Ref. 95120 1 
•1 V. TABA.TARA 300 m2 ideal . 300 m11. Ref. 94!lU. í' 

FURQUIM, 1150 m2 ideal comerc. 290 mil Ret ... 
93120. 

.. . 

ANTONIO BONGIOVANI. salão eomerc. 215 m2 
piso ceramlca: azulejado até 2m. altura eserjt 
2,50 x 3m. 2 banh b portas onduladas 1.50x4.00 
pátio 60 m2 para caria e descarga, JO mll. 

MANOEL GOULAR: res. p escrjtórlo ou consul· 
tório: 4 salas. copa, coz. área serv. banh. 7 m.H . 

JD. MORISHITA exeel. 300 m2. ótlitl. local, 180 
mu. 

CYRO BUENO - 1. Morumbj - 23x40 m ideal fins 
comerc. Cr$ 310 mll - Ref. 85 20. 

CEL . .MARCONOES - Bonglo\• . ter.-eno cl 6 lo· 
tes. 50 x 80 Ideal comerc.. ou 1nd. - Ret. 65j20 
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A Diocese Forma e Informa 
Marcos Noronha, tempos atras, escreveu um 

livro inteiro, que é um poema inteiriço sobre a es­
trada da vida. Foi de um pedaço desse poema ql me 
lembrei ao começar o Advento deste, porque Ad­
vento tem muito de estrada e multe de vespera de 
chegada. 

.. Essas coisa:; da estrada: a chegada. E' boni­
ta a chegada. E bonita a véspera. A vésp~ra é 
como o sol que já nasceu, mas está ainda ::itras da 
montanha. Clarão que não mostrou sua face. E' 
bonita a chegada. 

E' bonita a véspera, porque tem arrumação. 
O menor detalhe pode ser uma flor, está amarra­
do naquele que vem. E' bonita a chegada. E bo­
nita a vespera, pelo sabor da espera. A gente leva 
aos pedaços o amanhã quase inteiro. . E' bonita 
a chegada, Pois sempre nova. Chega a criança. 
Chega o velho. Todo o mundo chega. E a ultima 
coisa da chegada é o rosto, por quem a véspera in­
teira existiu . .. 1' 

O ADVENTO ' amunação da casa porque 
Alguém vai chegar. 

Advento tem pontas de angustia por causa da. 
chegada, mas tem miolo de esperança-certeza de 
que o Esperado virá. Como o Sol, que não falha. 

Advento já tem luz de aurora. Amanhã, no 
Natal, o sol vai chegar esplendoroso no horizonte 
do mundo. 

Advento tem sentido por causa âo Natal, co­
mo a estrada tem sentido se leva Para algum lu­
gar desejado. 

João Batista fala da estrada . !saias !aJa do sol 
que nasce . A estrada é nossa para ser andada 
até o ponto do enoontro. O sol é Ele, o Esperado, 
•por quem a véspera inteira existiu". 

Advento tem gosto de espera e surpresa de ca 
minhada. Enquanto esperamos, Cristo se achega. 
Enquanto chegamos, Cristo nos espera. Natal é a 
(ei;ta '1a chegada de quem caminhou para se en­
contrar (etc). 

NOTICIAS 

INSTflUTO DE CULTURA ECLESIAL 

Dia 30 pp., no Centro de Pastoral, 37 alunos 
(dos 110 inscritos no ICE) receberam o certificado 
de conclusão do curso. Houve tambem celebra­
ção de Missa de Ação de Graças. 

RETIRO DOS MINISTROS DA 
EUCARISTIA 

Desde ontem, 130 Ministros E. da EucQ.un~h 
estão fazendo seu retiro anual, pregado pelo Sr. 
Bispo. Atualmente, na Diocese o numero de ._., 
M. E. E. chega a 257. 

1 
O CALENDARIO PASTORAL LEMBRA 

- Hoje, no Colégio Cristo Rei curso para noivos. 
- A noite, haverá solene novena da Imaculada 

Conceição na Paróquia N . Sra. Aparecida, Vi­
la Marcondes, as 19,30 bs. 

- Administração de Crismas neste domingo na 
Paróquia Sto. Antonio Jardim Paulista, as 
17 ,00 horas . 

- Também nesta data reunião da Federação Ma­
ri&na da Diocese . 

SOLENE NOVENA DA IMACULADA 

RNe1ro da novena preparatória à Festa da 
lm ~ cuJada Conceição durante esta semana: 
- . 2 a feira, às 19 ,30 horas . , na Paróquia N. Sra. 

de Fátima Praça dos Pioneiros. 

- 3. a feira às 19 ,30 horas. , Paróquia Sto. An­
tonio, no Jardim Paulista. 

- 4 . a feira às 19,30 horas., Paróquia N. Sra. 
do Carmo, Vila Maristela. 

- 5. a feira às 19,30 horas, aa Paróquia S. Pedro 
- 6.a feira, ultimo dia da novena, às 19,30 bs. 

na Paróquia N. Sra. Mãe da Igreja Seminário . 

Sábado festa solene da Imaculâda Conceição de N. 
Sra. Missa festiva na Catedral às 1:1,30 hs., e to­
go após olcne procissão. Todos estão convidados. 

CURSILHO 

Dia 04, no local e hora de costume, grandiosa 
Ultreya sobre o Natal. São convidados especial­
mente os cursilhistas da Diocese. 

VICENTINOS 

Os Vicentinos da Diocese terão, no '!'róximo 
domingo, Assembleia festiva na cidade de Recente 
Feijó com início marcado para as 14,00 hs.: 

DIA DO MIGRANTE 

Hoje, é comemorado o dia do Migrante . As 
migrações internas e externas constituem [euôme 
no caracteristico do nosso tempo. O tema do pro­
ximo Congresso Eucarístico Nacional, que será 
realizado de 16 a 20 de julho de 1980, .é ~Euca­
ristia e Migrações". Por esta razão se Inicia hoje 
em todo o Brasil o ano eucarístico. Tendo o mes­
mo tema: "Eucaristia e Migrações" a Campanha 
da Fraternidade de 1980· escolheu como slogan a 
pergunta: "PARA ONDE VAIS?", dirigida ao 
migrante. 

SINTETICAS 

- Mário Augusto de Castro Lima saiu do Minis­
tério da Saude porque foi contra a campanha da 
limitação da natalidade (que fornece anticoncepcio 
nais à população através do Inps). Presidente Fi­
gueiredo garantiu (será que cumpre?): "o governo 
nada fará que contrarie a doutrina cristã" (Lar 
Católico). 

- Em Curitiba, há quase certeza que o Papa vi­
sitará a cidade sorriso. Na Igreja de Sto. Estanis. 
lau, dirigida por missionários do Verbo Divino, 
já começou uma campanha para compra de um vi~ 
tral comemorativo da passagem do Papa Vojtyla 
por Curitiba. Nesta cidade há uma padre, Bronis· 
lau Baucr, que foi professor do Papa. 

- Da China, aos poucos, os padres que ainda es­
tão vivos vão dando notícias. Houve martires co­
mo os padres André Suo Chin-jang e Luis Li, or­
denados em 1924, que foram enforcados com suas 
vestes sacerdotais pelo "CRIME" de terem cele­
brado a Santa Missa (!) 

- A situação das Igrejas no Moçambique está pio 
rando. O Governo fechou o unico seminário ca­
tólico do país. 

- O movimento de Cursilhos do Brasil realizou, 
de 15 a 18 de no'embro pP ., a sua Vlll Assem­
bleia Nacional com o tema: "Puebla e o Mov1men 
to de Cursilhos no Brasil" . 

-- Em diversos pontos do pais o povo está sendo 
convidado a comemorar o 15. o aniversário do Es 
tatuto da Terra e a exigir do Governo que se cum 
pra, mediante uma autêntica reforma agdria. 

Cantinho tia Catedral 
NA LITURGIA: 
JESUS VEM! 

Dentre da h1storta de cada um Jesus vem. 
Dentro da história da comunidade c1·1stã Crls· 
to é anuncio definitivo e antecipação do ho­
mem novo. 
Isto se faz r.o anuncio da vivencia do amor 
definitivo e no testemunho do amor fraterno. 
Esse acontecimento vai abrindo o futuro para 
humanidade. 

Deve-se estar preparado pal'a este aconte 
cimento.. O nosso evangelho (Lc 21, 25·36) nc.s 
mostra esse grande ata O destino do p o.vo é 
s;i.nal que o fim se aproxima: o TESTEMU­
NHO é um gesto concreto de que muitas coi­
sas devem mudar. Jesus VEM como juiz des­
mascarando a perversidade do homem e as 
relações e estruturas injustas que suster..tam 
à socl.erlade. Tudo é corruDtivel e caminha pa. 
ra a destrição. 

O que é nobre em sua vida? 

~VISOS: 
- A coleta de Don:.tngo é para Obras das 

Vocações . 
- Esa semana haverá curso de batismo 

ã1as 3·4-5 às 2C: 00 horas . 
- Dia 6 de Dezembro Anivers.ârio de Orde­

nação do Padre .Jerônimo Gasques 
- Dia 9 missa peàir:.do a Deus pelos vestibu 
lando:79 

MISSAS DE HOJE E DURANTE A 
SEMANA 

Dia 2112 - Domingo, 8:00 hs. - Pelas 
Almas. 

D ia 2 j 12 - Domingo, 10 :00 hs. - Pela Co· 
munidade Paroquial. 

Dia 212 - Domingo, 17 :00 hs. - ArHndo 
Augusto Pires, Maria Migleorne Pires e 
Maria Isabel Zanquela Carr..asine. 

Dia 2112 - Domir..go, 19 :00 hs . - Amelia 
Gabillm Mar10. 

Dia 3112 - Segunda F., 19 :30 hs. - Pelas 
almas 

Ermelinda Mlnattl. 
Dia 4J12 - Terça F., 7 :00 hs. - Manoel 

Alves. 
Dia 4112 - Terça F., 19:30 hs. - Sebastião 

Rodrigues . 
Dia 5112 -Quarta F., 7:00 hs. - Isaura Or­

melmda de Jesus. 
Dia 5112 - Quarta F., 19 :30 hs - Ana Maria 

Penalva Oliveira 
Dia 6112 - Quinta F., 7:00 hs. - Pelas Al­

mas. 
Dia 6J12 - Quinta F., 19:30 hs. - Idalina 

Scalon Crepaldl. 
Dia 7112 - Sexta F., 7 :OO hs. - Pelas 

Almas . 
Dia 7'12 - Sexta F. - 19 :30 hs. - Pelas 

Almas. 
Dia 8112 - Sábado, 8:00 hs. - Ação de Gra· 

ças. 
Dia 8 12 - Sábado, 10 !00 hs. - Pela Comu­

nidade Paroquial. 
Dia 8 12 - Sábado, 19 :00 hs. - Ação de 

Graç2s pelo aniversário Natálicio de Rosa 
Jorge . 

Dia 8112 - Logo após da missa de 19 :00 hs. 
haverá a procissão em louvor a Nossa Senhora 
Aparecida. 

ESPIRITISMO Muito e pouco 
. E' na benção do "pouco" que rasgas, de ime­

diato, a senda ideal para o sol da alegria. 
Enquanto o "muito" é constrangido a sopesar 

re~ponsabilidades maiores, no campo dos compro­
missos que envolvem o bem geral, podes com o 
fruto do próprio trabalho, semear a divina tellci­
dade qui;: nasce do coração. 

Dentro de "pouco" que te limita a existencta, 
atenderás desse modo, às necessidades que, beije, 
aparentemente sem expressão quais sementes des­
valiosas, serão, de futuro, verdadeiras messes de 
talentos celestiais. 

E' assim que solucionarás modestas e" espesas 
de conteudo sublime, quais sejam: 

A taça de leite para a criança necessitada. 
A sopa eventual para os que passam sem ru• 

mo ... 
O remédio para o doente esquecido ... 
O socorro fraterno às mães caídas em aban­

dono ... 

da .. 
O agasalho singelo aos hospedes da calça-

O prato adequado ao enfermo dif1cil ... 
O colchão que alivie o paralltico em sombra .•. 
A lembrança expontanea que ampara o me· 

runo triste ... 
O concurso silencioso, conquanto humilde, 

em favor do amigo hospitalizado ... 
O serviço discreto às casas beneficente'5 . .. 
O livro renovador ao companheiro em desa­

nimo . . . 
A gentileza Para com o vizinho anjaulado na 

provação .... 
A cooperação indiscriminada a esse ou aquele 

setor de luta ... 
Não esperes, portanto, que a vida te impo­

nha uma cruz de ouro, para ajudar e servir. 
Lembra-te de que os chamados ricos, por se 

encarnarem nas algemas do "muito" nem sempre 
podem auxiliar, na defensiva dos patrimonios que 
foram chamados a manobrar, na extensão do pro­
gresso .. 

Ora por eles, ao inves de reprocbar-lhes a he­
sitação e a conduta. Porquanto, se tens amor, sai .. 
rás de ti mesmo com o "pouco" abençoado que vi 
Senhor te confia c, de pronto, obedecerás ao pró­
prio Senhor, espalhando em Seu nome a força da 
paz e o benefício da luz. 

EMMANUEL 
<Médium Francisco Candido Xavier) 

NOTICIAS DA U.M.E.P.P.: 

Hoje teremos as 9:00 horas, na cidade de 
Presidente Venceslau, no Centro Espírita 'Aml•I e 
Caridade", situado à Rua Almirante Barroso n o 
134, o encerramento da Jornada Regional fapí­
rita e o conclave do 25. o Conselho Regional Espí­
rita (CRE) e Assosiação Regional Esi.-~ita de As­
sistencia <AREA). Estarão presentes os rcpresen 
tantes das UMEs. das cidades que compõem o 
25. o CRE, desde a cidade de Chavantes até Pre-
6ldente Epitácio . 

- Em franca atividade o Circulo de Leitura Es­
pírita de Presidente Prudente . Neste mes foi dis­
tribuida a obra Tramas do Destino, Cl•mo semrre 
acompanhada da revista Presença Espirita. ao pre­
ço de CrS 55,00 (cinquenta e cinco cruzeiros) en­
quanto somente o livro esta, nas livrarias, ao pre­
\;u de Cr$ 123,00 (C·~~to e vime e tr-:s cruz:-ir ,1s). 
1 crne-se ! 1•clo e organi..i:'} st:!I b:biiot~ca e .-ua cul­
tJ;a d~utrH ária-cspiri ~d 

- Ontem festiva solenidade de aniversário da Con 
fraternização Espiritual "Ramos Nogueira" da ci­
dade de Ourinhos. Entre as várias solenidades. as 
20:30 horas na sede da Confraternização, conferen 
eia espírita para wn enorme publico presente com 
farta d lc;tribuição de livros espirita 

CIRCULADOR DE AR 

REPRESENTANTE 

~AQUI NAS E EQUIPAMENTOS 
PARA ESCRITÔRIO 

MATRIZ: R. Rui Barbosa, 250 · Fone ~:l-'.>400 • P. Prudente 
FILIAL: R. Florianópolis, 4-07 • F~ne 81·13ô:O:. P. Epitâcio 

CALÇADAO (MAFFEI) 342 
PRES PRUDENTE · SP 
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• Aniversariantes de hoje, Shlney Ferreira 
M:uques, J csé A. Trevizan, Ge~loeja Trambelli 
João Carlos de M. Boln, 'fl'l'eza Letlcia de Melo 
Sa111c6, Paulo Sergio Galvão, Manica Stanoshi, 
Franclsco Antonio Duran Tt·avisan, Orlan­
do Mattos, Neuza Monteiro, Laura Lopes, Pro­
fessora Maria J csé l\·1ei Caetauo residente E>m 
Rlbeirão Preto, Darci Kurozawa, .Ale.xanctre 
Gradiskí Luciano Pedrc.so Maria tle Loitr-, ' 
ã cs esposa de Carlos Roberto Savlo, Concei· 
ção Aparecllla Ferreira, José Carlos dos San­
tos AMANHÃ Ollilo Sauteli, Maria Angeta , , . p 
Pimer..tel, Takao Nishimoto, Floriano ardo 
Calvo Maria dt! Lourdes Fontes, Tercza de 
Jesus' Francisco A.i:zal Amelia Oya, Antonio 
Mano.h dos Santos, Ro'berto Komatsu, Plinio 
de Arruda .Almelln, A<lelina espc.sa de Hei­
tor Miranda Silva, Izaura Ba!ezard1 l\Ienezes, 
Serafim Rodrigt'les, Franc!sco Vinha, Ignez G. 
Tamaokl, José Caetano Fontes, Antor.io :Mari­
ni Neto, Nelson Gody Junior, Maria de Lour­
des esrposa de Santo Jordão, Dr. Walter 
Ponçano, Marc!a Estela Franco, Paulo A. No­
gueira de Souza, Aurelio D1amante, Florm· 
ce Alia Martins, Claudio Santana, com nos­
sos parabéns. 

• Será na próxima ~e:~ta-fcira àla 7, a par­
tir das 20 horas r.o Ginásio Municipal de Es· 
portes mais um f•: stival 1\e "B11let" pelos alu­
nos do Conservatório Mnsical "MaPstro Ju· 
}Ião", espetáculo que a cada ano recebe venla­
deira multjuão, lotando as depenuencias da-

:quele proprio m~icipal, porque os que vão 
'1i;: .. m realmente encan~ªªº" Os iugressos Cl).11 

tin1:am sendo \·endidos no próp1·10 estabeleci 
mente\ Rua Ribeiro tle Barr(ls 1556. Este auo 
a renda será para o Lar Clotilde Veiga de Bru.·­
ros. Os que nunca assistiram, é uma oportu· 
nidade. 

""' ',..,-
/."~ 

'j 
Com esta máquina sua pescaria 

será esportiva, tranquila e agradável. 
MOTO M ECÃN ICA KOGA 

representante para a região com 
exclusividade, do Motor de Popa SUZUKI. 

Com a melhor assistência técnica e os 

M~;o;; ;;~,~~~Al 
KOGA 

Rua José Claro, n.o 29 - Fone, 33-4531 

ANO INTERNACIONAL 
DA CRIANÇA 

Rua Barão do Rio Branco,348-Fone 33-3116 
PRESIDENTE PRUDENTE -SP. 

. 'i" 

PRÊSrôENTE~~il' 
Tem. Selos nacionais e estrangeiros~ Moedas, 
Classificadores, Albuns, Lentes, Catalogos etc. 
CASA FILATtLICA PRESIDENTE 
Rua BMão do Río Branco, 494; P. Prudente 

. Peça tina de preços pelo correio 

RElOJOARtASJl@t\ 
''/'Frankel 

• Sua matortdade estará C<'mpletando ama­
nhã, Rui Pereira da s ·1va (seus pais, Josá Pe­
reira <la S ilva-Guiomar Mora• s Silva), entre­
tanto sua festa será hoje à noite. Nossoo pa­
rabéns. 

-x-

• Quando há alguns anos, tun cidadão, em 
nossa cit!ade, realizou uma festa em sua ca­
sa, com cor.junto e traje ri:;or, muita gente 
na época criticou. Mas foi realmente uma fes 
ta inesquecível. Soubemos que em multas 
mansões ele nossa citlade, vão fazer "reveil­
lons" particulares. para grupo fechado, um 
deles, segundo Informações va~ cust31' qua­
tro mil cruzeiros o casal, traje rigor, e um 
cardápio especial. Parabéns. 

-x-

• ) Vicente Paulo da S ilva 
!li presi<ler:.te ela Cc·r­
,w, poração Musical "7 de 

Setembro'', foi redeito 
membro do Cc-11Stlho 
da Federação Paulista 
de Bandas, na assem-

• bléia geral real1za!la 
dia 8 Je novembro em 
Sãc. Paulo, e as!-llm noS· 
sa cidade e a Corpor::i· 
ção continuam pois, 
represrntada naquela 
er.ti<lade. Foram re­
eleitos o Professor Jo­
sé C~.elho d .. : Almeida 
r diretor cl.o Conserva-

tório Dramático e Mus;cal Carlos de Campos, 
de Tatuo como presidente e o Dr. Wilson 
Costa (do' Conselho Estaaual de Cultura> co· 
mo secretário. Na assembléia aprovada as 
enntns de 1978 '? até juuho de 1979. Nossos 
parabéns a Vicente Paulo tla Stlva, um luta­
<lor da uossa musica. 

--x--

• Brotos que aniversariam boje, Moacyr' 
Fo<"olin Juuior aluno do Esquema (Obj t•vo>, 
Cl~udto filho do Dr. Renato Pranuini Las­
so-Professora Maria Olga Orlandi Lasso, Sll­
vio Cesar filho de Sebastião Iracema Garcia, 
Beatriz Mar•a filha de José Carlos-Aur·mar 
de Alenca1·, Bibiana filha de Nelson Bonl-Izau 
ra Monteiro Boni, AMANHA, Patricia S imo­
ne filha de Osvaldo Peral Priosti-Nllsa Lopes 
Priosti Patrlcla Eiko filha de Maria Kazuo 
Goto~.~ugi.'lina França Goto. l\farla Thereza fi­
lha Je Ru~ns Rocha-Julla Garc·a Rocha. De­
nío Rogério filho de Dair Malaman-Maria Ro­
sa Malaman, com nossos parabéns. 

-x--

• Em nessa mesa, o numere• clois de "0 Ca­
tarlnense" órgã-0 •los al~os da EEPE Catari­
na Martins Artero. Vamos ler CC\Ill a devida 
aLenção. 

--x--

Levy Marlo Celestino está empolgado 
com a dlilam!zação do Rotary-Sul (11atural· 
meu te é devido sua gestão) e nos dizendo q~e 
looo serão admitidos mais dois companhei­
ro; e no clia 20 val rea.izar a festiva de na­
tal' na Prudentina, devendo os rotarianos levar 
os filhos. 

-x-

• No dia 15 de dezembro, festa r..a Guarc1a 
Mirim, às 10 hora~ da manhã, em frente o 
Ginásio de E."portes, quando quarenta meni­
nos s··rão promovidos. PoSteriormente missa 
em ação cfo gracas, na Ignjd. Santa Rita e 
almoço no salão paroquial. 

--x-
• Aproximaudo-se o Natal, há urna ma1or 

compra de presentes, e voce que é elegante 
lembramos fazer uma visita à "Boutlque Pa· 
ris" onde os preços serão especiats, os mais f1 
11os

1 

artigos, vestidos, conjuntos e toda a liuha 
ua Soft Machine. "'Paris·' em Preslder.te Pru· 
dente, rua Barão do Rio Branco 481. 

--x-
• Na Ultreya de ter 

ça.tetra dia 4 ele de­
zembro, Waldomiro 
Vedovate, assume a 
preslumcia do Gursl­
lho da Cristauclade 
substituindo oi Dr. Euri 
co Leite Carvalhaes 
Waldomlro é figara 

l 
ele prôa da citlacle, par 

. ttcilpando de dlver;:;as 
l:. entiàacles Inclusive, 

1.trai\~O al ~,m:-; anos 
Integrou o Lir.ns-Cin 
quentenârlo ,1ctxa•1do 
o clube, este anc;. Nos· 
·ns parab€n~ !)elo pos 
o qne vai assumir. 
;nma m~tra !aceta ele 
·ma vlda. Waldomiro 
Verlr.wate. 

• Este casal Alberl­
co Pa.xoaliui-~faria 
Perettl Pascoaliui, é 
de uma feliciilade uni 
ca pois tem dois fi-
lhos rmra.v-ilhoros 
(Alberico e Marta 
Ellsa) Pois bem Ma· 
ria forma-se tlia 7 pe 
lo Conservatório Mu­
"'jc1pal, como p ".ants­
ta. tl-m uma extraor­
dinária vo.z, partici­
pando do coral cio estabelecimento e do Co­
ral S::i.nta Cecilia <la Vila Marcondes. Marta 
Elisa pretende fazer F'aculdade de Musica em 
São Bernardo, da UniversitladP Estadual Pau 

lista Jttlio de Mesquita ?'ilho (Unesp) e <le• 
sejamos que continue brilhando em sua r-ar· 
reira artfalica. Nossos parabéns. Familia f'as• 
ccallru.1 

--x-

• De hoje até dia 4. 
em Lomlrin:i será rea 
llzacla a VI Reur..ião 
Nacional da Sociedn­
de ::3rasileira de Re­
P"<idução Humana, 
com a pr"sença de es 
peciallstas no assun­
to O delegado r1 e,sa 
entidade em Presi-
11ent.c Prutlente, o mé 
rllco Raros Maluly, 
piont'iro de lnsemiua­
ção artificial na re­
gião, estará presente 
::\o conclave. Raros 
Maluly. 

--x--
• Sexta-feira à noit~, estivemos jantanllo no 

"H-2". com a turma <la TAM, Jerc•nimo Gnr.. 
calves, Diretor-Superintendente Comercial, 
Cla udo Ma:sse, agente da agencia em noss.i 
cldacle, Co-Piloto Denis Toledo Martíus, co·pi­
loto Oscar Vila Esp1' jo, Coman,lante Douglas 
Schiavo11, Edel~on Amorim Andrarle, chefe do 
departamento de eletrônica., Comandante 
Rolí Ricar1lo Bauke. p1oneirÓ na N lger"a, o pli 
mejro piloto que atravessou o Atlar..tlco n,un 
"Bamleirante''. Gu1temberg M0rtatt1 Prata. 
viera , represe11ta11te da Shell-A vlaçãa. Duran 
te o ãgapc diverso~ assur.t-0s foram abonladí'S, 
o principal a Inauguração da nova e mo1lerna 
agência em no~a c:cta<le, ua próxima terça­
feira. 

--x--

• Nosso companheiro de trabalno Antonio 
Marccll1~0 anl\·ersarla hoje e entre os cumpri· 
meutos que receber enviamos nossos para· 
béns, desejando muitas felicldaàes. 

• li: com prazer que reg i stram~s h oje o na 
talicio tla ProLssr>ra Al"c~ F .:trah Perez e en­
tre us cumprimentos qu1• receber <los am·gos 
e f:im liares. 11ossoi; parabér.s. A noite tendo 
o Perez como antitrifto estar:\ rec:bendo os 
que forem cumpr·mentá-la. Alice Farah Pe. 
rez. 

Formatura do Conservatório Municipal 
Conservatjrio Municipal P1·cfe~sora Ju­

:r.rra Cunha :i\iarcondr..s Yai realizar solen1da­
d<·S referente~ a fo1·maturas de mais uma tur· 
r.;a nos cüas 5, culto na Igreja Presbit1·riana 
IndtpendenLe, ás ~O horas; 6 á~ 19,30 ho1·as 
missa em ação de graça na Capela rio Colé­
gio Cristo Rei; d1<4 7. às 20,30 horas, cerimo. 
nia da entrega dos diplomas no Teatro Mu­
nicipal. 

O paraninfo Profes~:or Mar::os Julio Sergl, 
o padrinho Professor Luiz Ca1 lc s Ho'ffma11 
Dias, a madrinha Profe5sora Sofia :M1tsu~ o 
Taguchi. 0 s p9.tronos. Paulo Co~tant ino, Ma-
1ia Auxihadcra de Fr:?itas Constantino, B •n t­
clito ApparE>ciâo Pereir'.l. do Lag11, Eustisio 
ãe 01;vciia Fenaz. A ora1Jra da tui·ma Deni­
se Helena Pontes Marochio. 

FORMANDOS 

Eis os que vão n-.ceber diploma - Dcr~se 
Hc·lpna Po1~tes Ma.roch·o, Denneval Ram.1s 
Netto, Ivana Soloni.ão Liboni, Fluvia BreH1er 
Maria Elisa Per-etti P~qualini. Maria Crtsti-

Empréstimos do BIRD 
O Banco Mundial 

:la Ve?ga Ma1·tins. Ma1 goJ ete T:i.kah··rh!, 
Tclma Fel't·Eli Fujinohara, Ruth de Mch Cin· 
tra Dam1ào. 

PARTE ARTISTICA 

AP<Js a solenidade, haverá a partz artls• 
tica qÜando os formandos vão l'xecutar dível'· 
.sos nu.meros mclu.sive a quat1"' mâqS, deven­
l~O tarnbém particip..lr 0 coral juvenil e in­
fanto Juvenil e mo.d• ignl do estabelecimento 
~m como o Coral V1lla-Looos. 

RUA BARAO DO RIO BRANCO. 114 

encaminhou esta sema­
na dois comunicados ao 
:tvlinistro Eliseu Resen­
de, dos Transportes: o 
primeiro confirmando 
sua disPOl<lção de partt 
cipar com 80 milhões 
de dotares do financia­
mento do projeto de 
trens metropolitanos pa 
ra Porto Alegre, orça­
do em Cr$ 7 ,5 bilhões 
e o segundo, condicio­
nado a concesc:ão de cm 
prest1mo de 150 mi­
lhões de dolares para a 
ferrovia do Aço ao com 
prometimento da rede 
ierrovlaria federal 
S.A. -RFFSA- de 
erradicar ramats ferro­
vtarios muito anti-eco­
nomtcos e aumentar, 
gradualmente, a tarjfa 
do transporte de carga, 
para conduzir a situa­
ção financeira da em­
presa a uma me lho na. 

EXTERNATO ZILDA RUIZ 

(AE> 

Matriculas abertas para: 

Educacão Infantil 
+ Maternai 
+ Jardim tle lnlancia 
+ Pré-Primaria 

Primeiro Grau 
1.a 2.a 3.ae4.a séries 

Acompanhamento de tarei as escolares 
Repetição de aulas dadas 

Rua 12 de Outubro 1586 
Fone - 22·3016 

L 
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Denuncia sobre despejo 
de trabalhadores rurais 

A Confederação Na 
clonai dos Trabalhado 

res na Agricultura de­
nunciou ao Ministro 

da Agricultura, Amaut)' 
Stabile, a situação de 100 familias de traba­

lhadores rurais, no mu 
nicipio de São Lwz 
Gonzaga, o Maranhão, 
despejados de fonna 
violenta das terras que 
ocupavam. 

EXPRESSO ITALIANO 
Agora tambem no Calçadão 

da Maffei, 354·A 
na sorveteria 

PIKITIKA 
A DELICIA GELADA~ 

SORVETE TIPO ITALIANO 
O 1hmento natural ... 

Na"guerr1 fria ao calor, 
entre nessa gelada ... 

V' de sorvete expresso italiano 

d'o - JARDINEIRO· BAR 
Defronte à Catedral, onde você 
escolhe o Mibor que lhe agrada. 

Com sorvetes, o Natal é mais Natal. 
Palavra de Papai Noel. 

Ateoção prudentinos e região 
Yá ver e ouvir o MAIOR cantor sacro do Brasil, 

LUIZ DE CARVALHO. 

Estarf te apresentando no templo da Igreja Presbiteriana, à Av. 
Washington Luiz, 534, nos seguintes dias e horários: 30 deste e Lo de 

dezembro, ou seja: 6.a feira e sábado, às 20h00! 

Domingo: dia 2, às 9,30 da manhã e às 19h00! 
Vá • leve a sua família, pois Deus tem algo solene para voeê, 

os seus e todos que ali comparecerem. 
' A ENTRADA E' INTEIRAMENTE FRANCA! 

A denuncia foi feita 
a partir de um relato­
rio enviado pela federa 
ção dos trahalhadores 
na agricultura do Esta­
do do Maranhão, em 
colaboração com a co­
missão pastoral da ter­
ra. 

------------· 

Segundo o rclatorio, 
as familias foram vltt­
mas de violento aes­
pejo judicial, realizado 
per cerca de trinta Po­
liciais armados de me­
tralhadoras, e acompa­
nhados por jaguncos e 
grileiros. que prauca­
ram todo o tipo de 
vandalismo. As casas 
e bens dos trabalhado­
res foram queimados 
e, alem disso, os jagun 
ços saquearam as ra­
mlll as, levando todos 
os instrumentos de tra­
balho. As familias es­
tão ao relento, não 
tendo para onde ir, 1 tempo do Advento 

Floricultura Primavera 
tem, para pronta entrega ou sob encomenda, 

ARRANJOS NATALINOS COM FOLHAGENS E 
FLORES NATURAIS DESIDRATADAS. 

Conheça as sugestões para as lojas. 
bancos, repartições públicas, etc •• 

Avenida Coronel Marcondes, 1.459, e 
Avenida Washington Luiz, 230 

I escolha nós temos: 

moderno: 
90% preferido em São Paulo 

A Contag afirma que 
as irregularidades to­
ram cometidas pela gri 
lagem da empre~a Ca­
mena, da qual fazem 
parte as firmas pionei­
ras da borracha Ltaa. 
Curtnga dos Pneus 
Ltda., Ennosa Enge­
nharia, entre ourras, 
toõas com sede cm 
Brasília, tendo á fren­
te o "capataz" Nival­
do Bueno. 

colonial: 

.. 
~ 
o 
E 
o ,. 

90% preferido 
nesta região 

ESPECIALIZADA EM LUSTRES, PENDENTES, ETC. 

,.GETE R BARÃO DO RIO BRANCO 464 FONE 33 4660 · P. PRUDENTE 

' 
Instituição Toledo de Ensino 

1.o e 2.o Graus /1980 

lnformacões 
.> 

fone 33.4744 • 

INSCRIÇÕES ABERTAS 

Aumentou a devolução de cheques 
/ O vol11me de cheques devolvidos pelo ser 
viço de c0mpensaçáo cio Banco do B1·as!l de 
janeiro a setembro des~e ano, superou ' em 
19.01 por cento as devoluções ocorriC:.9.S no 
mesmo pel"iotlo t1c 1978. De acorilo com os 
dailos do Banco de Brasil, os 14,85 milhões 
de cheq1,"s d 1•volvidni;. nos no,·e 'Or~m_ei!'OS 

meses deste ano, somaram CrS 225,63 bilhões 
- em valores, a evolução 1le um ano pai-a 
outro foi de 55.'78 por cento. 

O Banco do Brasil informou que cerca 
d e 75 por cento elos cheques são clevolvidcs pe 
la compensação por insuficlencia de fundos. 
As rlevcluções mantem a media de 1,8 por 
cer.to do total de documentos compensaclos 
e também a de 0,7 por cento d<"'s valores aco 
lhidos p~1a camara de ccmpensacão Porem 
o vahr medao dos cheques devolvidos já alcan 
ça CrS 15 mil, "nc~uar.to o <lOs compensados 
:fica em t;_irno de f"1·S 41 m i1 

De janeiro a setembro l~ltlrr.o, passaram 
pela camara de compe11sqc.;ác• do Banco do 
Brasil 814,86 milhões de documen· 
t.os, no valor de CrS 33,49 trilhões. Como o 
saldo dos meios de pagamento - moeda em 
poder do puhl'co e m:1ts Mpnsi•o a vista do 
Bane{\ do Brasil e ncs 11a11cos com<rriais -
não passava, em setembro. d P CrS 602.63 bl 
!hões. os numeras da compensaç'.lo demor.s­
traram a elevada velocidade de circulação da 
mc-eaa. 

O crescente volume de chequ~s sem fun­
rtos. a J>')nto ele .iá atin"·r i ~· 

por dia, em cifras superiores a Cr$ 800 mi­
lhões, aumenta a preocupação dos comercian­
tes O slncllcato dos loilstas 1fo ccmerc;o de 
São Paulo chPgou ao rlesaba!o: "a desmora· 
Ezação e o <leccreclito do cheque. h1stituido 
para ser o meio mais cl)rnoclo e celebre rte 
pa~amento. vem gerando para o ceomercio, <'m 
todo o pais, sérios pr"blemas no ~eu relacio 
namente com o consurr..ldor. Não aceita-lo, 
perde-se o fregnes; aceita-lo, corre-se o risco 
de perda do dinheiro. Está criado o dilema" 

PROJETO 
Na opinião da entidade flos lojistas, ~ 

culpa pelo aumento ele cheques sem fundos ca 
be a(ls bancos. por buscarem apenas aumen 
taro numero de depcsitantes. "sem examinar 
as condições mor:ais do novo cliente". Por isso 

11 F» 1e:acào do Comerc!o ele Esraun <te. ~?n 
Paulo pecllu ao Banco Central que c6 ban<'nS 
C',()merciais St'.am rçspu."lsavet~ rela co~rtura 
rle chennes cem f11n 1ln~. ~!'!l ~asr. do emlte··t • 
ter aberto e conta sem ater.der as exigen"iaS 
esta'IJe , r,id~s pela .-;utn,.\dade mor~ctarl<> l 
la circ111l'lr r .. o 1112 1ln Rancn Central. clS ' '1 

cos dev,..m condicionar a abertura rle cor.t"'s 
a apreciação de Informações cadastra- iu­
clusíve bc·'.iS r i ferencias 110 novo conv~nt1r q 

0 Bnnc0 C•'ntral E'Xpllccu qi;e a que~ .;o 
dos chequrs sem fundos depende ela aprr:va ­
ção de projeto de lei em tramitação nc C " ­
gressn Nacional e já com o parecer fawrvel 
da comissão de economia do sena1lo. 
O projeto con·a, na integra, com o apolo do 
Banco r.,ntral, mas ainda não se conh<>ce 
a posição d" Ministerio da Fazenr1a . 

Para os banqueiros, a aprovação <lo pro­
jeto constitui significativo avanço, umo vez 
que a legislação em vigor é de 1912. b.,, ..... 11 

no governo Hcrrr..es <la F cinseca. Entre as 1110· 

vaçõcs. o prcfJoidente da Federação Nacirna l 
dos Bancos <Fenaban). Theoph!lo de Azere 
ao Santris, descatou a dlsper.sa do p?trc·leo pa 
ra o exerclcio d() d ireito pelo portador <lo chc 
que e a responsabilidade do Banco pelo p?.e:a­
mento dP cheq~1e falso: iá reconhecida h,..·'e 
pelo Sllpremo Tribnnal Fe<leral, Mres~alva 1 " S 

as hipoteses de culpa exclusiva ou concorren 
tes <1' correntista". 

Pelo pr ... jeto <lo senauo, a declaração do 
sacado nu o carimbo da camara ele ccr:ntY.'"' a 
ção substitui o pro~esto. como rr..eio de prova 
do r..5.o-pi..gamento rlo ch0ques apre~enL"' n 
em tPmpo habil - trinta dias, a cc·ntar ria 
data ele emissfio. Mesmo após vencido n prazo 
de apresentação, o banco deverá efetuar o 
pagamer.tn '10 cheque anresi>ntarlo u' ini"'I"'a 
lo de seis meses, em caso de suficiencla r'e 
funrlos 

O tr>xto crigln:i.1 estabelece ain · o r1lre to 
elo portador de exigir do emlte"'lte ur oc:., <'"'r 
reção monetaria e de~pesas rle cf\brança 1 o 
cheqUP s~m fltt!do. Mas o proprlo preslr e- o 

rla F"naban ressaltou que essa ex·:pnc·a s rá 
ae diflcil ace:tação. Outro dispositivo <h n· o 
jeto já esta em vigor: o cheque cleVt> ser p~<To 
na data da. apresentaçã0, mesmo "pos-data­
do~. < AE) 

MAC-BRAS centraliza ativida1des 
Está ganhando evi­

dencia no comercio Jo­
jistlco de Presidente 
Prudente a empresa es­
pecializada MAQ­
BRAS - Máquinas e 
Equipamentos para Es 
cr1torio, Ltda., inte­
grada pelos emprec;;ários 
José Luiz Tonetto e ~a 
rio Colnago. O fla­
grante que acima inse­
rimos mostra o interior 
da nova loja dessa or­
ganização, instalada à 
rua Barão do Rio Bran 
co, n . o 125. vendo-se 
seus titulares e a equi­
pe de vendedore:i da 
MAQ-BRAS. Anterior 
mente localizada em 
ponto àistante do r.etor 
comercial, mas Impe­
lida pelo fluxo de cres 
cimento que vem experi 
mentando ultimamen­
te, a empresa de José 
Luiz Tonetto e Mario 
Colnago obteve por lo­
cação um imovel cen· 
tral, com cerca de 500 
metros quadrados de 
área util, ali instalando 
não apenas o setor de 
vendas, ma3 especial-

n1.,ntc a parte de assis­
tencia técnica as revi­
Si:tO. A f\.1AQ-BRAS 
trabalha com os Produ 
to;) Faclt, Dismac. Mo 
vei:; Fiel e Bom Clima. 

Quando de nossa vist­

ta à loja reccm-instala­
da t1. rua Barao do 
Rio Branco, 125, Jo­
Se Luiz Tonctto infor­
mou que a firma esta­
va adotando uma no-

va filosofia de traba!!'lo 
consistente na venda de 
maquinas usadas, snn 
a :issi~tencia total de 
sua equipe técnica, e 
que ii iniciativa estava 
sendo recebida com 
im:gavel simpatia. 

INDUMOVEL: 
i. "M PRESTIGIO 
PARA O C0'1ERC10 
PRUDE1'"TISO 

Os empresarlos pro-

rlencmos, 1 osé Lufz 
Tonerto e Mario Col­
nago. titi.liares da 
MAQ-BRAS, rend~m 

hofenagem à INDU­
MO\'EL, a nova em­
pre~a que iniciou sua" 
at:\idacies em Presiden 
te Prudente. à avenida 
Brasil, 2. 456 C pro~1-

mo ao Lar dos Meni­
nos) com a abertura 
de s;;a primeira lota 
àe venâa direta da fá­
bnc.:i. 

Marchezan: "O governo não pode perder a autor; dade" 
O lider da Arena na camara, dtputa.do Nel 

son Marchezan, atribuiu as hostilidades ao 
presidente da Republica, em Florianopolis a 
manifestações de minorias ativistas radicai~ e 
assegurou que a grande rr.aioria do povo o 
aplaudiu e l'epudio-.i aquele ensaio de radica­
lização 

Ainda segur.dn M:.:irchC7-'l1, o que se ''ll 
foi um regime democ~ti.co em plena vtiiencia, 
com os excessos condenavets ~ue p<i!la Sl.i.& pro 
pria esse!l<'ia E'~(' p~or r 

momentos. "E, evidente - r.i.sf=e o deputado 
- que ""'"-·q_ melhor se nad~ ~isso tlv~ss 
tecido. Eu alrla Qt' " 
hMentav1'iS. mas nunr.a fl<:"ll't:' P. 'o·-1'~". 

Na opinião do !Mer da Arena, a. oposi­
ção tem hoje uma grande parcela de respon 
sabilidade para que o prossegutmentG rlas a­
berturas democraticas seja pôsslvel, como ad· 
v<-rtiu Figueiredo há dois dias, e precisa cons 
clent~z'.:'tr-s~ .~eque, se a opo<:içâo ao g1·'\"em.J 
é legitima, a oposição ao pais não é. Ele re­
cusou-se. ro entar.to. a arlmitlr qualquer rela­
çãri entre as manifflstações d.: Ru;., especial-

mente a de Sa.Jta Oata:::-11 a e a r eaFzação 
de e leições cor.siderando os fatos sem ligação 
entre si e muito distantes no tempo. 

Já o senador Dinarte Mariz afirmou que o 
pais esta Viv~nflo uma crise ecc-:aomtca séria. 
cujos efeitos já !'e situam agora no <'am:po 
social. A aeu ver, se episocllos cerno <le Floria 
nOpo!i' tiverem dPsclobrar.lentos oc repetições 
haverá que Consicle, ar, s6rlimcnte a p:;..ssilC 
lldade de um retrocas9õ tnstitucional. Ele dI• 
se que o governo não pode perder a autoridA 
de e se deixar dominar e se o preço a paglllf 
for o recurso a uma ditadura, por mais lamea 
tavel que seja esta situação ela pcrlerá C<J9I 
verter-se <'m realid&de .· 

Os ser.adores "i.nclependentes" Alexandre 
Costa e Alberto Silva comentaram que o povo 
precisa ter uma r fsoornabilidade d iretamente 
compartllhaca com o gov?rno e nada melhor 
para isto que ele parass~ a eleger o prcsic}en 
te da Republica, enquanto d "trabalhista" Lei 
te Chaves sug~rh! ser chc2:·iv~~i 3 hr_:n de se 
pensar com seriedace r.uma ··f'l!U\;àc.. parla..'lleta 
tarista para o Brasil. (AE) 



/Com mais retursos a vista 
prossegue o 11Rei tia Varzea" 

O .a..ct •• --- , promoVido 
pela AL. . .._ uia Municipal de Espor tes de re­
curso em rt>CUtSo, vai caminhando. o mai que 
vem dr.sde a CBD, passando pela Federa\ão 
Paulista de Futebol, chegou até ao nos.so fu­
tebol menor . 

Todos os dias deparamos com novos re­
cw·sos, com a intencão unica e excl u.siva de 
' 'melar" o campeonato, cettas equipes perdem 
dentro do campo no domingo e já pela ma­
nhã da segunda-feira comparecPm à Entida­
de para recorrer contra qualquer coisa, num 
total d€srespeito. à palavra empenhada ao ad­
vers<írio, enfim a todos os preceitos que regem 
o futebol. 

Outras equipes, tem conhecimento, da ir­
regularidade dos atletas, mas mesmo assim 
os colocam para jogar, com a intenção de pre­
judicar o advcrsal'io, num total desrespeito às 
leis espotivas. 

Nos ultimo$; dias tivemos a oportunidade 
de ver, um sem uum~ro desses recursos, onde 
<i~rigentes, procuraram ganhar no "tapct'fo" 
os pontos perdidos dentro do campo, o que 
condenamos, mesmo porque na hora de se 
discutir o regulamento, todos parecem "vacas 
de p1·esépio" concordam com tudo, mas na 
hora que se vê prejudicado corl'e atras de 1·e­
cursc)S ao invés de ganhar os pontos dentro 
do campo. 

Acreditamos que se não houver uma refor 
mulação total, em nosso futebol. nun1 futuro 
bem próximo, não poderemos mais ver fute­
bol e sim só i'e<:ursos. 

Com todas e.3tas marchas e contra mar­
chas, o Torneio prossegue hoje, com a realiza­
ção de 4 pa1·tídas. 

ESTADIO MUNICIPAL 
08,00 hs. - Tanabe Fute-bol Show x Améri­
ca F.C. 
10.00 hs. - Planejalll<>nto EC x SABIFA 
14,00 hs. - CR ~Jamengo x Chuveirão das 
'1ntas E.e. 
16.00 hs. - A.A. Ponte P1-eta X Inspeção 
Federal 

QUADRANGULAR DE VOLI 
DE ARAÇA'rUBA 
A Seleção de Voli da Autarquia Municipal 

de Espoi-tes, jogará logo mais às 11 hotas, na 
cidade de Araçatuba, encerrando a sua part.i­
cipa.ção no quadrangular realizado naquela Ci­
dade, com a participação das equipes de Ara­
çatuba, Jau, Goi.ania e Amepp dt' P. Prudente. 

Na primefra rodada l·ealizada na sexta­
.feira a equipe de Presidente Pruid0nte, foi der­
rotada pela ,,quipe de Ooiania pela contagem 
de 2x0 com parciais de 15xll e 15x4, a outra 
partida foi jogada pelas equipes de Araçatu­
ba 2 x Jau O, com parciais tlc> 15x12 e 15x4. 
Os jogos de hoje são os seguintes: 

Resid1enci.as à Venda 
REF - Uma resiilencja construida em um terl'eno 
llx22 situada a Rua Paulo Gonçalves; com 3 <f(,r 
mitorlcs sendo 1 ti'PO apto, sala, copa, cozinha, ba 
nheiro social, garagem; no valor de Cr$ 500.000,00. 

REF - Uma resicienc~a construida ('m um terre­
no 1lx22 Situada a Ru:.i Gabriel Ot.avlo ele Souza. 

' . cem 02 c10rmj1ork1S grandes com artnar1os em. 
tuti<lo e ar condiciona.elo, sala granae com estan­
te e barzinho, cozinha com armario grande de 
formica, copa- depenaencia. pi emprega<la, oespen 
sa, garagem grande; no valor de Cr$ 1.100.oco.oo 

~ i 

l REF - 204 - Um apartamento Situa<l<> a. Rua 
Rui Earbosa - centro - com 03 aormitorios com 
arm.arlo f'mbutido, sala fie jantar, copa. cozinha 
tlependencla. n! empregar1a, lavanderia. area de 
aerviço, garagem no valor de Cr$ 2.000.000,00 

REF - 203' - Uma. :resldeneta construida em 
um tei'l'eno 1lx22 situada a R. T<'xas cj 3 dormito 
rtoS sala copa cozinha .. banhPjro, 1Jepen.dencja 
pa~ emprega.d~, despensa, lavanderia, garagem; 
llo valor de Cr$ 1.100.000,00 

REF - 202 - Uma resiõenela. sttuada. ~ Rua. 
Oarcia Paes; com 3 {h)rtnltorios sen!lo 01. tipo 
apto com arm~rio embutido, banhelro soc]al, sa 
la 02 ambientes cozjnha depenclencja para em 
pregada, garagem para 02 carros; no valor de 

Ginásio Mun.c1pal de Araçatuba 
09,00 hs. - Jau x Goiania 
11,00 hs. - Aragatuba x Amepp 

BASQUETE FEMININO 
LOGO MAIS PRUDENTINA X PIRELLI 
A equipe de basquetebol feminino adulto 

da Assocjação Prudentina d~ Esportes Atleti­
ces, que para permanecer na Divisão ~pedal 
do Basquetebol Paulista, necessita de uma vi­
tória, estaJ·á na tarde de hoje, a partir das 16 
horas~ enfrentando em no~so Ginásio de Es­
portes, a equipe do Pirt>lli de Santo André. 
A partida é válida pelo Campeonato Paulista 
de Basquetebol Feminino. Um grande publico 
deverá comparf'Cer ao Ginásio na tarde de }lo­
je para incentivar a equipe da Ap.:a. 

V TORNEIO INTEGRAÇAO ENTRE OS 
CENTROS CIVICOS 

Terr-mos a partir da próxima segunda-fei 
ra, o início do V Torneio Integr•ação entre 
Ceutros Civico.s Escolares do.s Estabelecimen­
tos de Ensino de Presidente Prudente, a exem­
plo dos outros anos promovido e organizado 
pelo SENA! de no.ssa cidade. 

Os obje~ivos: 

Incentivar a prática dos <.>S.Portes. desem­
penhar o aprimo1·amento do caráter, prepa1·ar 
o aluno, através do esporte, pa1·a o exercicio 
das atividades civjcas e sociais, com funda­
mento na moral, no patriotismo e na a~ãn 
construtiva, visando o bem comum, promo­
ver a intrgração dos alunos das escolas partici 
pantes através da prâtica dos esportes e jo­
gos de salão. 

Organização: 
O torneio será organizado e cvordenado 

pelos professores de Educação Fisica e Educa· 
ção Moral e Cívica, A~sístente Social da Esco­
la SENAI de Presid{'llte Prudente e das Dlreto­
rias dos Centros Cívicos Escolares bem como 
dos ProfesRores de Educação Física e Orienta­
dores de Educação Moral e Cívica, constitui­
dos numa comissão com a supervisão e avalia­
ção da Divisão de Atividades Educacionais 
Compleme11tares do SENAI. 

Participantls: 
Estarão participandc: do Torneio todos os 

Estabelecimentos de En~ino de 1 o e 2. o graus 
da cidade, dos. cursos diurnos e notu1·nos. 

Modalidades: 
O torneio será disputado nas seguintes 

modahdaces: Ba.squctebol, Voleibol (Masculi­
no e feminino anexo II), Atletismo e Tenis 
de Mesa . 

Categoria: 
O toJ'neio será disputado. em todas as 

modalidades, 11uma unica categoria, pata alu­
nos que tenham até 16 anos a completar 110 
ano da competição (1963). 

REF - 200 - Uma resldcueta rccem-construl<1a 
situada t. Rua. Pru(lente de Moraes: com 03 aor­
mitorlos sendo 1 tipo aPto, sala. copa, coz1nl1a, 
banhel!"'o social <lepen<tenc}:a ~ara empregada; no 
valor de Cr$ 1. 300. 000,00 

REF 191 - Umai resi<lencia construlcla em um ter~ 
no 12x22, Situaria a Rua. Joaqu1m Nabuco 
centro - com 03 r]ormitorlos sendo 1 tlPo apto 
ar condlclonado, sala, copa. cozinha, banheiro 
social, depenuencia completa para empregada, sa 
la para. festa nos fundos, garagem; no. valor de 
Ct'$ 1.350 000,00 

J 
REF - 1e2 - Uma reslclencla. construida em um 
terreno 11,50x22, rltuar!a a Av. Ademar (le Bar 
ros - J'cl. Aviação; com 3 aormitor1oS seneo 01 
tlt:1" aPto: s1la, copa, ·~ozinha. "'cl!Cl.!la completa 
lavunderla, churrasqueira no valor d.e Cr$ •• -
1. 151)0. 000 '00 

RE;F' - 177 - urna. res!dencia. <"onstruida em. um 
t<.'r1-eno llx26, situada a Rua Caramuru com 03 
aormitorlos sendo 01 tipo npto~ sala, coJla, cozi 
nhn, banheiro soclal, despensa. lavanaeria, de­
pe?1denc1a completa PI emprega.da, J?;aragem P! 02 
carros; no vator de Or$ 1. 300 . 000, 00 

1 
REJ!• - 166 - Umâ restdenctà construjda em um 
terrPno llx25, Situaria a Av. Washington Lulz 
J'rl. Paulista; com 02 dormitorlcs, sala, copa, co. 
zinha, banhelro

1 
a.rea toda murada com gracli­

na rrente com espaço para garagem no valor de 
Cr$ 550.000,00 

XV quer vingar-se do Guarani em Piracicaba 

1 
> 

A confumaçâu do jogo contra o Gua1·a11l 
para Piracicaba foi bem recebi da pelos torce­
dores, mas a indicação do juiz Roberto Nunes 
Morgado deixou-os preocupados. Esse arbitro 
é o mafs visado pela torcida de Piracicaba e 
sua escalação gerou muitos pl'otestos, inclusi­
ve ào clube junto à COBRAF: em Piracicaba. a 
torcida está falando em "jogo da vingar.ça" 
lembrando da goleada de 4 a O que o XV so­
freu contra o Guarani na ultima partida. Os 
jogadores estão prometendo a vitoria e os 
dirigeutes mais antigos relembram a grande 
l'iValidade que sempre existiu entre os dois 
clubes, prevendo que o Guarani terá que jogar 
muito para vencer. 

Para os jogadores do Guarani, no entan­
to, o maior problema que eles irão encontrar 
em Piracicaba é o péssimo estaào do gramado, 

segundo comentava ontem Zenon. E, lemiJran~ 
do a goleada do ultjmo jogo, os jogadores do 
Guarani acreditam que hoje o XV deverá ser 
mais cauteloso e não abrirá espaços pa1·a con· 
tra-ataques. O tecnico Carlos Alberto Silva 
decidiu optar por Madnho p3.ra o me-io cam­
po em lugar de Renato, enquanto Zé Carlos 
deixou de ser problema e tem escalaçã.o garan­
tida. Entre os torc<.'dores, que acompanharão 
0 Gua.rani em 30 onibus havia a proecupar.:ão 
quanto aos possíveis incidentes como da ulti­
ma vez. 

XV DE PIRACICABA: Getulio, Alan. Chi­
na, Ademir e Almeida; Vadinho, Fio e Roge­
rio; Ronaldo, Careca (Lima), Zé Luís. 

GUARANI: Neneca, Mauro. Gomes, Ed· 
son e Mhanda; Zé Carlos, Marinho e Zenon; 
Capitão, Miltão (Careca> e Bozó., • . ..-.c:r-.-

Vasco enfrenta o Atletico em Curitiba 
Somente 6.a feira à noite o Atlético ficou sa­

bendo que iria enfrentar o vasco hoje. Sem o 
meio campista Evans, principal destaque do time 
na fase semifinal, o Atlético vai manter a mes­
ma equipe que venceu a Caldense. quarta feira 
passada. O Vasco viajou ontem ao meio dia para 
Cwitiba reclamando muito da "irresponsabilida­
de da CBD" como dizia o técnico Oto Gloria o 
mais irritado de todos, porque não gostou de ser 
informado somente na sexta feira que iria jogar 
no domingo. Até 6.a feira o Vasco estava certo 
que iria jogar contra o Operário de Campo Gran-

de e por isso Oto Gloda fez um coletivo em que 
muitos jogadores chegaram atrasados e foram re· 
PreenJidos pelo técnico. No treino, Oto Gloria a­
cabou perdendo um dos seus melhores jogadores: 
Guina, que se contundiu e nem viajou para Curi"" 
tiba. 

Atlético: Roberto, Lotti, Lazlnho, Oliveira e 
Flavio, Didi, Rota e Nivaldo, Paulinho, Bolivar 
(João Carlos) e Peri. 

Vasco: Leão, Orlando, Gaucho, Ivan e Mar­
co Antonio, Zé Mário, Dudu e Zandonaide, Katl­
nha, Roberto e Wilsinho. · __ , 

Falcão a tluviJa do Inter. contra o Goias 
PORTO ALEGRE - Hesmo satisfeito p.)r 

poder jogar a primeira partida das finais no 
estadia Beira-Rio., hoje a tarde, contra o 
Goias, o Internacional tem uma grande preo 
cupação: seu principal jogador, Falcão, so­
freu uma luxaçã." na clavicula na particla 
em São Paulo, ~ão treinou depois disso e po 
tle ficar fora do jc.go. 

Falcão c>sta com o 1'raco cl!reiLo imobilizado 
ainda sente <lore~, "nas araboa c.J.11«en1rando 
ontem P ach~ <1ue, se llleihu"cr u:a pouco "n 
traem campo porque é preciso. "Vou esprrar 
um pouco, ver se as dores dhnlnnem mais e 
entã-J, se estinr me sentindo melhor, jogarei" 
d;sse Falcão. 

O Inter é o unlco invicto er.trl.' todos os 
clubes do Nacional tem o me!hor retrv:;:.-pecto 
.: o Pl'"prtrador Oiiberto Tim j:::l. a~ osta que 
~eu time será trícampeão hrasll;iiro. Ontem 
porPm o tecn·eo F,nlo AnJra·i"' le:nb:-ava que o 
Goias é um adversar!o perigoso, "ganhou inclu 
sive do Cruzeiro por 3 a O e tem o goleiro 
menos vazado'', dai sua ca11t!'la ~m não artm 
panhar o otim;smo do preparador flsico, 

Se Falcão não jogar, seu substituto será 
Valdir Lima. Enio Andrade 11ão pretende tirar 

REF - 20'1 - Uma rei::ldench sicu~da a Rua 
Prudente de Mor:ws; com 3 dorcltor1os senõo Oi 
tipo apto; saia, copa, cozinha, banhelro. (\apeu 
dencia Para en:preg.i.Ja, lavan11e1·i:l

1 
garagem pa 

ra 2 carros; no valOT de Cr$ 960.000,00 

Apartamentos p,ara 
Alugar 

REF - 05 - Um apartamento Situarlo a Rua 15 
{]e Novembro com 03 dormttor!os, sala, CC'J>a co­
ztnha., 03 banheiros, dependencia para emprega 
d.a, garagem. 

REF OSJ - Um apa.rtaml":ito situado no lMHtcto 
~:1: l"Om (13 dr.rmltnrlo5 senclo 01 tiPO apto: sala 
grana e, Cmtlnha, ba.nhelro l!ioc• al, de;'enrlencfíl 
P:'lra empre11:ad'l, l:wnnrJcria, garagêm. 

Terrenos à V.enda 
REF - 175 - Um terreno mec1indo 11x22, situado 
a Rúa ClaucUonor Snndoval - Jd . PaullstRi.; no 
valor <.te Or$ 400.000,00 

REF - 174 - Um terreno medtmlo llx44. situa· 
do a Rua d<>s Paulistas: no valor de Cr$ 400 000,00 

a ofensibilida.de da equipe ainda mais por­
que a partida é dentro ão Beira Rio. O time 
terá Benitez - Jolo Carlos - Mauro - Mau 
ro Galvão e Clarn'lio Mineiro - Batista. 
Jatr e Falcão ou Valdir' Lima - Valdomiro -
Bira e Maria s~rgic. E foi Valdir quem cha 
meu a atenção 'o tcc 1._c. 1:1110 Ar:drade w­
h1·e as ('::>.rac'+,~ris~iras de. Ceias. já que jo.gou 
por es:·e time tempcs atr!1s Sc'.~· .. m·1o Valdir 
Lima, o Geias ~ o unic6 t;me brasileiro q11c 
joga. com tres centro-avantrs-MarCc• A11tonio 
Heber e Ramon - que se deslocam não fi­
xam posição e confundem muiin a <lt>fesa 
a1lversar;a. O Goias terá - Amau1·i - Chiqui 
to - Marcelo - Ar!?;eu e Nonoca - Marcd 
Antonio - Heber e Ramon. O juiz será José 
Roberto Wright. <AE) 

Leia e Assine 
"0 IMPARCIAL" 

Fones: 22-1133 oii 22·1801 
0 1t então solicite a 

presença de nossos agentes 
e11i sua residência 

REF 171 - Um tp•reno medin1fo 20x22 s1[ua110 1" 

Rua Florindo Coelho - BQ.5que no 'valor tle 
crs 1 ººº. 000 ,oo 

REfi' - 170 - Um terreno mcc'!nr'.lo 15x30, situado 
a Rua .José Le'te - Jd. Bonglovani no valor ue 
IC"r$ 700. 000 ,00 

REF - 168 - Um terreno mer1ln<l0 11x27,50, sl­
tua<lo a RafaPl Ayala - Jd. Faul!sta; no valor de 
Cr$ 320.000,00 

RF.F - lli7 - um +~neno tl"efü\ti.l 11x24, com 
uma casa de madelr:a situado a Av. Corq~el 
Marcondes; no va.lor de Cr:â 700.000 00 

REF - 149 - Um tP.rreno merlh1do 24x44. sltuacJo 
a Rua Jrsé Alfredo d!\ Silva - Jcl. Paulista: com to 
<las as bente.i,torias; no YalO«" de 0.1.'S uoo.ooo,ou 

REF - 138 - Um terreno ineõlndo 11x4S situa­
do a Rua General Osorio; n() valor de Crs' .....• 
.550.000,00 

RCF - 171J - Oito terrenos !r.<'dinclo 11x22, situa 
(]o a Rul Barbosa., no valor de Cr$ HlO.OOli,00 ca­
da um. 

Cr$ 1.300.000,00 

{ IMOVILLE =Central /mobiliaria S;t Lttla. Rua Joaquim Nabuco N.o 417 • CRECI 12.950 
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